
o TEMPO - Pressão Atmosférica média: 1005.2
milibares. Temperatura média do dia: 22.4 graus
centígrados, com um máximo no ponto de maior

insolação «íe 29.9 graus e um mínimo, à noite, de
15.1 graus (No Planalto a média mínima será de

.

08.3 graus). Estado médio do Céu: Cirrus, Cumu­
lus, de claro a meio encoberto. Nevoeiros nas mar­

gens de rios, Litoral e serras. Fstado médio do·

.1'.
Tempo: Estável-bom no Litoral e Planalto, com

tempo seco. Massa polar penetrando, com violenta
. queda de temperatura. Previsão: A. Seixas Netto.

ASSISTÊNCIA DO RECÉM-NASCIDO - A c�nvi­
te do Departamento de Ginecologia e Obstetrícia
do Centro Médico de Ribeirão Preto, o pediatra
catarinense, Dr. Nelson Grisard, que recentemente
conquistou a docência livre da Universidade Fede-

. ral de Santa Catarina, atuou no último sábado, na­
quela cidade paulista, corno Coordenador da Mesa
Redonda sobre' Assistência do Recém-Nascido, na
Jornada de Atualização em Perinatologia, promo­
ção que teve a presença de grande número de pro­
fissionais locais P. de ou tras cidades paulistas .
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Infraero ativa obras do 'Aeroporto
o presidente da Infraero, Brigadeiro Hélio Costa, confirmou o reinício das obras do novo aeroportoHercílio Luz. (Pg. 3).

segaranteSiderúrgic
o Ministro Shigeaki Uekí aprovou o projeto daSiderúrgica no sul do Estado, Incluindo-a no Plano Nacional do Aço. (Pg. 3).

'Arena se
. '. '.

situa ante
O "Grupo Renovador" da Arena quer saber do Ministro Falcão qual.a posição oficial do governo sobre a "distensão;'. (Pg, 5)�

a distensão

Geisel se

encontra

com

Bordaberry
na fronteira -s,

Pági,aa ti.

PEDRO$()
Exclusividade de toda
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Carpetes e forrações de
6 � 10 - 15 e 20 rn/rn.

FORRAÇÃO'
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Dr. Murici,231 - Curitiba
Fones: 22-4787 -23�9822

22-2075 - 23-6854

FLORIANÓPOLIS
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R. Santos Saraiva, 49
Fones: 44-1389-44-2517

ESTREITO
Do alto da favela' do Mocotó, a cidade reluz contra o azul abertono céu. Mas suas-mazelas são tantas, que lá a vida perde a cor. (Pg. 15).

<Juti mexeu-se com oportunismo entre os zagueiros e foio. artilheiro da partida. (Pg. 8).

Avaí-repete goleada e

'. vence Chapecoense
mesmo sem sete- titulares

A Chapecoense não perdia em seus

domínios há dois anos e jamais havía sido
goleada no oeste. Com um gol de Carlos

.

e três de Juti, e sem sete titulares,
o Avaí repetiu 0.4 a 1 do turno. (Pg, 8).

/

.

Figueirense faz
�

54 anos jogando
contra Coritiba

hojeà noite
Pági,," 8.

Mara Fhurmann, promessa olímpicaque Blumenau deu ao Brasil, presta juramento.

Jogos Estudantis
de Blumenau mostram as

revelações do, atletismo
MaraFhurmann, revelação de Blumenau 'para

a seleção brasileira, regressou
. terça-feira da França, onde participou.
do Campeonato Mundial. Ontem prestou o

juramento nos Vos. Jogos Estudantis. (Pg. 7).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Argentina:
uma ameaça

de morte e

2 assassinatos

� :

, BuenosAires - Um dirigente
sindical e' um delegado de polt­
cia foram assassinados ontem na
Argentina: uma conhecida can­

tora folcl6rica foi ameaçada de
morte e um jornal pergunta:
"Quais serão os prôximos con:
denodos pelos tribunais secretos
do pais? Com os crimes ocorri­
dos nas últimas horas, o 'saldo de
onda de viõi2nêia lfJlftica na

Argentina eleva-se a 230 vtti..

mas, neste ano, segundo as esta-
t(sdcas oficiais.

'

Na localidade de ltuzaingo,
perto de Buenos Aires, o, diri­
gente sindical Carlos' Alberto
Banylis, representante dos /!lO­
toristas de uma empresa de

transportes coletivos," foi morto
a tiros por desconhecidos que �

cupavam um automôvel; Banylis
era ligado a direita peronista e

por isso a policia suspeita que'
. seus assassinos sejam membros
de algum grupo esquerdista: ,

'

Em La Plata, desconhecidos
invadiram o escritõno do advo­
gaio e delegado Ramon Ttmô-:
teo Monza, 44 anos" matando­
-o com tiros a queima-roupa. A'
policia tambêm acha que os ma­

tadores sejam esquerdistas.
.Enquanto isso, a conhecida

cantora folclôricaMercedes Sosa
récebiá ameaças de morte do
"Sindicato Anticomunista Ar­
gentino", 'aparentemente nova'
denominação da misteriosa Ali­
ança Anticomunista Argentina
- AAA -, que já se responsabi­
lizou pelo assassinato de mais de
200 marxistas e peronistas de es­

querda nos últimos 12 meses.

Mercedes Sosa, a mais conhe­
cida intérprete do folclore ar­

gentino, é filiada ao Partido CO­
munista e participou de muitos
dos seus atos poltticos e promo­
ções culturais. ,

'

Entretanto; Mercedes Sosa
diz que não pretende deixar a

Argentina: "Este é o meu pais e

quero ficar nele; Estou cantando
e continuarei cantando-as mõst­
cas que alguns chamam de can­

ções de protesto e ou de conteú- '

do; é porque eu sinto asSim e

refletem minha vida autêntica;
Mas, fundamentalmente, sou u­

ma artista, que tenta cantar bem
e chegar a seu povo e acho que é
isso que irrita alguns", afirmou.

Segundo o sindicato dos mú­
sicos, o conjunto folciôrtco
"LosA ndariegos" tambêm foi a­
meaçado de morte e acusaâo de
expressar idéias esquerdistas.

O jornal La Opinion, inde­

pendente, que teve um de seus

redatorese assassinados pela
AAÁ, declarou ontem: "Na Ar­
gentina atual, os sinos dobram
sem parar. Acontece que muitos
ciqadãos (embora ignorem com,.
pletamente) estão sendo julga:.
dos por algum' tribunal desc�
nhecido e em'muitos casos,
co-naenado� � morte, e" seja o

tribunal de esquerda ou de di�
reita, se alimente de uma ou de
outra ideologia, tenha maior ou
menor impunidade, as, sentenças
são irrecorr(vets e cumpridas
com o mesmo rigor e a mesma

traição".
'

Ap'6s enumerar os crimes p�
[(ticos mais recentes, La Opi­
nion pergunta: "Quais s_erão os

prbximos condenados pelos tri­
bunais secretos daArgentina?".

As conclusões da

comissão que

investigou a elA
elA foram claramente ilegais e constitui­
ram interferências impróprias nos direitos
dos norte-americanos. Algumas atividades
ilegais e imprôprias' "foram' iniciadas, ou
ordenadas por presidentes, direta ou índi-
retamente".

' ,

Washington - Estas são as mais impor­
tantes cornp rovações, conclusões e reco­

meridações do relatório da' comissão Ro­
ckefeller sobre as' atividades da agência
central de inteligência (CIA):

Comprovações:

Correio': Durante maisde 20 anos, a

CIA interceptou a correspondência manti­
da entre os Estados Unidos e a Uniãofio­
víética, manipulando anualmente até 4,3
milhões de "peças de correspondência" e '

abrindo mais-de 13,mil cartas por ano.
Vigilância:.No final da década de 60 e

princípios da de 70., a operação "caos"
colocou agentes entre grupos dissidentes
nacionais, compilando dadossobre 7.200
norte-americanos, num trabalho visandc
descobrir qualquer influência estrangeira
em agitações no-país,

"Uma análise detalhada dos fatos con­
venceu a comissão de que a graride maio-

,

ria das atividades nacionais da CIA se a­

justaram ãS faculdades permitidas por se:
us estatutos".

Recomendações:
A 'lei de segurança nacional deve ser

modificada para estabelecer com clareza

que às atividades da CIA devem ,ser rela­
clonadas com a inteligência estrangeira e

não nacional.

Em uma operação simultânea, desta­
cou agentes para agir entre grupos dissi­
dentes na área de Washington, com o fírn
de determinar se planejavam alguma ativi­
dade contra a CIA.

Em 1972 e 1973, a agência intercep­
tou conversações internacionais 'entre os

Estados Unidos e a América Latina, reco­
lhendo informações sobre chamadas entre
países do hemisfério ocidental e países es­

trangeiros não identificados,

Com determinadas exceções, o presi­
dente deve proibir que a C1A recompile
informações a respeito das atividades na­

cionais de cidadãos norte-americanos.
- ,O presídene deve recomendar ao

congresso a criação de uma comissão con­

junta de fiscalização.
- Deve ser criado, derrtrosdas atribui­

ções dos executivo, uma comissão seme­

lhante de fiscalização.

- Todos os arquivos sobre atividades
nacionais de dissidentes norte-americanos

devem ser destruídos depois de concluí­
das as diferentes investigações feitas pelo
congresso, que presentemente estão sendo
realizadas,

.

Drogas: De 1953 a 1963, a agência e­

.xecutou um programa "claramente ilegal"
'

para provar a influência das drogas nos
"seres humanos, e inclusive administrou
LSD em pessoas sem seu conhecimento.

Pollticãr Um agente da CIA se infiltrou
na campanha de um candidato ao con­

gresso, não identificado, durante a década
de 70, facilitando h agência informações
sobre atividades confidenciais da campa-
nha.

FOr solicitação da Casa Branca, a CIA
contribuiu com 33 mil dólares para seus

fundos secretos, destinados a pagar despe­
sas com, papel. e correio, utilizados 'para
responder hs pessoas que escrêveram ao

presidente Richard Nixon depois da inva-
são do Camboja em 1970. '

'

Arquivos: A CIA mantém fIchas sobre
57.000 norte-americanos e mais cerca de

"

800 mil relatórios de segurança sobre in­
div'Cduos que, por alguma forma, estjve­
ram relacionados com a agência, inclusive
75 membros atuais do congresso.

Kennedy: Não há provas dignas de éré­
'dito que, confirmem as alegações de qu,,? a

CIA esteve implicada no assassinato do

presidente John F. Kennedy.
Conclusões:

'

Algumas das, atividades nacionais da Church, lendo o relatório da comissão

Pelo presente ficam co�vidados os 'senhores membros 'do
Conselho Deliberativo do late Clube de Florianópolis para a

reàlizaç�o de uma Reunião Ordinária, em primeira convoca'

ção, às 9 (nove) horas do dia 15 (quinze) de junho p, vindou­
ro, na sua sede social ,à rua Frei Caneca. 145, nes,ta Capital,

,CENTRODE PROMOÇOES E INFORI\ÍIAÇOES
TUR iSTICAS S/A

BR-101 - Km 137 - BALNEARIO CAMBORIO

com a seguinte
ORDEM DODIA:

a) Apreciação, discussão e julgamento do Relatório Anual
do 'Comodoro, contas do exerclcio anterior, Balanço Geral
74/75 e Parecer do Conselho Fiscal

b) Eleição e Posse do CÇ>modóro e Vice-Comodoro, e dos
Diretores nomeados,

c), Eleição e Posse do Conselho Fiscal
Não havendo número legal para realIzação d!l Reunião em

primeira cQnvocação, será a mesma realizada, meia hora mais
tarde, com a preSença de qualquer número de Conselheiros.

"AVISO AOS,ACIONISTAS"
I=icam 'convidados os Sr5. acionistas do Centro de

, Promoções e Infonnações Turfsticas S/A para proce­
derem em trinta dias a partir desta data, a integraliza-

, ção da segunda parcela do capital subscrito' por cada'
um, correspondente a 25% (vinte e cinco por cento).

Inform.se ainda que o saldo, restante das .ações
que cada um subsc�eu serA integralizado em três
parCelas mensais de 20% (vinte por cento) cada uma.

Balneârio Camboriú, 04 de junhO de 1975.

A Diretoria

Pinochet
não aceita,

críticas

negativas
Santiago do Chile - O gene­

ral Augusto, Pinochet Ugarte,
presidente chileno, reconhecida­
mente infenso a críticas, adver­
tiu ontem aos governadores e

prefeitos que não devem aceitar
,nenhuma _publicação de ordem '

polftica ou críticas negativas �
ação de seu governo.

Aliás, ele foi taxativo: "Não
deve haver publicações por parte
da imprensa que tenham aspecto
polftico", Se algum polftico qui­
ser fazer declarações deste tipo,
'que' v5 ao exterior satisfazer seu
desejo; aqui não nos interessa;
isso provoca problemas".

'

Aparentemente, as palavras,

do general faziam alusão, mais
.rna vez, � recente entrevista do
ex-presidente Eduardo Frei, de­
mocrata-cristão que fez uma, a­
nálise crítica da política econô­
mica da juntamilitar, dando orí­
em a "mos artigos publicados
.pela imprensa a favor ou contra
suas posições.

'

sõ "CRrrICAS CONSTRU­
,

TIVASf'
Na noite de anteontem, Pi­

nochet reuniu-se com os 2� go­
vernadores' de províncias e deze-

,

nas de prefeitos, aos quais -deu
instruções para um programa so­

cial de emergência com a finali­
dade de amenizar os terrfveís e- '

feitos da crise econômica.
- Vocês são parte do gover­

no - disse-lhes o general - 'e'
muitas' vezes toleram e aceitam
críticas negativas de pessoas in­
teressadas em criar uni ambiente
desà vorãvel aos programas que
estão sendo levados a efeito.

, Na sua opinião, tais críticas
não devem ser acei.tas, principal­
mente se partidas de autoridades
públicas. Só devem ser aceitas as

chamadas "crftícas construti­
vas". "O interessante na crftica '

,

é que sejam entregues soluções,
o que não fazem alguns dos que
criticam e falam, quando tive­
ram a ocasião e oportunidade de

fazê-lo, de poder solucionar al­
gum problema, e não o fize­
ram",

Equador:
oposição

,

rejeita plano
do �eneral

Quito - crPartido Conserva­
dor, que j5 declarou sua oposi­
ção ao, regime militar equatoria­
no "até as últimas consequêncí­
p.s"', recusou ontem o plano pre­
posto pelo ministro' do Interior,
general GuilleJtPó Duran, para a

"institucionalização" do pafs l
,

margem dos partidos políticos,
O diretor interino do parti­

dó, Rodrigo SuarezMorales, dis­
se que "nIDguém concedeu po­
deres ao governo para que admi­
<nistre a consciência cfvica nacio-'
mil ou pretenda institucionalizar
"Equador a seu critério".

Acrescentou que' a plena vi·

gência democr�tica de um país
só pode realizar-se mediante a 1i­
vre discussão das idéias poHticas
e dela devem participar necessa­
riamente ,os partidos. "Um go­
verno amorfo e Sem objetivos
claros sobre a matéria não tem a

capacidade necessma para' dis­
remir sõLre questões prudentes
e escrupulo sas lllS quais se diz

empenhado".
Morales declarou que "se o

governo pretende' sinceramente
"devolver ao Equador ,a normali-

,

dade democrática; deve oferecer
plena hberdade de ação aos "par­
tidos e terminar com sua campa­
nha d,e ofensas e menosprezo Se..

derem hberdade de,ação política
aos 'conserviulores, demonstrare­
mos ao ministro dp 'que somos

�apazes•••
" " Dl

Anteontem, o ministro Du­
ran declarou que o regime busca
uma COrrente vital de jovens
com preparo e capacidade técni­
ca _pâra servir como base de

'

üma equipe amp lamente solven·,
te que possa anteceder e depois
continuar dirigindo a transfor­
mação, do Equador". Segundo
ele, "os partidos póI{ticos estão
atrofiados justamente.p o rqu'
não buscaram ajuventude'\ e as

Forças Armadas "não entrega-:
rão o poder aos remanescentes
da falsificação democráticá nem

se submeterá aos caprichos de

supostos herdeiros do pode,r".,

Angola:-coma
evitar a

guerra civil
Luanda - Pára tentar evitar uma guerra

civil, as facções advesârías quelutam pelo
poder na Angola, tendo en vista aprocla-:
mação da independência no dia 11 de no­

vemb ro próximo, 'se reunirão no' domingo
em Nairobi, no Quênia,

,

I

Angola, cujo território possui $tandes ri-
,

quezas naturais, sobre as quais recai a ambi­
ção de alguns países industrialpados, vem
sendo efetada pela violência desde que foi
decidida aconcessão da independência,
após a queda da ditadura salazar-marcelísta
em Portugual. Desde então, mais de mil
pessoas mo rreram em lutas internas, prínci
palmente .em conflitos de rua.

A espinha dorsal do problema é a ferre­
nha rivalidade tribal e ideológica entre os

três grupos guerrilheiros que lutaram con­

tra os portugueses e entre si durante 'mais
de la .anos, Um dos grupos mais achegados
ao Ocidente é a Frente Nacional para a Li­
bertaçãos de Angola - FNLA -, dirigida
por Robert Holden e apoiada pela tribo Ba­
longo, O presidente do Zaire" Mobutu Se-o'

ko - que por sinal é cunhado de Holden _ ,

ap6ia decididamente essa organização.
Outra facção é o Movimento Popular pa,

ra a Libertação de Angola - MPLA -, de
Agostinho Neto, apoiado pela tribo
Mbundu, na Angola Oriental. O terceiro
grupo é a União Nacional para a Ihdepen.
.dência Total de Angola - Unita -, centro.
-esquerdista, dirigida por Jonas Savimb] e

apoiada pelas tribos Ovimbundu, no Cen.
tro e Sul do país.

'

,

Um importante . tópico .do temário da
conferência de Nairóbi será li formação de
um exército nacional integrado por guen;
lheiros 'dos três movimentos, ''Não pode,
mos continuar assim"; disse Luís Almeida,
diretor-geral do Serviço de Informações an,
golano, "A melhor solução Seria um exêrcí,
to fortnado sob uma s6 autoridade. � uma
questão de disciplina".'

,

Se não for possível um acordo na reuni.
ão, deveriam ser realizadas eleições no terrí,
tôrío logo, acrescentou: "O vencedor deve.
ria ser reconhecido por todos. Se alguém
não o aceitar, deve ser obrigado � força".

EUA,querem manter o

boicote contra Cuba
Washington

Os 'Estados Unidos parecem ter abandonado ontem
.

qualquer perspectiva
'

de breve normalização das relações com Cuba.
O secretário de &tado adjunto

William Rogers exortou o Congresso a não levantar
o bloqueio comercial à ilha,

,

imposto hã 13 anos.
, O primeiro-ministre Fidel Castro reiterou que a

suspensão do boicote constitui o pré-requisito
para discutir a normalização de relações com os IDA.

Entretanto, nas declarações de Rogers,
preparadas para uma audiência conjunta de duas

,

subcomissões de
'

relações exteriores da Câmara;
não há sequer referência à posiçao cubana.

Rogers aludiu à política de Washington no caso da OEA
suspender as sanções;

,

e também às propostas apresentadas no
Congresso. '

'

"Seria um erro concentraragora os

esforços do Congresso
para ordenar o desmantelamento prematw:o da��

atual proibição ao, corit&cio com Cuba e a abertura
do mercado norté-americano às exportações cubanas,

bem como a autGrizaçãd de
'

,

exportações norte-americanas para Cuba,
,s�m levar em conta outros

.

aspectos d� nossas complexas relações" - salientou,
Segundo ele, "um importaIite elemento de sensatez

executiva seria ellininado na
"

_condução de nossas relações ext�riores".
Edisse que os EUA estão dispostos a

cooperar com outros países' na busca de
uma'''solução genericamente

aceitável" para pôr flQl ao'boicote.
Se a OEA revogar as sanções, os IDAestarão então

dispostos a "melhorar"
suas relações com o regime comunista.

Portugal: Igreja ameaça
romper com o governo
Lisboa - Os dirigentes da Igreja Católica em Portugal deterniina�

ranI ontem a suspensão das transmissões da rádio Renascença, de sua

propriedade, devido a sua ocupação por funcionários comunistas. Os
comunistas dominam a emissora há uma semana, entretanto, agora
ela deverá parar por.que os dirigentes católicos' ordenaram o corte de

energia elétrica. -Á ráqio continuava até ontem transmitindo em

onda média mas sua audiência era limitada.

IATE CLUBE DE FLOFÚANÕPOll$
Conselho Deliberativo

REUNIÃO ORDI,NÃRIA

Florianópolis, 2 de junho de Ün5

Dr, Sidney Damiani
Presidente

Na semana passada um p�Íta-voz católico disse que a Igreja já
estava pensando em adotar medidas enérgicas ,a menos qlle o gover­
'no interviesse no caso para por fim aos programas que criti,Çllvam a

posição da: Igreja Católica Portul?llesa,

Segundo o correspondente da, Associated Press em Lisboa,
,Fenton Wheeler, é possível, que se agrave bastante a crise .entre a

Igreja e o Estado. De fato, o cardeal Antonio Ribeira, patriarca de
Lisboa'e Chefe da Igreja do país, comunicou aos dirigentes militares,
segundo informações, que só uma pronta ação. da parte do Exército
para afastar :os comunistas dI! rádio poderia evitar um confronto
entre a Igreja e o Rtado, Segundo as informações, o Conselho
Revolucionário) foi convocado ontem pará uma reunião secreta.

Colômbia:
aumenta

a agitação
estudantil

Bogotâ - Á agitação estudan­
-til aumentou ontem na Colõm:
bia e o governo pode, a qualquer
momento, decretar o estalo de
sttio, uma vez que o Conselh:
de Estado jiI deu seu parecer fa.
vorãvel; Na cidade de Medellín;
os estudantes entraram em, cho­
que com a poltcia durante vdrias
horas, o, que ocasionou danos
materiais constderãveis as depeno
dências da Universidade. Em Bo­
gotá, os estudantes realizaram
reuniões na Universidade Nacio-

, nal, a mais importante do pais,
com H mii estudantes matricu­
lodos; Ontem, os estudantes par­
ticiparam de uma passeata em

protesto pela destituição do rei·
tor Luiz Carlos Perez, o piv.ô da
crise.

" Contudo, os decanos da Uni­
versidade Nacional dirigiram

, uma r:arta {la presidente Alfonso
Lopez Miéhelsen solicitando Q

'nomeação-de um reitor previa.
mente eleitospelo voto dos estu·
dante� e professores, para substi­
tuir Perez, eliminando 4 possib;'
lidade da imposiç6ó de um rei·
tor do Partido LiberaL ,-:

Os decanos manifestaram ao

presidente, qfJe, "contraria oca.
ráter da hierarquia da Univers;'
dade, prete7uier introduzir nesta
determinação (nomeação do re;'

tor) crit�rios da po/(tica pa,ti­
d/p'ia que de maneira alguma se

coaduna com 'a função ciimtlfica
e 'critica de nossa casa de estu·

dos"�
Segundo eles, a única f6rmu­

la que permitird "a superação da
atual crise" seria que o presiden­
te Lopez aceitasse a proposta de
nomedr o ,reitor eleito pelos'es­
tudantes e professores.
AMm das violentas manifesta.

çéJes estudantis em Medellin t

Bogotá, ocorreram quatro assai·
tos cometidos por guerriDzeirps
comunistas em localidades dis.
tantes, nas últimas ,semanas. A
sihlação continua delicada devi­
do ! greve na indústria de ci­
mento, 'que causou o,desempre­
go de mais d� 100 mil'oper.mqs
da construção. O:PC realizou.u-'
ma ,manifestação ontem e n

apoio aos greVIstas, e, tamMm
em protesto pela alta do custo
de vida.
:Por sua vez, os ,estudantes

convocaram uma assembUia na.

cional de universitdrlos para o

p r6ximo S4btXio; Aàedita-se
.

que os estudantes da U1dversida-
de Nacional procurem organizar
uma-greve nacional, mas terãO
que enfrentar dificuldades para
levar o plano 'adiante, em razáG
da proximidade dos exames fi­
nais do primeiro semestre do

4'f1D.

SUPERVISORES

DE PROMOÇÃO
Empresa do ramo financeiro, necessita admitir e,lementos altamente ca-

"

pacitados para chefiar equipes de promoção.
EXigimos,f como condições básicas, segundo ciCio completo, experiência
em promoções e/ou vendas e djsponibilidade integral para viajar;
Oferecemos treinamento intensivo� remuneração d� acord9 com as apti­
dões, assistên,cia média hospitalar integral e despesas de viagem" pagas.
Os interessados devem escrever pára a Caixa Postal ,139, deste jornal,
anexando curriculum vitae completo e especificando as pr�:tensões sala- '

riais.

PROMOTORAS
DE VENDAS

Empresa ,ri i') ramo fina'1ceiro, necessita é'ldmitir moç�s para: compor equi�
'. ,

pes de promoção.'
Exigimos: 'Segundo ciclo completo e disponibilidade integral pcrc: viajar.
,.oferecemos: Treinamentu intensivo, é:ssistêrtçia médica hospitalar, re­

muneração�de acórdo com' as aptidões e despesas de- viag�m pagas.

As interessadas devem escrevér paa a Célixa Poste. I 139, deste jornal,
anexando curriculum vitéle e especificando as pretenspes salariais.
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O,governo decidiu dar todas as oportunidades para queo projetoda siderúrgica seja desenvolvido pela iniciativa privada
•

.

_

-

.

'.
'1'.' 1'1

.

': I /. .

' ,

"

_Já não há mais qualquer cação da inclusão da síderúr- OS ESTUDOS'
,

se que o que será definido � mos ,e, médios-necessários à rintendência tem sido até rúrgíco Nacional, informou, tação de uma siderúrgica
obstáculo à 'implantação de' gica catarínense no Progra- A Secretaria da Indústria' a tecnologia a ser usada, uma execução do projeto .são da aqui 'atlfante em todos <;>s se que há contatos com um que constasse do plano na­

uma usina siderúrgica no sul "ma Nacional do Aço, com e Comércio já tem propostas vez que todas as propostas a- ordem de 200 milhões de 'passos dados nos entendi- grupo brasileiro interessado cional do aço. O sonho cata­
'do Estado, com' aproveita-e uma p a r t i c i p ação de, de três grupos estrangeiros presentadas tem exernpIos' dólares, segundo a Secryta-' mentos para. instalação do' ny projeto catarinense, mas rinense, é longo. Segundo a

mento integral do carvão ca-. 500.000 tiano na meta fede- para execução desses :proje-. comprovados no mundo, in-. ria da Industria e Comércio. ,projeto, em Santa Catarina. não foi ftivulgtdo o nome Secretaria da Indústria e Co-
tarinense.

'

ral de 25 milhões de tonela- .tos de viabilidade. Elt';s são
teiro.'

.

Mas á Secretaria vê nas ativi-' Ela participará também com do mesmo. Sopre o projeto mércio, 'há mais, de 20 anos

O secretário de Tecnólo- das até 1980, o Governador' necessários, segundo um as- O grupo de trabalho terá dades paralelas e comple- recursos para financiamento ,e o 'tempo necessário à sua que se tenta e se pensanu-
gía e Meio-Ambiente, Au- Konder Rei,s determinou a sessor da mesma Secretaria, uma função seletiva para de- mentares da siderúrgica o na elaboração dos projetos' ,efetiva e 'real implantação, ma siderúrgica no sul do Is-

gusto Batista Pereira, trouxe "Criação e instalação de um � "apenas para dar base cien- finir qual a. Proposta que sé-' principal beneficio, além do de viabilidade.
'

os técnicos consideram que ,tado·. O grupo de trabalho já
de Brasília a aprovação dada grupo de trabalho, formado tífica a um projeto total-

.

rá aceita' para, elaboração da própria siderúrgica. Os A USINA deverá ser um ano superior forma�o _deverá aprovar as

pelo"Ministério das Minas e por representantes das secre- mente viável". dos projetos necessários à estudos apontam a criação' A Usina a ser implantada aos, 'eronogramas tradiciO:
Energia e o Consider, para tarias da Indústriae Comér- A prioridade defínídá da : implantação, da siderúrgica de quatro empregos indire- será à base de carvão vapor" nais _ cinco anos _ levan- propostas, para que a ganha,

'",instalação do' projeto no sul cio, 'F&zendá e Tecnologia e siderúrgica é quanto ao uso
' catarinense. 'Uma das parti- tos par? cada 11m da slderúr- através do processo de gasei- "do-se em consideração as dora inicie então a elabora-

d� . Sant� Cata�na. O secr�- Meio-Ambiente, 'dó carvão catarii1�nse. A� cipantes das propostas feitas. gica: A esti�ativ?, que não é' fi�ação do �esrho. O Gover:) c?n�ições e�peciais da side- I ção dos projetos. "Prevê-se
tano fOI recebido -em Brasí- propostas apresentadas para ao'Governo do Estado .é a oficial, preve, pelo porte do no Federal pretende "ofe- rurgica catarmense. para isso, se :os _ trabalhos-
lia pelo Ministro 'Shigeaki Esse grupo deverá eS1U- elaboração" de projetos são norte-americana Arthur Ma projeto, a criação de 3.000 recer todas as condições pa- A EUFORIA continuarem nesse ritmo,
Ueki, pelo engenheiro Aluy- dar as propostas dos grupos de grupos franceses, norte- ,cKee Company, responsável empregos, diretos iniciais; ,la que o projeto seja desen- A aprovação 'do Governo {Mm prazo de 10 meses até a

,

sio Marins, diretor executivo estrángeíros quese habilita- americanos e alernãeaComo pelo projeto e execução da .baseando-se em outras side- volvido pela iniciativa priva- .

Federal ao projeto catari- apresentação dos projetos fi-
,

'

do Consíder e pelo presiden- ram paa execução do proje- ". se sabe antecipadamente Siderúrgica de Volta Redon- 'rúrgicas de mesmo porte da. A Usina tem 'uma previ- nense' prevocou: euforia nos nais da siderúrgica catari-
te. da Siderbrás.rgeneral AI- to de víabilídade+técníca e que, o projeto tem viabilida- da. l' existentes. são inici� de produção em meios governamentais. Ou- nense, segundo assessores
fredo Ainérico da Silva. fmanceira, bem como 'o pro-. de econômica, 'a Secretaria QS INVESTIMENTOS ,:, SUDESUL torno de 500 mil toneladas iros estados do Sul também

, técnicos da Secretaria <da In-

Após reeeber a comuni- jeto de engenharíafinal. da indústria e Comércio dis- Os investimentos
-

míní-
'

A partícípação da Supe-: ao ano. No Conselho Side- tinham intenção de im p l�- dústria e Comércio.

I'

A segunda fase da campanha de vacinação deverá ser iniciada no próximo di� 30.:

Men,ing;te:, prioridade.para
,�

Estàdo ,receber as (vacinas'
I'

Ó ministro da Saúde, Paulo de Almeida I

Machado, asseguFOU prioridade para Santá
Cátarina

'

obter, nova· remessa' de vacinas
, contra a menhi.gite. O anúncio foi feito on"
tem em contato telefônico mantido entre o

.

Governador Konder Reis e o Ministro.
O Sr. Almeida Machado informou que

no próximo dia: 26 chegará ao Brasil uml!c
partida de vacinas produzLdas �a França e

que concordava coma prioridade solicitada

por Santa Catarina, prometendo, além dis-,
80, _eqHipamentos e outros �poios indi�pen
sáveis li vacinação em massa.

, Segundo o ministro, a fase críticá da ln­
cid�rtcia da meningite em regi;ões de cara�
-terísticas idênticas a $antlj. Catarina OCOrrE

na primavera e a vacinação _ possivelmente
de 30 de junho a 6 de julllO _ chegará a
tempo de imunizar o, que resta da p�pula­
ção catqrinénse. Nesse segunda etapa do

, programa de 'vacinação, está prevista a imu­

nização de 1,8 milhão de catarinenses, co­
DFfudo todos QS municípios que' ainda não
foram atendidos.

O ministro da Saúde. esclareceu ao go-
"

vernador"que o,atraso nas fontes de produ­
ção da vaciná _ motivado por vários feri/l­
�os seguidos na França _ prejudicou tam-

) bém as cáffipanhas de vacinação que estão
send6 desenvolvidas em São Paulo, Pará e

Ainazonas. Em seu contato com Konder

Reis, ,ó Sr: Almeida Machado disse ainda

que vai estuçlar com assessores do Ministé­
.rio a possibilidade de lançar mão das'40 mil
doses de reserva existentes, para atender o'
Estado de Santa Catarina.

'

.
Na segunda etàpa de vacinação, vão ser

aten,didos :} 72 municípios do J;Stado;,onde
a Sécretaria da Saúde já vem reaÍiz!illdo
uma camp?J1}1!i de 'motivação, popular.

'<

'Diretoria I;legiona/�a �C'T
) . .

'

It�m novo, ,diretor,empossado
Foi empossado·ontem o novo diretor re­

gional da \Emprésa Brasileira de Correios e,

Telégràfos para o &tado de Santa Catàrina,
Sr. João Porto Walniven, eni solenidade re-

. alizada no auditóFio da ECT, às i 8 horas.

'Após a leitura do termo de posse, o Sr.

,Pedro Regalado Moreira Dias, que Iespon­
deu ,pelo cargo 'por dois anos, fez a !tans­

missão ao seu colega que aJ'ltenormente res­

pondia pela Diretoria Regional ,da Empresa
no Estado da Bahia.

'

,
.

Em 'seu disclii:SO de 'despedida, o Sr..Pe­
dro Regalado, Moreira Dias clàSsi,ficou, de

"árdua': a su� gestãó, tendo afiJVlado que.
"fIzemos muito e per certo nem

( sempre
,acertamos. ry1as do muito que há a fazer,
fIzemos um pouco. Conseguimos, entretan­
to, um índice bastante expr�ssivo na entre

'�:; ga e no tÍato da-correspondência":
'

(

,Por sua vez, o novo diretor João Porto
Walraven admitiu que sua ges�ão ',será difí­
cil, l�ois terei que precurar fazer ,O máximo

. sobre O muito quê ja fez o Sr. Pedro'Rega­
lado Moreira Dias".

_ Para levar a bom termo ,os trabihos_�,
Diretoria Regional de �anta Catarina, soli-

,
cito o apoio da equipe de funcionários da
éasa e autoridades locais', para qUf possa­
mes oferecer aos clientes um excelente ser,

.viço postal telegráfico.'
Finalizando a cerimônia, fal0U o supe-'

rintendente da KT o qual manifestou o

seu reconhecimento ao trabalho do ex­

diretor regional "pela sua dedicação ao tra-'

balho e bons resultados obtidos", e "cor.
fian ça' e. incentivo ao novo diretor, pois
Santa Catarina tem excelente potencial
para desenvolver os serviços'postais'\

.

Walraven as;umiu a IrTpedindo' a colaboriIçiio de todos,
,

Corremoradosonternos
'/. • ' '. i .

110 arosde Riachuelo
-.--

.

I
�.

I

Com uma cerimônia mi- ilham a ser, em escala cres- como todos'os que luta-
litar interna, sob a presi-' cente. integrantes di? pu' rqm e até derqm suas-vidas
dência do chefe do Estado jança e obreiros da grandes para manter sempre alta-

Mqior 'do 50. Distrito Na' za do Brasil': neiro o Pavilhão Nacio-

val, Capitão-de-mar-e-guer- ALOCUçÃO nal".
ra Adhemar Soares Morei- Em seguida, foi proferi- CONDECORAÇÕES·
ra Cruz, foi comemorado da, a alocução comemorati- Na oportunidade, rece-

na manhã de ontem; na ES- l!a" cons titu ida peta traba- beram a Medalha Militar
cola de Aprendiz'es Mari- lho do aprendiz marinhein

.

de prata, criada por decre­

nhêfros, ° 1100. aniversá- Manoel AntoniQ'Spitz;ISo'-' to de 15 de :'1(j.)!�m.bY;9 ,de, ,

ri() da vitória 'da Marinna dré, primeiro' clas�ificado ' lJOl" destinada a rec@m­
Brasileira na Batalha do em concurso interno reab� \ pensar 0�1 bons se'1'içàs
Riachúelo, na Campanha. zado pela EAAMM, sob o _prestados por Oficiais e

do fàraguai tema "Aniversário tia Bata- Praçàs em serviço ativo, os

-4 solenidade deseriJ!o�- l,ha de Riachuelo.
"

seguintes agraciaqos, por
veu-se na waça de esportes Depois de historiar, mi- mái's de' 20 anos de serviço'
daquele, estabelecimento'.' nuciosamente os acon(eci-' capitãa-de-_córveta Airton

qe ensino naval, onde a mentos' de 11 dé junho de .costa, capitãa-tenente J 0-
.

tropa, composta pelos.no- 1865, cul11linando 'com o ão Adauto Lima, 20. sar-

vo� aprendizes; estava for-
.

feito, concluiu exortando: geMo Alderino Ferreira da '

mada. "Hoje, somos uma Nação Silva e cabo P�dro qassimi-
ORDEM DO DIA

'

livre, e aS$im oontinuare- ro de Mello. '

A ceri�ôniafoi ini�iada mos a ser. Vamos cu,mprir ENÇERRAMENTO
, com a leitúra da Ordem do nrssa missão de Peito er- ' Encerrando . a cerimô-
Dia alusiva-à data, emitidá 'guido. Nossa carreira' será nia, 'com cadência marcada
pelo ministro da Marinha, como e,ssa batalha. Seré- pela _Banda rja Escola de

, -Almirante Geraldo Azeve- mos a tripulafão ,de um Aprendizes Marinheiros, a

do llenning, que dizia.' grande iaavio - o Brasil. Lu- tropa -desfilou em conti-
"Mais I,lma vez, nos reuni� taremos como ,Barroso, nência às autóridades' rire-

_. ,

mos paraI tributar, com a Greenhalg, Marc/lio Dias e sel}tes.
devoção ,'de quem observa

um Jito sagrado, merecido
louvor àqueles que, há"cen­
to e dez anos, nos conveses'

das seus nav.io�, ou no tú�
muloliql,lido dei Bacio. do
Prata, tiveram morte tio"
ribsa, por nãó encontrarem
alternativa! no sfÇU senso

de honra e dever::
,

,

,

I

E, rfzais adiante, prosse-
guiu - "A evocação dessa

gy.ande data, climax do es­

Jo�Ç9 admiráveí que a Ma-
rinha empreendeu, ao lado
do glorioso Exército e,' da

incipiente mas intimorata

Força Aérea, presente nos

,aerQStatos de,--!!bserVação,
co"esponde aOs reclamos'

.'

imperiosos do amor ,à Pá­

tria, forma mais eficaz de,
'honrar as nossas lidimas

'tradições de Naçiio sobera­
na, democrática é crista".

J
"Na quadra atuá! que

atravessamos - continuou -,

livre$ df ódios ou precon­
ceitos, unindo ésforços aos

dos povàs_ irmãos do Con­
·tinente., no anseio çle conS­
trução de 1fm mundo 'me-

lhor; reafirmamos fé ilimi­
tada no futuro do pdls".
E concluiu - "Fina/izan-'

. do, rogamos a Deus que o

sacrificio dos heróis ora re­

lembrados .não tenha sido

inútil, mas que, ao contrá-:

rio, sirva de incéniívo aos

;ovens de hoje para que· ve- A ce�imonia foi reali;;ada na Escola de Aprendizes Marinheiros

a\
-

Costa quer aajuda do Estado para as obras complementares.

'nfraer� reinicia.
, 'logo as.'ob.rGs

., ���<;, I: ,",dó' âeiti;pótt�,
.
Em entreVista col�tiva concedida ontem no gabinete do

prefeito Dib Cherem, o presidente da Empresa Brasileira de

Infraestrutura Aeroportuária (Infraero) confirmou para "as

':próximas semanas" nO' máxímo um mês" o' reinício das
abras do aeroporto Hercllio Luz: pista de rolamento 'e pátio
de taxiagem das aeronaves;

Estas obras, que envolverão uni capitru'da ordem-de Cr$
30 milhões, serão totalmente financiadas 'pela empresa.
, Na audiência que mánÚlve COlp o governador do Estado '

"a nív�l de entendimento", na tard�, de ontem, o brigadeiro
Hélio Costa solicitou a cooperação do governo estaduaJ para
a execução das obras complementares do novo aeroporto:
as vias de aces,so e' o parque de estacionamento para veícu-

I
'

los, na parte fronteiriça da nova estação. Disse qúe essas

; obras custarão de Cr $
,. '2 'milhões a Cr $ 3 milhões, quali�

,

ficando-as de ;'b�atas".
.

Contudo, decÍarou que o governador Antônio Carlos
'

Konder' Reis' ficou de posse, �o projeto e que, dentro de

'alguns dias, dará sua re�posta TInal à Inft;aero.
_ No que tange à Prefeitura: os contatos do brigadeiro

Costa com o prefeito_Dib Chereni, foram para "transformar
o aeroporto numa peçá integrada na vida comunitária"

..

Exemplificilndo expôs o desejo dà Ihfraero em abrir a esta­

ção d� passageiros para exposições de arte, transformar o

restauralIte em àtrativo, "até dança pode ter"; e até integrllf'
.

o aeIOport�, desde suaS obras, à vida universitária: "que o

, 'estudante, de engenharia civil estude em suas construções,
que"o estudante. dé engenhana aeronáutica õbserve os aviões

que ali pousem';.
,Em synia" o brigadeiro Hélio Costa deu a entender que,

os planos da Infraero no setor aeroportUário catarinense, no

quru é responsável apenas pelos aeroportos de Florian6polis
e JOÍ1iville, é 'o de dinamizá-lo, tornando-o num ambiente
comercial, onde a exploração· indireta dessas atividades

colabo"i-em para a minimização dos deficits, que trará. "Dos

26 aeroportos brasileiros que estão sendó admi,nistrados
pela' InfFaerQ, somente o do Gãle�o e Congonhas são rentá­

veis, cobrindo as despesas da própria manutenção".
,Expôs que a rentapilidade dos aeroportos só é possível'

qqando atingem a média anual de quatro a cineo rrillhões de

�passageiros e que o Hercílio Luz, atualmente, está atenden:
do a somente 42 mil passageiros anua1rn�nte.

Referindo-se à idéia da empresa de, 'gradualmente, as ati- _

_

vidades de planejár, �dministrar e explorar os aeroportos
sejam desenv.olvidas por subsidiárias estaduais� negou qual­
quer possibilidade de, num futuro próximo, ser fundada

, ,\

uma empresa desse gênero em Santa Catarina. :'Nem mesmo

congregando dois ou mais estados da região. !sso 'acarretari�
, um ônus extraordinárjb para o E�tado, que assumiria uma

atividade deficitária".
Resumindo as atividades de seus contatos no Estado, até

o 'final d� tarde de ontem, disse que "nada foi definido",.
acrescentand0 que "a Infraero"""está pronta para dàr apoio
técnico ao governo esta,dual' na adminisÚação dos demais

aeroportos Cle Santa Catarira' .

,

/'

;
,

{
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..l'"reira Aloe...,

José- Carlos Moreira Alves é o novo
·

Ministro do Supremo Tribunal Federal,
aprovado ontem' pela Comissão de Justi­
ça do Senado. O Presidente Ernesto Gei­
sel o indicou pará ocupar a vaga decor­
rente da aposentadoria do Ministro Os­
waldo Trigueiro. O novo Ministro do
STF ocupava as funções de Procurador.
Geral da República.

Dirctor: José .Matusalém COII/c/li
Diretor Comercial: Osmar Alliúllio Srhlindwcin

Editor Cllcfe: Sérgio da Costa Ramos
Fdi/()r(',�: Luiz Henrique Tancredo] Sérf(io Lopes

.

/

I,

CARTAS

Nova Diretoria
-Sr. Diretor, pelo presente

venho mui respeitosamente,
participar e ao mesmo tem-

-

po, solicitar o apoio de.
V.Sa. no sentido de mandar
publicar a nova diretoria
desta Entidade para d perío­
do 75/76, a qual ficou assim
constituída:

Presidente', Mário Xavier;
Vice-Presidente, Nilton Ma­
noel de Souza; 10. Secreta­
rio, Oscar .Paulo de Souza;
20. Secretário, Marco Cesar
Xavier;

.

E para o Conselho 'Fiscal
foram eleitos, Francisco
João Barbosa, Angelino Pe-

.

reira, Leontino Abel Gois.
Na expectativa de sermos

atendidos; uso do ensejo pa­
ra apresentar os nossos pro­
testos da mais alta conside­
ração e apreço. Oscar Paulo
de Souza - Secretário da So­
ciedade Carnavalesca Grana­
deiros da Ilha - Florianôpe­
lis.

Eleição
Sr. Diretor, comunica­

mos à V.Sa. que em decor­
rência da Assembléia Geral
'de 16.04.75, '1 nova Direto­
ria desta Companhia, ficou
assim constituída: Dr. Paulo
Roberto Duarte Fernandes,
Diretor de Operações; Dr;
James Giacomoni, Diretor
de Planejamento; Dr. .Cláu­
dio Luiz Ferreira dó Melo,
Diretor Administrativo.

Sem mais para o momen"
to, valemo-nos da oportuni­
dade para apresentar nossos
protestos' de consideração e

apreço.
.

.

Atenciosamente, Cláudio
L. F. de Melo - Diretor Ad­
minjstrativo da Companhia
Riograndense de Turismo -­

Porto Alegre da Companhia.
Riograndense de Turismo -

Porto Alegre.

Expédiente
Empresa Editora' O

ESTADO Ltda.

Administração, Reda­

ção e Oficinas: .rua Felipe
Schmidt, 116 - Caixa Pos­

tal, 139 - CEI' 88.000. .

Endereço Telegrâficoi
.ESTADO - Telefones
3022 e 4139 - Telex no.

0482(7 7 J!R - Flo­

rianópolis.
SUCURSAIS: Blume­
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Luz, 412 . Ed.J acquelíne
_ sala 101 _ Chapecó _

Av. 'Getúlio Varaas, 2454
_ Galeria Milano - sobre-

'loja _ Joaçaba _ rua 7 de
Setembro, 388. RÉPRE­
SENTANTES '_ Rio de
Janeiro _ A.S. Lara Ltc1a.
. Av. Almirante Barroso,
63 _ conjunto 1910 _

.

São Paulo _ b.S. Lara
Ltda. _ Av. São João,
1333 - 40. andar - con­

junto 44 _ fartá Alegre
_ Propal Prop;Jganda Re-.

presentações Ltda. : rua

Coronel Vicente, 456 .

20. andar _ Curitiba _

Fernando Castro Benevi­
des - rua Marechal De.o­
doro, 211 . conjunto'
1'606 _ Recife ...:. Repre­
naes - rua Aurora, 1071 .

30. andar _ Belo'Hori­
zonte _ Reprer.aes - Av ..

Amazonas, 314 - conjun­
tos 2101/2 _ Salvador _

Reprenaes - Av. Sete de

Setembro, 29 - conjunto�
505/506. Preço: ,dias
'úteis Cr$ 1,50' - Domin­

gos.Cr$ i,OO 1. Assmatu­
ras: anual Cr$ 280,00. -

Semestral Cr$ 150,00. _

Meio Oeste', Oeste"e ,E�­
tremo Oeste Cr$ 300,00
(anual) e Cr$ 160,00
(semestral). Noticiário
Nacional AJB - Interna­
cio�al AP - Radiofotos
AP - Telefotos AJB.

, ,

/

Enfim a rodoviária
O· novo prefeito .d.e Florianó- Slil, ressaltou que se analisasse a c o suas intenções de 'construir

polis arrola entre as metas priori- viabilidade: de reservar um espaço Uma estação rodoviária' à alturà
tárias de seú governo a constru- para estação rodoviária. Desd'e já, do que Florianópolis merece e

ção de uma estação rodoviária portanto, p ode-se constatar a necessita, o sr. Dib Cherem éon­
para cidade. A obra, todos reco- participação do Estado no em- seguirá vencer um desafio .que há
nhecem, é mais do que necessá- preendímento, pelo menos na' tempos vem se fazendo presente
ria, é imprescindível, e a disposi- parte referente ao terreno, a con�' na Prefeitura Municipal. Na ver­

ção manifestada pelo sr. Dib Che- cretizar-se sua localização num dade, por várias vezes o assunto

rem, logo ao início do seu traba- espaço do aterro. < ,"rodoviária" mereceu a atenção
lho como chefe do' Executivo. .A construção de uma rodoviá- de ex-prefeitos que; no entanto,
municipal, faz 'prever que desta ria é uma obra que há. mu ito tem- por razões diversas, não consegui­
vez a .tão reclamada rodoviária possem sendo reclemada pelos ram executar.a obra.
deixará de serum plano a trami-: torlanopolitanos.jA "pseudo" Deve desde já o prefeito levar
tar pelas gavetas e escaninhos ofi- . estação' localizada na Avenida em conta a importância de o ter-o

ciais para se tornar realidade I'!á Hercflio luz - na verdade um minai rodoviário ser erguido em

tanto tempo esperada,
.

mercado adaptado - chega a en- local que não venha a prejudicar
O próprio governo do Estado vergonhar toda uma cidade que, o· trânsito da cidade, hoje tão

está ciente da necessidade de Flo-.' pelo fato de ser capital e ter atin- . conturbado e com tendência a se

rianôpolis possuir um terminsl gidõ um grau de desenv olvimento tornar um problema ainda mais
rodoviário à altura do' estágio de

.

a té certo ponto surpreendente gràve que o atual. Nesse sentido,
desenvolvimento da cidade. O go- merece algo bem melhor que a deve determinar um mhucioso
vernador, ao determinar à Secre- "pccilqé" que h9jé serve para ter- estudo que indique o ponto ideal,'
taria dos Transportes e Obras a

f minai dos ônibus que fazem os onde a estação deva. ser constru r­

elabo'ração de estudos para o' a- transportes coletivos intermunici- da, levando em consideração to­

proveitamento da área conquista- pais e interestaduais.
.

dos os aspectos que envolvem um

da ao mar com o aterro da Bafa levando para o .terreno práti- empreendimento dessa natureza

.'"

/ Inrormacão gercü
cio, com seu assessor, para receber o

cônsul americano.
EnulIuia

.

Será votada hoje pelo Congresso a

Emenda Constitucional apresentada pe-
·

lo Senador Franco Móntoro, estabele­
cendo a contagem recíproca do tempo .

de serviço público e privado para efeito.
de aposentadoria. '. '..

.

flAB B.-I ,

A seção baiana da Ordem dos Advo­
gados do . Brasil, discordando da presta­
ção de Contas do Tribunal de Contas da
União, protestou contra. mesma; por
achá-la contrária a orientação dos Esta­
tutos da OAB. Segundo os advogados
baianos, a medida tomada pelo Tribunal.
de Contas modifica fundamentalmente a

estrutura da entidade, retirando-lhe a

autonomia.
.'·ovos po."ltOlf
O ex-prefeito Nilton Severo da Costa

acaba de ser investido no cargo de Dire­
tor Administrativo da Assembléia, que

· vinha sendo ocupado pelo bacharel Wil-.
·

mar Vaz. O vereador Waldemar, da Silva
Filho, que o substituiu na prefeitura até
a posse de Dib Cherem, está também no

exercício de nova função pública, como
diretor da Companhia de Divulgação do
Estado.

.

Imposto dv. ·II."lIlIa

Quem não conseguiu obter nenhum
rendimento no ano base, mas que tenha
contribuído já para o Imposto de Rendá
poderá receber um salário de até Cr$
400,00, importância que será retirada
do próprio Imposto de Renda. A medi- /
da poderá ser aplicada a partir do ano

que vem, constituindo-se numa das alte­
rações que o Ministério da Fazenda pre-
tende fazer no tributo.

..

II

/
.

.

,

' íma palavra eni voga
o vocabulário político brasileiro, nos

últimos tempos, tem se revelado pródigo
em descobrir certas palavrasrapidamen­
te incorporadas ao dia-a-dia, tanto dos
politicas como da própria imprensa es­

pecializada, a principal responsável pela'
divulgação dos novos vocábulos. O que
mais chama a atenção é afacilidade com
que surgem e desaparecem, evidencian­
do a fervilhante atividade dos políticos
brasileiros, de repente chamados a uma

participação pouco esperada nos meios
decisórios do país.

* * .*

..

Entre/as que mais se destacaram, po­
dem ser citadas: "consenso ", "imagina­
ção criadora", "abertura", e outras, to­
das facilmente, assimiladas, .

mas nem

sempre corretamente interpretadas. É o

caso de "distensão ", bastante utilizada,
desde o discurso do Presidente Geísel,
em agosto passado, 'no Palácio do Planai­
to. Dando-lhe um significado de "aber­
tura", Geisel certamente não iria imagi­
nar que arenistas e oposicionistas a ve-

·

riam como o antônimor de "tensão': O
próprio dicionário aplica à palavra' o sen­
tido de "desenvolvimento ", fato que
passou completamente desapercebido
dos políticos brasileiros.

.

.

* * *

O Presidente da Arena, Petrônio Por­
tela, como resposta a um jornalista, per­
guntou' "por que distensão ? Acaso. es­
tou tenso ?" Em nome da liderança do
MDB, o deputado Celso Barros, do

, Piaui, disse na Câmara que "distensão é
·

uma palavra que teve curso forçado no­

pais como moeda de valor insignifican­
te" e que ao povo não interessa o em-

· prego gratuito de palavras, mas sim a a­

firmação da democracia.
* *-*

'Na verdade, .pouco deveria importar'
aos politicos o aparecimento, o destino,
ou o desaparecimento das palavras lan­
çadas em seu mundo. Assim como dis­
tensão pode significar o antônimo de
'tensão, também pode ser sinônimo de
desenvolvimento. Sem recorrer-a outra

expressõ politicá atual, o Brasa precisa,
antes de mais nada, de politicas criado­
res, que coloquem sua imaginação a fun­
cionar para poder-se ter o pleno restabe­
lecimento democrático, anunciado no

discurso de posse do General Ernesto
Geisel
\. .

Programa elástico
A página 12 do I Plano Nacional de

Ação Partidária contempla as correntes
de opinião em. que se divide a' Arena
com mandamentos ,políticos que 'apro­
veitam a cristãos e fariseus. O item 9 da
parte introdutória do documento apre­
sentado no último fim-de-semana pelo
Senador Petrônio Portela repudia "a
contestação irresponsável, e demagógica,
a crítica injuriosa,as pressões descabidas
de oligarquias tradicionais

"

... O jrrequie-
, ' to deputado Henrique Córdova. identifi­

cou nesta advertência um cristalino reca­

do pára o Estado de Santa Catarina.
Mas sua interpretação se restringia

exatamente até onde iniciava o seu pró­
prio "enquadramento", pois o item 9

-r prossegue, como prontamente ressaltou
o Secretário Paulo da Costa Ramos, da

..

Casa Civil, Além de tais) pressões, o pro­
. grama condena igualmente : .. "a violên­
cia ,política de minorias inconforma­
i das'. .

* * *

Um programa assim elástico pode até
promover a "conciliação ecumênica de
tradícíonaís e renovadores. .

lI.ecesso
.

A reorganização dos diretôriosmuni- I.

cipais continua retendo os deputados no '

interior. Esta semana não haverá sessões
na Assembléia, e por todo o restante do
mês a frequência ao plenário deverá ser

precária. Mas dará, na' estica, para votar
o aumento ao funcionalismo antes do
recesso de julho.".

.

.

lIespacho ineslleradfl
.

Ao chegar às 8 horas de ontem no

Palácio dos Despachos, o Governador
Antônio Cárlos Konder Reis 'constatou
que sua ag�nda estava éom um horário'
disponível, em virtude da viagem do Se-.
cretário Sebastião Netto_Campos, da In-'
dústria e Comércio, com quem despa-
charia em seguida.

.

Em companhia do Secretário Paulo
da Costa Ramos; Chefe da casa Civil, o
Governador Konder Reis resolveu
contornar a quadra do palácio para to­
·mar um cafezinho no "Ponto Chic", ve­
lho costume floriánopolitario.

.

* * *'

Durante o trajeto, ele teve uma prova'
de sua popularidade, sendo cumprimen­
tado por vários populares. Entre estes,
um funcionário público, com um exem­

plar de "O ESTADO" nas mãos, agrl!-de­
ceu o aumento, de 30%. No "Ponto
Chic", o Governador encontrou o Presi-

.

dente do Tribunal de Justiça e acabou se

r.ealizando ali, no "Senadlnho" um 'ver­

d1!.deiro despacho, pois o Desembarga­
dor. Eugênio Trompowski Taulois Filho
fez um relato das más condições do Fo­
rum de Joaçaba, sugerindo a construção
de um prédio agequado. .

E, após este inesperado despacho, to­
talmente tora. da agenda, o Governador
Konder Reis' retornou às 8h45m ao Palá-

.4Iú""i>iN
,

. Objeto de várias matérias em O'Esta­
do, o preço dos aluguéis de imóveis em'
Florianópolis continua em ascensão,

·
nada indicando que alcançará um pos­
sível teto, a curto prazo. Uma pequena
casa localizada no Córrego Grande, de
.repent�. � valorizada pelas 'imobiliárias,
cientes do interesse dos estudantes da
Ufsc em morar nas. imediações dó Cam­
pus. Um edifício construído no Estreito
tem seus apartamentos valorizados em

nome das facilidades em chegar ao Cen- .

tro, com a nova ponte.
_.

*
.... � *

A especulação imobiliária, particular­
mente no que diz respeito aos aluguéis,
é decorrente do acelerado ritmo de
construções na cidade. Sofrerá uma que-·

da, porém, tão logo a oferta superar a

procura, ItÚ econômica demonstrada
desde os tempos bíblicos. E cidade sem
muito. espaço, crescendo desordenada­
mente em todos os sentidos, em pouco
tempo dar-se-á exatamente o 'oposto,
talvez ainda não pressentido pelos espe­
culadores: Será a Era de Ouro dos' inqui­
linos, a pagarem pouco, tendo várias.

opções para escolher uma boa residência
em Florianópolis. �

.I"i! Federal
. .

· Dias 12 e 13 de julho próximo será
realizado o concurso 'para Juiz Federal
Substituto. São 35 vagas para 511 candi­
datos inscritos. Rio de Janeiro apresenta­
o maior número de inscrições (132), se­
guido de SãoPaulo (76) e Minas Gerais -

(70).
-

•
I

.4ve"ida peri,,"�tr.al
Novela que já se arrasta há vários

-anos, a construção da avehida que ligará
os. bairros Próspera e Pinheirinho, pas-

- .

Sando pelQ Centro, em Criciúma, 'prova­
velmente não terá .seu "ha:ppyend�' tão
cedo, conforme deiXa entrever as pala- ..
YraS do prefeito criciumense, ditas sema­

na passada. Como a maioria das obras
públicas feitas em Santa Catarina, será
construída apenas a metade., deixando
para outras administrações a responsabi- I

lidade de seu término. "

* * *

'Verdade seja dita, parte da culpa pela
não conclusãoda avenida até janeiro de
77 não cabe a atual administração muni­
cipal 'criciume�se. A população, porém, .

que' paga seus impostos, e quer ver- o

progresso da terra, deve' esperar calada
) sem receber satisfações,' apenas vendo
\ sucederem-se prefeitos e suas obras ipa­
cabadas.

Cí,rNO ,li' at",diu,(!àtl
,
A coordenação gerru_ dó Curso dê \

Atualização Adiministrativo úlucacio­
nal, a ser realizado em Caçador. de 16·
(segunda-feira) a 20 de junho; comUnica
aos inscritos que os mesmos deverão se '

'

apresentar na próxima segunda-feira, às
8 horas, na Prefeitura Municipal daquela
cidade, munidos do comprovante de ins­
crição.

.
,

Cafezinho aumenta /

'.

.. "

Cli!Rá de, confiança 'popuhlr
�

(... .

.

� A decisão. tornada pelo o apreço com que. o novo

Governo do Istado sobre a Governo do Estado valoriza
melhoria dos venéim�ntos. a honesta participação dos
do funcionalis o público servidores na realização do
constitui positivamente mais programa de atividades que
um motivo de confiança ge- agorà sê inicia em terras ca­

ral ná 'ação do Governadpr
.

tatinense, sob tranquila
Antônio Carlos Konder expectativa de todas as clas­
Reis. É, sem dúvida, uma ses 'de produção e categorias
demonstração a mais em fa- sociais.
vor do critério governamen- Com efeito� os que pres­
tal, sob a palavra empenha- tam çl�dicadamente o con­

da pelo Chefe do'Executivo curso de sua inteligência é

do Estado, 'que, desde os de suas energias à adminis­
dias de sua candidatura, tração pública encontram'

. considerava problema prio- . melhores estímulos na ma-.

ritário a assÍstência à situà� llt!ira cerno· se lhes provêm
ção dos servidores,estaduais. as justas reivindicações, es-'

As declarações do Presi- pecialmente quando estas
der.te

-

da Associação dos sejambaseadas em razões de
Servidores, José de . Brito bem estaI da família e da so­

Andrade, interpretando a sa- ciedade.

tisfação do funcionalismo O Governador' Konder
ante os te'rmos etn que foi Reis deu provas de sua sensi­
posta a solução do proble- bilidade a tais reivindica­
ma,� �ssentam, aliás, na reali- ções, indo ao encontro, das
dade dos sentimentos' da-. angústias financeiras contra

queles que, dando de si os .

�s quais se debátem os fun­
melhores esforços, terão de \cionários do Bltado, cuja
solidarizar-se ativamente; classe tem sido tradiciqnal­
'nem apenas com o pensa- mente mantida em nível de
menta político do Governa-

. dignidade moral entre as

dor Konder ReÍs, mas tam- que influem no prestígio da
béin com () seu' grande plano sociedade 'catarinense'.
de trabalho no si�tido da

.

Dando, pOIS, qumprimeIi­
expansão econÇ>mica, social to aos' seus louváveis propó­
e política de Santa Catarina. sitos de minorar os sacrifí-

Evidencia-se, desde logo, cios particulares dos serVido-

resse do desenvolvimento de
Santa . Catarina, dentro de

perfeita ordem e conscien­
ciosa disposição de servir' e
trabalhar.

res da administração públi­
ca, o atual Chefe do Ixecu­
tivo do Istado põe de mani­
festo o elevado sentido so-

. cial de sua gestão, voltada
para a solução das questões
de bem estar do povo· e 'de Assim,

.

é confortador a

n obilitação das atividades todos os catarrnlenses verifi­
públicas dos·. servidores !lo cai, nesse ato decisivri do
Estado. .

'

'Governádor Antônio Carlos
A deliberação'do Go�er- K�nder Reis, mais u�a ine­

no catarinense repercutirá quívoca manifestação ge fi­

gratamente em todo o País delidade ao seu plano de ati­

c, certo, granjeará, tanto pa- , vidades governamentais, na
ra o alto senso de justiça so- ordem dfls prioridades que'
'-
ciai que. ora se aplicará em estabeleceú para q trato das
resolver os/problemas de va- questões que lhe desafiam,o
lorização do esforço hurria- devotamento às solicitações
�o, comó para as nob,res in- dos problemas' sociais, eco­

tençõ�s do Governado!., nômicos e culturais a que se

uma simpatia �crescida ao aplica o seu cntério políti- ,

renome do paflamentar que co-administrativo.
esteve sempre vigilante na

causa dos interesses do ho­
mem e da estabilidade das

instituições nacionais. .

/ \ . I

O pronunciamento dlt' as-
. sociação da classe, feito na

palavra do ·seu presidente
José de Brito Andrade, vale
cOmo autêntico reconheci­
mento publicamente expres�
so pelos servidores do Blta­
do, que nuncaJaltaram aos

deveres de lealdade ao inte-
.

Segliramente, perseveran­
temente, clarividentemente,
o nosso Blta'do irá cada vez

,mais ganhando
/'

em a<.(ata­
mento' no concerto das uni­
dades que colimam as metaS
da Revolução, em cujos
ideais s� inspira o Governo

catarinense, amparado na

mais efetiva confiança popu­
lar � apoio de tod�s as clas­
ses de propulsão çla riqueza.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A viagem' de·
Geise·1 ;ao Uruguai
Bradlia - A viagem do

presidente Geisel ao Uruguai
começou o ntem pela ma­
nhã, quando emb arcou em

Brasília com destino a Porto
Alegre - alf apenas trocou
de avião" incorporando o

governador Silval .Guazzelí �
sua comitiva de toota e três
pessoas e seguui logo apôã
para Santana do Livramen­
to, cidade brasileira separa­
da da uruguaia Riverapor
apenas uma rua.

.

O mesmo aconteceu com

Bordaberry: ontem viajou
para Rivera, a 500 quilôme­
tros de Montevidéu. E na

·

cidade da fronteira de seu

país seguiu o mesmo progra- .0 equilíbrio da balall�a
ma de Geisel: durante toda a comercial será tentado, com
tarde de ontem' concedeu um empréstimo do Brasil ao
audiências M 'autoridades e Uruguai, de 90 milhões de
lideranças políticas, econõ- dólares, para a importação

·

micas .e sociais da região. de bens de capital brasilei-
, O encontro entre os dois ros.

presidentes se realizará hoje, Os tratados e .acordos -

-,

quando Geisel atravessar a já. redigidos -, serão: Um
rua, ãs 11 horas da manhã e "Geral", urn de Aniizade e

for recebido por Bordaberry Cooperação, vários "Preto­
no Parque Internacional. O colos de Expansão' Comer­
presidente uruguaio' estará cial ", "De 'Intercâmbio
tentando consolidar uma vi- Científico e "I'ecnológico",

.

'tória -' a balança comercial "de Transporte Marítimo"
favorável a .seu país -' e e de ''Transporte Fluvial e

Geísel .o fun de uma gueFra
. Lacustre", além da·''Decla- '

....:. a dos pecuaristas uru-
.

ração Conjunta".
.

guaios e brasileiros - e o
I

'Entre 0S protocolos está
.estabelecímento I do eqüilf- o do trigo, ratificando o de
brio da balança. Ao todo 1971, pelo qual o' Brasil se

deverão ser assinados. doze obriga' a, adquirir todo O

'documentos. trigo oferecido pelo Uru-

Bordaberry, em 1974, guai. O lacustre" prevê o.

começou a aproximação aproveitamento da ILagoa
GÜÍll o Brasil, .que tomará o Mirim para navegação, gera­
maior comprador de carne ção de energia e irrigação. ;

._

,,*,�...

i.1(�/j ,1
!� ,�
';® SEDANTOL �f

.

. 1.' �
_� resolv� seu prCLHema, ç'C'�

.'iií\�" mensal.. " �
�. Combate re.gr�s dO.Iof_osas, �,.
d§ i cólicas e complicaçOts. -�
If Calman�e e regbllador d�.
�- ': da saúde feminina À' ",

�1sEDANTOIJ ,.

uruguaia, depois que o MCF '

deixou de comprá-la. Ele
veio, a posse de Geisel e a

balança comercial, favorável
ao . Brasil há décadas ern

cerca de 50 milhões de dóla­
res anuais, passou a favore­
cer o Uruguai em 14 mio,
lhões de dólares. '

.

O problema da carne não
está previsto nos acordos,
mas � certo que-será discuti­
do, pois a venda de carne

uruguaia ao Brcsíl tem preo­
cupado os pecuaristas gaú­
chos - que terão umà au­

diência com Geisel antes do
encontro com Bordaberry,

"Crítica do JMDB
ao, decreto-lei
do Executivo

BrasGia +- Apesar de no.prÓ­
ximo dia 18 completar um mês
do prazo concedido pelo t:fresi"

· denteiErnesto Gei�el no decreto
75.627 para implantação do �is­
tem a dt( direção e assessoramen­

to superior com salários adequa- .

dos ao mercatio de· triLbalho, a

sua entrada' em vigor ainda não
'tem data acertada, ..dependendo
da. fIxação das lotaçães e da
coneessão de verbas pela Secre­
taria de Planejamento�

As novas remu n erações . dq
grupo direção e assessoramento

'superior, ainda não fIxadas, o

que eaberá' ao presidente. da
República. . terão consequêncil!ll
di�tas' nos ve'ncimentos dos mi- Brasília - A 'comisslio de
litares e dos mir).ist:ros dos Tnbu- . j�sti'ça do Senado aprovou, on­

nais' S u.periores, cujos salários tem, a mensogem do presiden tel
da República indicando ,o pro­estão sendo considerados, por. lesso'" José Carlos Moreira'Alves

setores do governo, �mo inade- para exercer o cargo de ministro

quados. Há uma correlação en-, do Supremo Tribunal Federal, ,

tie os ven'cimentos dos ni.agistrá- ,na voga, df!corrente dá aposent(;o·
daria do.ministro Oswaldp Tri­

dos e o dos oficiai�enerais.
Logo após a assinat�ra do

decreto 75.627, de� 18 'de ab.ãl
,último, o·diretor�eral do DASP,
coronel Darci Siqueira, convo­

cou· uma reunião com os secretá­

rios�erais dos ministériqs para
.

transmitir-lhes instruções para
sua· implantação. Os secretllios '

e llcaminh:aram pósteriormente
ao DASP, pelo menos a maioria

deles; os seus quadros e�Peciais
de direção e assessoramento su-

perior.
J.

,

A', lotação seria fINada pelo
presidente Ernesto Geisel, ouvi­
do o 6rgã'o central de pessoal, o
,DASP, "com base J1� r.espectiva
avaliação e em;face das necessi-

dades devidamente justificadas
·

(;Ie cada' Ministério· o(u órgãc
lntegraÍlte da presidência da Re-

,

.

pública".
'

,

A implantação do novo siste-.

ma é considerada imprescindível
por setores do gpverno e!ll d�

corrência da quase impossibili­
dade do governo recrutar, pes­
soas' altam ente q�alifIcadas para
'os postos de segundo escalii:o;
cujos s\Üários' são bem inferiOres
aos da empres!\ privada. Alg'uns
órgãos, em consequência, passa­
ram � recrutar estas pessoas asse­

gurando-llies co.mperisação fI- #

nançeira" obtida através de paga­
mentos por convênios com fun­

dações, etc.
.

. A existência deste fato, con­
siderado irregular, foi que levou

.
_

I

o governo a incluir no decret�
75.627 o artigo 60, que é o

seguinte: "Fica proibida qual�
·

quer forma de utilização indir�
\

ta de seryiços de pessoal, através
de convênios ou outro, instru­
mentos, com, fundações pu

"'1

•

•

quaisquer outra's en�i<;lades pú­
blieas ou privadas". Como o

decreto j� estaria etn comp leto

vigo r a partir de 30 dias de sua

'pub'licação; fiá no momento

'uma preocupação maior com o

sistema, irregular destes' pag'-
'mentos. , !

I'

Bancada da·Arena
"

,-,'
'

.., .

na Cama�ra vai .se reunir
I

.

com Falcão

Senado aprov_a

indicaçã'o de
Moreira Alves
para o STF'

gueiro. '.

o prole$sor José Carlos Mo­
reira: Alves exerce, desde 1972,
o cargo de procuradof.ge,ral da
República. Escreveu numerosos

livros de direito e é autor do
ante-projeto da lei de direitos
autoi:ais.

Os problemas 'do
sistema, de direçao'
e'essessoremento
\ BrasOia c Sob / protesto do MDB"

comissão mista do Congresso Nacíonal;
aprovou ontem, o decreto-lei do presiden-
te Geisel que disciplina o tratamento

/ '

fiscal dos rendimentos .pagos pelas socie-
.

dades de, investimento 'a residentes ou

domiciliados no exter•..rr,
.

'

.; Trata-se - declarou o deputado
Tancredo Neves - de mais um. dos incen­
tivos ao capital, em detrimento do fator
trabalho, quando o subemprego, no País,
é indisfarçável. Contribui para o processo 'Não podemos l-disse Tancredo.
de desnacionalização da economia brasi- Neves - ser censurados-por criar entraves
leira, .

'

ao livre trânsito em nossa economia dos
.

O decreto-lei :-.�; :.';'� 1, de 7 de maio
' capitais externbs. No particular de censu­

deste ano -dispõe sobre a isenção do ra cabe é � larga generosidade com que os

imposto de renUa das sociedades de inves- �sist'imos. ,

( ,
.

r

tímento de' cujo capital social participem' Entende o deputado mineiro que é

pessoas físicas ou jurídicas, residentes ou chegado o momento de voltar o governo
domiciliadas no exteriores. Regula tam- as suas atenções e cuidados para proteção
bém o regime fiscal dos r�ridimentos de e fortalecimento do' capital e da produção
aplicações em ações dessas sociedades. brasileiros... .

'

, Afirmou Tancredo Neves que as de- -, Nosso capital=- declarou - deficien-
mais formas de investimentos estrangeiros te e escasso, asfixiado pelas pesadas cargas

, existentes no País poderão, a partir desse' tributárias, contido na sua expansão pelo
decreto-lei, .reivíndiear igual tratamento, encargo social � atrofiante correção mo- .

"exatamente quando o Congresso Nacio- netâria, vive operando. prodígios para
nal realiza inyestigação .a· respeito das assegurar a sua sobrevivência.. ',

.

.

empresas multinacionais no País", Concluiu assinalando que "a empresa
- Assim - prosseguiu -, está aberta nacional vacila entre a baixa rentabílída-

,ao capital estrangeiro. a aquisição de de, a carência: de mercado, e endividamen­
parcelas das emp:r;esas brasileiras ainda to progressivo e vai se definhando até a

existentes. Contraditoriamente apoiadas .ínsolvência Ou a encampação por uma

num forte sistema de incentivos fiscais:
.

multinacional". _

DEPEND1!NCIA Em seu parecer favorável .ao decreto-
.

Para ele, a medida aumenta a depen- -lei,.o senador Ruy Sartos (Areaa-Bá)
dência externa do País, é nova forma 'de res�altou que "os recursos externos teF�o!
endividamento; apenas-modificada a for- rígl�os controle pelo Conselh�,Monetãrío
made registro.. , Nacional e pelo Banco Central .

Os. novos índices de correção .monetária ,

câveís ao' cálculo da manutenção do capital
.

de giro próprio das pessoas jurídicas refe­
rentes aos balanços encerrados em.junho de.
1975.
Além disso o ministro do Planejamento

fixou os multiplicadores para aplicação da
correção monetâría de aluguéis de imóveis
residenciais cujas locações tenham sido
ajustadas entre 30 de novembro de 1964 e

6 de abril de 1967. ,

. Estabelece a portaria qúe o· reajustamen­
. to será exigível'em -três parcelas, vigorando
em julho, setembro e hovembre de '1975,
sendo que os multiplicadores devem inci­
dir, sucessivamente, sobre os valores'reajus­
tados para o cálculo da segunda e terceira
parcelas.

.

Brasflia -t- O ministro do Planejamento,
Reis Veloso, divulgou ontem portaria com

data de 22 de maio. fixando o coeficiente
de correção monetária para as obrigações
do Tesouro Nacional em 11,927, a ser

utilizado no mês de'julho próximo.
Com a mesma data,· foram .divulgadas

. diversas outras portarias, inclusive a que
fixa coeficiente de: correção aplicável aos
saldos devedores e.� prestações relativas a

,contratos que tenham por obj�tjvo a venda
ou a construção de habitações, com ,o·
pagamento a prazo. D reajustarnento das
prestações, a partir d� julho" foi estabeleci­
do em 1,099808.

.

O minisuo do Pl�ejamento fixou ainda
os coeficientes da correção mo netária apli.

VELEIROS -DA .lkHA DE SANTA CATARINA
/

.

'

. . -

COMUNICACAO E, CONVITE
, \ I .!

, .

·JANTAR·. DANÇANTE
I /

'0 VISC comunica aos seus associados ql!e acaba de instalar aparelhagem de som

em sua sede. Pilra inaugurá-IC;I promoverá, no próximo sábado, dia 14, a partir �as 21·
horas, um JANTAR DANÇ;4;NT!:, especialmente para os cas,ais. A lista de adt;!sãe;>
encontra-se. no' Restaurante, podendo ser feita' pessoalmente ou pejo telefone

22-5799 até as 16 horas. Men�, especial ao preço de Cr$ 50,00 o casal.
'

Bras n ia - Problema da
distensão polftico-instítucío- ,

n3J. e' a questão da. escolha
do novo presidente nacional
do 'partido serão alguns dos

- temas da reunião da banca­
I da da Arena nh Câmara com
o ministro Armando Falcão,
no 'dia 19, na qual, eonfor-
'me carta-circular do líder

Jos� Bonifácio, '�não será

permitido o ingresso ou per­
manência de pessoa estranha
� bancada".

O líder governista havia

anunciado, há dias; que ape­
nas parte do encontro da
bancada com o ministro da

Justiça seria reservada, sob a

alegação de que na presença
da imprensa "nem os depu­
tados podem falar com fran­

queza e nem o ministro res­

ponder com franqueza sobre
certos 'assuntos": A .reco­

mendação de Bonifácio GO"

lheu a todos de surpresa;

"pois a Arena precisa que
suas atividades sejam divul-

vre), O 'probleIl1á da disten:
.são deverá ser debatido dia
19 por iniciativa de deputa­
dos. do chamado "grupo re­

novador". Pretendem eles
solicitar ao ministro Arman­
do F alcão que dê sua opi­
nião sobre o assunto, tendo
�m, vista a

»: posição oficial .

assumida pelo líder do go­
verno, segundo a q ual o

presidente Ernesto
-

Geisel
nunca pronunciou a palavra.
"distensão",

,

r-

, .

-

«:hatos��uildrados'�'-

I
-

redondos�
, vergalhões�,

'. '

.

«:ilntonelraS.
" Nas Bitolas: .

. Chatos: de 1/2 x 1/8 até 4 x 1" )
.

" Quadrados: de 3/8 até 2" '/

Redondos: de 3/8 até 2.1/2"
5/6 m p/ fins mecânicos.

�,.._._ INTERPETRO
Representante Mello Miranda & Cia. Ltda.

I I

Rua Cruz M.achado,463 - Te!.: 23-8978
Curitiba -'Paraná.

.

ProduzidQS sob' rigoroso
controle de qualidáde SAE 1010. \

gadas", disse um parlamen­
tar.

Os deputados que preten­
derem contribuir com sua

p artieipação efetiva "em.
reuniões da bancada arenista
com ministros de Estado de­
vem apresentar ao líder José,
Bonifácio, até 72 horas, o

terna a ser desenvolvido" a

fun de que o ministro" dele
possa tornar conhecimento

prVeio".
,

Pl REl,]NIÃO
Segundo a liderança go­

vernista, a divulgação anteéi­

�ada do assunt� � ser d,�bai
.

tido com o ministro visa a

tornar mais objetivo o en-
/ centro, A apresentação pré­
via do tema importará na

inscrição automática do' seu
autor para falar na fase de

assuntos.específícos,
As' reuniões constarão de

duas fases: para assuntos. es­

pecífic�s e outra para assun­

tos diversos (com pauta li-

,

- Se o ministro Falcão

confirmar .a posição do'

Líder, rião há como a Arena
continuar defendendo o res­

tabelecimento do, Estado de
Direito - comentou um par­
lamentar mineiro.

Nó que diz respeito �
escolha do novo presidente
do partido,

.

numerosos de­

putados defendem a tese de

que a bancada não pode'
'ficar marginalizada do pro­
cessox

LONDRINA, 05 c;le Junho de 1975.

ADIRETORIA

COMPANHIA CACIQUE OE' CAFÉ SOLOVEl
(Sociedade de Capital Aberto no. GEM1EC-RCA-200/74/003)

,

',.
.

.

.

,.
.

.

,AVISO A,O(S, ACIONISTA'S
PAGAMENTO DO 14� DIVIDENDO"

Temos a satisfação de levar áo conhecimento dos srs.. acionistas que será iniciado no

prêximo dia 23 de ju(Ího de 1975, o pagamento do. 140'. (décimo quarto) dividen-
,

do, correspondente ao.20. (segundo) .semestre de 1974.
.

"

.

'

Em ebediência a preceitos estatutários e ao deliberado em Assembléia Geral Ordinã�
ria de 2�.04.1'975; conforme ata publicada no "Diário Oficial do EStado do Para­

ná", em 02 de [unhe d� 1975, o dividendo será pago à raz�o de 12% a.a. sobre o

va�or no�inal das ações, ou'seja, Cr$ 0,06 por ação no semestre" estando consigna-
.
dos no Balanço de 3:1:12.1974\os valores para atendimento d� despe,sã.
Face à nossa, condição de soc.iedade anônima. de capital aberto, 'J desconto do

imposto de renda na fonte s9bre o valor do dividendo págo será feito � taxa

r�duzida de 15%, nos seguintes casos:
.

, á) nas �ções "ao po.rtador'· de po�suidores não'identificados;
.

,

b) nas ações nominativas ou ",ao portador" de possuidores ide�tificados, quando
manifestada a opç.ão por essa forma de tributação;

"

, .,
'

.. c) sobre o dividendo não reclamado dentro da-prazo de 120 (cento � vinte)' dias,
a contar da data da publicàção da ata da assembléia geral que autorizou a disfribui-
'ção dodividendo.'

' ,

.

Não haverá desconto:
'

a) rias ações perte,ncentes·a pessoas jurrdicas, .�uando �stas' se identifica/em;
b) nas ações nominativas,ou "ao portãdor" de p@ssuidores'idc:ntificados, quando

não houver a opção(pelo desconto do. tributo na fonte.
.

, .

Os dividendos pagos a acionistas residentes no estrangeiro serão tributados na fon'te,.

�
" .

r .'
. I

aplicando-se a aHquota de 25%.
/

'

\ \

I ' Os acionistas ou seus rep.r'esentàntes legais serão atendidos 'pelo Departamento de
Ações, no.horár:io de 9,00 às 12,00 horas e das 14,00 às 17;00 horas, nos seguintes
���.

'-,
'

!.,.ONDRI�A:'Na sede social; à Rodovia Melo Pei.xoto . BR-369 (Estrada de Lond[i- I

!'j'a'à Cambé, km. 5). ,

SÃO PAULO: Avenida Paulista,I'2073'- E;difício Horsa II'(,Conjunto I\!acional) -

230. ándar.

I'

'\
.

FEDERAÇAO DAS' INDÚSTRIAS DO· ESTADO DE SANTA, CATARINA,

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRI,Ale
(SENAI)

.

.

DEPARTAMENTO REGIONAl:. DE SANTA CATARINA
FLORIANOPOLlS

.

AVI·SO
O Departame�to R�ional do' SENAI dé Santa Catarina, comunica aos interessa­

dos que,possui uma vaga para office-bóy (idade entre 14 e 16 a,nos).
Os· interessados devefão se apresentar para entrevista na sede do SENAI, 'A' rua

/Tenente Silveira no. 35, Ediffcio APOLO, 90. andar, n9 ilerfodo de 10 a 16 do
corrente das, 7,00 As 12,00 horas.

'

/ ."
.

II.
II
II

Florianópolis, junbo de 1975 .

.A DIREÇÃO
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I da Indústria: Hetro-Eletrõni-
Salvador -, A produçãe comercialvdos campos, de Recôncavo

BAiano - que fornecem hoje, cerca de 70% do óleo obtido pela. ca, Abinee, estuda NO mo­

Petrobrás no país - Irá até por volta de 1990, .caso não ocorram mento a indicação de seus
novas descobertas importantes na 'área, .revelou ontem o superinten- ,

dente da região de, produção da Bahia, (RPBA), engenheiro Nival .representantes para � grupo

Ric:rdo Mat!nh. '

_. '.
'

,

"

"

'

\ de trabalho que, juntamente
1 udo indica que nao existem mais grande Jazidas a serem encon-,

"

. " ,

tradas no Recôncavo, uma região que vem sendo explorada' desde, com o illlmsten� das Comu-

antes da criação da Pét�obrás, Hoje, os esforços sãQ., basicamente .nícações, iniciará uma pes-
para manter uma produçâo que se acha-na faixa dos 127 mil barris -' duzi
d"

. "

"

quisa .para re uzir as Impor-lariOS.
",.

"
'

A Petrobrás vem desenvolvendo um amplo programa a fim 'de, tações de componentes para,
-através da inj�ção de águas e/ou gás nos r�se,rvatórios do Recôncavo

O setor que no ano passadomanter a vazao dos poços dentro do aceitável ou, eventualmente,
,

recuperar o petróleo numa. velocidade maior. representaram um 'total de
'Da produção de aproximadamente 127 mil barris/dia - informu 120 milhões de dólares (Cr$

Nival Ricardo 'Marinho - cerca de 80% (l11 mil barris) são obtidos
. .: \

'

com. a ajuda dessa técnica, conhecida como de "recuperação secun- 900 milhoes).
_

dária", A Petrobrás injeta diariamente nos reservatórios .do Recôn-
cavo o equivalente a .252 mil barris de água, o que eleva o custo de

produção da área. Segundo o superintendente da RPBA, '0 barrilde
petróleo da região é retirado ao custo de 2,30 dólares � unidades: ,

As reservas recuperáveis 'de petróleo do Recôncavo somam hoje
90,37 milhões de' metros cúbicos, sendo que já foram retirados dai
região um total de 108,37 milhões de metros cúbicos, ou seja, a­
parcela de 3 1,9% das reservas conhecidas nessa 'área.

O volume mais ,elevado de .petróleo que as jazidas do Recôncavo
contiveram foi -de 118,8 milhões de m\tros cúbicos, em 1969, quan­
do a produção da área era de 8,47 milhões de metros cúbicos anuais, .

uma média de um pouco mais de 140 mil barris/dia.
O engenheiro Nival Ricardo Marinho fez uma exposição para a

.

imprensa sobre a área de atuação da RPBA; que se estende do Ceará
ao Rio Grande do Sul. Com relação �o Camo de Ubarana (litoral do
Rio Grande do Norte), o superintendente, da RPBA previu que ele,
comaçará a produzir comercialmente no próximo ano.

Revelou, também, que a plataforma Neptune 1, que se achava no estão �ofrendo atualmente
sul da Bahia, já está operando na costa do Espírito Santo, a.fim de
testar o prolongamento do calcário existente eIÚ Campos, mais tarde,
a Neptune I seguirá também para Campos. '

.

\ ' .

Porto -de SQntos
começa a 'éscoar a
�afra de milho
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,,' I

Recôncavo baiano
produz petróleo, só
até 'o ano de 1990

Nos próximos dias 18 'a 26, quando \ chegarão os"

cargueiros Moosbay, Akademík Y'.' Tatton, começará o

escoamento da safra de' milho através (do porto de Santos.
/ . ) ,-

Os primeiros embarques programados pelo grupo �xecutivp
de movimentação de safras, Gremos, onde 30 rnilj:onelaQas'
de milho exportadas pelas empresas Swift, Cónfibrastl,
Neia, para a União Soviética; o novo mercado que está

sendo explorado peta proauç�o naciónal.
Até o final da' safra, o Gremos calcula que serão

deSpachadas aproximadàmente 8,00 mil toneladas �e milho
do porto de Santos, cerca de 100 mil tonelad�s a mais do

que nas safras passadas. Entre outros cargueiros aguardados',
figuIám o Kerlko Maru, que' levará 9 mil 500 toneladas para
a União Soviética e o ,TransQceanico Geov�i, que
embarcará 7 mil 7'50 toneladas pàra _ a' Itália. Outros

ernbarque,s ,de
I
granôe tonelagem deverão segúir para a

Espanha; tradicionaf'llilpbhadorl!' do nillhõ bi-asiléif�/"
'

CURSO DE PROGRAMACAO

OE, COMPUTADORES
INfcIO: ,19-06-7'5
bURAÇÃO: 3 Meses­

'�NSCRIÇÕES � INFORMAÇÕES: !

SERVODATA PROCESSAMENTO DE DA-,

DOS LTOA. PR.XV DE NOV.� 21 -' 53. Ar�dar
tonj.504
Representante da. SIA PHI LlPS'do Brasil'
I ' .

Divisão de Computadores paré! Sta ..
' Citarinc;

J

.�:

NA tlLTlMA .•k,:::_,. ..

g::=!t:=.:�CARl,.6)P€)NTI '
' I >,$' ," '.,

.....RESíNyA

INAUGURA-NDO O LUXUOS_O
CINE CECOMTUR

'DEN'TRO DE POUCOS DIAS

GT, estuda redução
'de importações para
as .telccomunícações

A Associação Brasileira lar F ortudo, enc�nhou a

Abinee, um estudo mostran­

do que se importou no últi­

mo ano em equipamentos,
-do mercado de componen-

,

tes de telecomunicações, d�­
monstrando a possibilidade
de urna redução de 60%'no
total de compras no exte­

rior. Agora, após as reuniões

do grupo de, trabalho, for­
.mado por representantes da

Abinee e do Ministério das

Comunicações, será traçado
um esquema de trabalho de

O Ministério das Comuni- substituição de, importações
no setor de telecomunica-cações, através do seu secre­

tário geral, Sr. Romulo Vil- ções.

Advogado denuncia
ação de multinacional

>

.no Nordeste
Os produtores' de, algodão lheita e, comercialização do

produto, que vai até setem­

.bro.
'

Muitos produtores acham,

que a Sanbra "está tentando
uma manobra para que os

produtores de algodão �er,r-'
dam o produto a qualquer
preço, com. o que ela lu­

.craría bastante".
Conforme explica o sr.

Adernar Ferreira, é, sabido

para.com a empresa. que, no ano passado, houve
A denúncia foi feita pelo �ma\ frustração na .safra ál.

advogado Adernar Teotonio' ,

godoeira, reconhecida pelos
Leite Ferreira, q�e está de-, próprios órgãos governa­
fendendo a causa dos pr<!ld';l- mentais, "que' fizeram tudo
tores prejudicados no alto para f�cilitar uma saída hon­

sertão. rosa para os produtores". O
Segundo informa o advo- Banco do Brasil, por exém­

gado, trata-se de·mutuários _ pIo, cedeu, a uma prorroga­

que são antigos plantadores ção, de prazos par� pagamen­
de algodão e se encontram to de' empréstimos. E ·até

atualmente em fase difíc�, mesmo as empresas nacio­

,mas que pode ser superada,'
I

riáis compradoras do produ­
logo que cHegue Julho, to p�orrogaram os venci-

,
.
,

. cru,ando será iniCiada a co- rrientos desses débitos:

do interior paraibano espe­
cialmente do vale do Piancó,'

as medidas que a Sanbra,
.iJEmpr.esa Multinacional que
beneficia 'O produto, bem

tornando contra eles. pois os
dirigentes da e�presa resol-

veram executar mais de 50

mutuários que se encontram

com seus débitos em atraso

CONTRA

HEMORROIDAS,
.

' '
."

A SOLUÇÃO É
'-

.

,HEMO-YIRTUS
POMADA

AlíVIO IMEDIATO P,ELA SUA AÇÃO I

. ANALGÉSICA, DESINFLA'MATÓRIA E CICA,TRIZANTE

GRAEO'S INDUSTRIA
,GRÁF'iCA:

Arrypliando :se� par.que gráfico precisa ur:gente-I
mente de:

'

"c

IMPR,ESSORES M INERVISTA
TIPÓGRAFOS

(

"

9s interessados deverão tr'atár à rua Felipe
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"

CO�JNHA tNTERNAC'tONAL

CORU�ÃO CENTER - Av. Beira Mar NOl1e

Um estudo preliminar do projeto de tr�sformação e'
fortalecimento da economia da r()gião, semi-árida (projeto
sertanejo) foi apresentado pelo superintendente da Sudene,

,

sr. José Lins de Albuque�que, a niais de 30 técnicos respon­

sá"eis pelo programa, de desenvolvimento regional, no audi­

tório,da Sudeco, em Brast1ia.

Dur�ulte s;�a exposição, o -sr. José Lins de Albuquerque
disse,' gue o proj_eto sertanejo complementará a açao gover- .

nament� no campo do desenvolvjmento da agrqpecuária.
regional" estando diretamente dirigido para ó estabeleci-

, ment� e consolidação da pequena e m�dia propriedade agrí­
cola na região nordeste, seguindb as dete�minações do II

.

Plano Naciçmal de Desenvolvimento.
O projeto s�rtanejo objetiva a possibilitar aos pequenos e

médi6s agricultores o acesso à t�rra; executar obrás de

transformação para o aumento da oferta .de águ,a; oferecer
condições de crédito compatÍveis c�im á viabilidàde econô­

mica de seus empreendimentos, além de introduiir nos �eto-
, , ,

res de éomercialização e cooperativismo, unia tecnologia ,-
. A �ompanhia Souza Cruz 'tânico.

adequada. I
, ,do ,Brasil fez um pedido de A Souza Cruz, um dos

, Acrescentou o dirigente da Sudene "com a concretização máquinas para elaboração e maiores fabricantes 'de cigar­
das, atividadês prev�stas no projeto se,rtanejo, aliadas às à�' empacotamento de cigarros ros do país, ,instalará a ma-

'�utros programas,' poderá atingjr�se cerca' 'de 130 mil ,num total d� 2;25 milhõés quinaria em sua nova-fábrica
famílias, com a c'riação de �ais de 900 mil �mpreg�s diretos de dólares, segundo divul- na cidade de Uberlândia, Mi�

,

e indiretos, além de uma valolização, do homem no sertão gou-se ontem. em Londres. naS GenuS'.
nordestino, pela organiz�ção do trabalho produtivo; eôuca-

I

O 'pedido será fmanciado As máquinãs serão eptre-
cional e ,pela elevação dei nível sqcio-econômico d� �egião. a curto� prazo pelo, Uoids gues pela empresa A.M.F1

\, t}'
Bank Ltd�, de Londres, e' Legg InternationaJ and Mo­

gàIaritido pelo governo bri- lins. j
-. .-'

Contratos de risco
voltam ae debate
no Congresso,

/ .

A assinatura de co�tratos de serviços de riscos entre a

Petrobrás e, empresas estrangeiras para a exploração de pe­
tróleo no Brasil voltou, cintem, a ser disc utida intensamente
pôr alguns membros do congresso nacional, durante a realí­

zàção do seminário de política mineral, promovido pela co­

missão de 'Minas e Inergía do senado federal.

O assunto foi levantado pelo senador Domicio Gondim

(Aren��PB) que disse na ocasião ser favorável a: este tipo d�
contrato, argumentando' que 'o pais precisa acelerar a sua

produção .de pet,róleo para evitar urna dependência cada vez

maior de fontes externas. Para o representante paraibano,
estes tipos de contratos deveriam ser feitos não somente

.

I '_ '. ,.j.

para áreas de segunda prioridade mas, também, para regiões
,

---..

onde a Petrobrás já tenha descoberto petróleo, inclusive
�oo�

,

O deputado José, Machado (Arena-MO) contestou.a opi-
...:
..•1

'.
.

nião do senador Domicio Gondim, 'embora reconhecendo

'que ela tivesse 'as melhores intenções. Disse o deputado mi­
.

neiro que sobre este assunto o próprio governo, através do

,
ministro das Minas e Energia, já o considerava superado e de

.
-

,
.

que não haveria estes contratos.

Parteande, o senador Domicio' Gondim voltou a afirmar

,que apoiava os contratos 'de risco como solução para acele­

rar a produção nacional e negou que o pagamento às empre-
' \

sas contratadas fosse (base de petróleo.mias sim em dinhei­

ro, na mesma situação já realizada pela Petrobrás na contra­

tação de serviços de' pesquisas,
Acrescentou o representante do estado' da Paraíba que é

chegado o momento
-'de' se discutir os contratos de riscos

sem emoção ou complexo ,porque, na, sua opinião, maior
risco é deixar a economia do país se esvair na-compra de

produto no exterior, principalmente agora corri a perspecti­
va d_e um aumento de 4 dólare s no barril de petróleo anun-

.

ciado �elos países exportadores já para outubro 'préximo.

'Projeto Se�t�nl�jo
. '

�da(,Sudene .bénef;(ia
J30mil fq.m.ílias

EM CA'MBORIÚ
TEMOS O MELHOR NEGOCIO

I

I ,'I '\
,
Apartamentos c/sala gra�de, convers·fvel. em sala dorm; bamh;
coz; área de serviço. A' 50 m'etros da praia, bem no centro .

c/entrega em dezembro. No ato 5:200,00 • 10 )( 520,00 e o

saldo <,!pôs as clÍ<;lves de 490;00 �é,nsàis.
'

,

'

Belfssimos' aptos. çle,2 a 3dor. novos e para ocupaçã9 i_media­
ta, c/azul. de.c. até·o teto" piso de cerâmica esmaltada, pia de

aço inox, .garagem, em ediffCio de poucas unidades, condomi-
.

nio, seleto, c/efltrada a combinar e o saldo em prestações de
, 1.200,00 mensais. ' \

Apartam�nt� 'na Av. Brasil de ésquiria, c/4 dorm; sala, �acada
ilpenas 2 aptos. pOr andar, bem ensolarados, c/preço e condi-

ções � combinar atê 12 meses. '

I

Apartamento frenté pio mar, espe�acularl vist'a par'lOrâmic'a,
.

c/3. quartos, send'o 1 c/sacada' e banh; priv; sala, banho social,
cópa, cozinha c/17 rn2, área de' serviço, quarto e W.C. de
empregada e garagem. I;:ntrada 35.000,Op - 10 x 3:000,00 -

nas chaves em dezembro mais 30.000,00; saldo em prestações
de 2.800,00.
Temos 'casa nova,' recém constru fda c/3' quartos, sala, banh;
cozinha, demai3deRend'�ncias, c/38.000;Oà de entrada a c,?n1-
binar, e o saldo em prestações de 1.500,00 mensais.
Suntl,losa residência 'de esquina, 'contendo amplo salão p/3

.

amb; g,abi,nete, lavabo, cozinha grande, lavan?elja,_.(ju�toe
W;C,. empregada, 3 dorm; e 2 banh; sendo 1 privo do casal,
garagem 'toda ajard�nada,diurrasqueira, água quente central;
toda mobiliada. Preço e condições a combinar, havendo ba!r

tante ,flexibjlidade, inclusive pl\>dendo entrar im(>vel de m,enor

valor 'cqmo,parte de pagto. outra parte fjnanciada pelo BNH, ,

restando time pequena paríe, que seria representada pela par-
!. cela dada como· entrad a. 'I

Contamos ,ainda, grande variedade de casas, terrenos !l,aparta­
mentos, com loc'alização variada e preços e conqições atrae'n­

teso Visitem-nos sem compromisso.
,e

Maiores informacões c/HERSON PAUPERIO Negócios Imo­

biliários CRECI-2284 no Baln. Camboriú 11 'Av. Brasil esq.

_S/!I.la 2400.

I
"

Senado inicia.' ciclo

.

I

de' estudos sobre

conjuntura econômica
o presidente do Instituto

do Açúcar e do .Alcool, ge­
neral Álvaro Tavares CArmo
vai falar hoje sobre a econo­

mia' açucareira, abrindo o I
Ciclo de B;tudos' e Debates

sobre a Conjuntura Econô-

Na próxima quinta-feira,
dia 19, o presidente da Pe-

.

/-.-,

trobrás, general Araken de

Oliveira, abordará na cornis-'
.

.

são de economia do senad,
-"'0 'atual estágio da explora­
ção e aproveitamento dos

recursos minerais na área do

petróleo",
'

Depois do recesso parla­
mentar, em agosto, o presi­
dente do Banco Nacional e

de)D�senvolvimento EConô­

mico, sr. MarcosPereira Via­

na, focalizará a politica de

fort,alecimento da emPresa
privada, E,' o presidente do

Banco' Central, ,sr. Pereira

Lira explicará o endivida-:

mento externo do Brasil.

'mica Nacional, promovido.
pela Comissão de "Eeonomia
do Senado.
-

O presidente -da comis­
são" sr. Mílton Cabral (Are­
na-Pê) afirmou/que Q sena­

do deve fornecer a<;> gover­
.no,

.

através
-

da 'a{lálise dos'
debates, soluções para os de- ,/

sajustês da distribuição de

renda, resultants de- uma cri­
se' de êxpansão da economia

brasileira.

Indice de preços
médios volta a subir

em São Paulo ,,',

Após três meses de que­
da, janeiro, fevereiro e mar­

ço, o índice geral de preços
médios, recebidos pelos agri­
cultores paulistasyaumentou aúmentou em 3,2% a mesma

0,7% em abril, comparado a
' relaçãoabril/março .resultou -t')

março, segundo análise men- 'em aumentos de lq% e,

sal divulgada ontem pelo 10;8% ne geral, no ano Eas­

Instituto, de Economia Ágrí- sado.

c�la d� São Paulq, órgão da O Instituto sugere uma'

Secretaria da Agric:ult�ra do interpFetaçã9 cuidadosa,
Estado. também para essas' varia-

ções, pois o aumento' do

Essa elevação resulta do lano, jã 'qu� reflete condições
aumento de 1,5% nos preços de produção e mercado in­

médios recebidos pelos pro- 'teiramen:te dif�rentes.
dutós vegetais, onde o arroz' Em relação aejaneiro de�-.
em casca, batata, feijão, so- 'te an�, o índice geral de

ja, 'm,alullocà, tomate, bana- abril " apresen�ou redução;M
na, cebola.e c�am, apre::;en- 3,8%, enquanto rio ano pas­
taram-se çom cotaç,ões -mais sado essa relação resultou

. '. ...,"Jt.

altas. O' café beneficiado, num aumento de 21,3%. Em

milhQ, l�anja, ame�ddim e . relação aabrilde 1974, o
J

mamona, tiveram preçós índice geFal subi� a 4,9% e,

se não for considerado oca·

fé,10,4%.

médios, excluído: o café,
apresentou elevação de' 1,2%
e, o de produtos vegetais;
aindasem consídeiai o. café,

menores.

,O índice geral de preços

Sou'za Cruz adquire
,

'"

. "

noyo ,eqUIpamento
,

�o mercado ingl�s

"
'

ARMARIOS EM B U UO o S
,I,'

CAJARINENSE
SiA

Reâl:lzindó '() I PI -

.' \

Descontos Especiais
, 'F i'nanciame'ntos a I'ongo pré)zo.

Chego,u a h,ora de fazer, -Ir:;;;!!����;rr�ti�rnuma remodelação em sua �
r esidêriéia, esc�i,t6ri'o,' ou ,

loja. Tudo so� medida.

,,"

• QU'ALlDAOE
.REQUINTE
.SEGURANÇA

l.s..���t"T-t':__f---f�=j·- Garantia li assistência�cni •
ca permanente. Entregas'
r<fp idas. _

'

, 'Atendemos o interior do
"-"""-......."'-.;..:...::._�=�_-'--L_J Estado.

SOo

, J.

•....ar
,

RuaRafael Bandeira,55 -Fohe: i2 - 4775 -Fpolis-SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sucesso na
.

,

abertura dos
V? jogos

Estudantis
Aldírio Simões (tex�o)
Sétgio Rosário (foto)
- Enviados especiais -

Os Vos. Jogos Estudantis tor Ignácio Ricken, da,
Estaduais foram abertos em FURB; Reitor da Univêrsí­
Blumenau, com as 11 Coor- dade de Educação Física de
de nadorias Regionais de Brasília, presidente da CME
Educação desfilando pelas de Blumenau e Coordenado-
ruas da cidade e passando res Regionais. ,

quase despercebidas pelo Mara Fhurmann, a me-'

públpúblico, que se portou lhor atleta catarinense, que
de maneira fria, assim como na terça-feira regressou da
era a temperatura ontem pe- França, onde participou dos
la manhã naquela cidade. Jogos Estudantis Mundiais,
Somente quando as delega- ficando na quinta colocação,
ções entraram no estádio- (semi-fmal) e fazendo 0_
Olímpico, um bom público (melhor) tempo de 2m18s,
estava postado nas arquiban- fez o juramento do atleta;
cadas aplaudindo os atletas, enquanto Márcia Xavier da

'

de Blumenau, principalmen- Silva, que também partíci­
te, enquanto o serviço de pou do mundial estudantil
alto-falante divulgàva um no ano passado, deu volta
histórico com, dados econõ- ao estádio conduzindo a to-
micos de cada município.

'

cha olímpica.
Os' Jogos Estudantis Esta- As solenidades de abertu-

, duais, promovidos anual- ra foram concluídas' com
mente pela Secretaria da demonstrações de ginástica
Educação; através da Divi- moderna e de, solo, pelo
são de Educação Física, teve, Colégio Normal D. Pedro II,
a coordenação geral do pro- Colégio Fayal, de Itajaf e

fessor Heber.Lebarbenchon por alunos da 7a. C.R.E. de
Poeta, e contou ainda com a ,Lages.

'

.promoçâo conjunta da Co- , COMPETIÇÕES
ordenadoria Regional e Co- As competições foram
missão Municipal de Espor- iniciadas ontem ã tarde;
tes de Blumenau. ,Estes jo- com a modalidade de atletís­
gos, que reúne atletas com a mo no estádio Olímpico, já
idade média de 17 anos, surpreendendo diante dos
recrutados da quarta eateqo- bons índices técnicos alcan-
,ria, tornam-se uma das mais çados. À noite, começaram
imp o r tantes comp etições os jogos de basquetebol no
dentro do-desporto amador Pavilhão "A" da PROEB;
catarinense, servindo como voleibol no Vasto'Verde e

base paià a formação de Handebol no "Calegão", em
todas as seleções futuras, .suas primeiras fases.
inclusive para os' Jogos A Coordenadoria de Blu­
Abertos, e uma nova menta- menau, em' 1974, venceu o

lidade em Santa Catarina. maior número de mo d alída
A abertura dos Vos. Jo- des, e este ano, pelo fato das

gos Estudan tis contou com competições serem disputa­
a presença do secretário Sa- das naquela cidade" tem
lomão Ribas Júnior, da Edu- condições de reeditar suas

'cação, que fez a abertura vitórias. Florianópolis, que
oficial da competição; do se apresenta com o maior
CeI. Comandante Mário Ce- número voleibol, handebol,
'sãr:Azeveâà, da Silveirà;'ln- - 'todâS"nô mascúlino é' féffii­
go Fischer, representando o

c nili],; e judô, basquete e xa­

prefeito de Blumenau; Rei- drez no masculino.

MORADA

I,

Émpreendirnentos Imo­

biliáríos l.tdá. CRECI 171

Rua Felipe Schmi�lt, 27

Loja 2 Edf. Dias Velho
VENDA - ADMINISTRAÇÃO E PRESTAÇÃO DE S'=RVI- I

ÇOS
PRECISAMOS PARA ALUGAR A FIM DE ATENôF:R
VÁRIAS SOLlCITAÇ6ES., "

APARTAMENTOS - De 1; 2 e 3 qtos, o/demais dependên­
'cias localizados no, centro, bairros da Ilha, Coqueiros, e Es­
treito.
CASAS - de 2 e 3 qtos, e/demais dependências c/ou sem

garagem. Localizadas no Centro; Bairros da Ilha, Coqueiros e

Estreito,
"

TERRENOS r-« VENDE - CAPOEIR.AS - medo 10,OOx30,Oü
t;!ef.p29o

'

'

ESTREITO - medo 12,OOx.28,62 e 22.64 Ref. 028,
BARREIROS - SERRARIA - SitiO com :25.000m2, fundos,
para o mar. Ref. 02/

'
,

ESTR'E ITO - medo 34,40x700,OOm. Ref.,02;'; r outro med.
14,OOx7OG.00m Ref. 023
SACO DOS LIM6ES: Prox. G nipo Escolar: med.
27,40x15,50. Ref. 021 ,

SÃO JOS�: Proxo Centro,. â!ea de 24C,OOm2. Ref. 020
CAPOEIRAS - MecI. 33mx24,5 = 808,5 Ref. 008
AGRONÓMICA - Med. 15.00x28,00 = 4201'112. Ref'-003
CAPOEIRAS- Medo 11,00x30,OO. Refo 001
CENTRO � Medo 13,40x13,20 e 49,10 aO,norte e 50,6G ao

sul p'rox. ao DASPo Refo 030
CASAS-CENTRO: c/4 qtoso sala, sala de jantar, ârea ,interna,
copa, coz.banh. e anexós1 desPensá e gto. emprego e quinta!
área 12ü.00m2. Ref. 026
CANASVIEIRAS - Mista 60m2 c/3 qtoSo s�la, COZo ban�.
chuv. despema, coberta e varand,a. Tero 414m2. Ref.025

'

CAPOE IRAS - Mad. c/3 qtos. 2 'salas. cozo e ·sanitário 80m2.
'ter. 540m2. Ref. 022
'CAPOEI RAS -,:) qtoSo sala, cópa cozo banheiro. Ref. 019
CENTRO - 5 qtoSo, 2 salas, coz., BWC e porão. Refo 0'i8.
SACO DOS LlM6ES -'- Mista c/3 qtos., sala, cop<!. coz.,-bwc.
varanda, rancho. Ref. 01'7
TR iN DADE0- Mista cl2 qtoSo; sala, cópa-coz., banheiro, ga.
ragem, rancho. Ref. 026
ESTRE ITO - Alv. parte sup: 3/qtos. sendo 1 c/ar,mário emb.,
sala, copa cOZ.' BWC, parte inf: 3/qtos. sala copa, BWC,
coz.Nos fundos apto. sala, banheiro. Gáragem para 'dois car­

ros, cômodo comercial. Ref. 015
BAI,R RO JOS� MENDES - Mista 2/qto�, sala jantar, coz.,
BWC, e despensa, gi3ragem. Ref. 014
CAMPI NAS -- Mad. 4/qtos. sala, copa, cozinha, 1 peça alv. e
'+ uma casa c/4 peças + 1 cômodo d� alvo 006.
CAPOEIRAS - Mista nova; 5 qtos., sala, coz., cbpa, ârea
serviço; e garagem, 'porão de alv, Ter. 504m2. Refo 005
ESTREITO - Prox. Estádio Figueirense - alv. parte sup.:4
qtos., living em "L", copa-coz., banho social, banh'-serv. gara­
\gém, área, servo parte inf.: lavanderia,,1 qtos., depósito. Ref.
004

"

,ESTREITO - 2 pavimentos: 2 salas, 4 qtos., sendo :2 c/banho
privativo. 3 BWC, banho emp., COZo. completa c/fogão Kitchen
e armár'ios, lavabo, garagem. Ref. 002

. AP-1RTAMENTOS - VENDE - CENTRO
Parte sup.: 2 qtes e 'sanitário, parte i,nf.: sala, copa-cozo BWC,
despensa. Ref, 012 •

CENTRO - 5 qtos.; 2 salas, copa, coz."área de servo coberta
,e despensa. Ref. 013

Depois do desfile pelas ruas de Blumenau, os atletas se concentraram no estádio Olímpico.

Márcia X. da Silva, fácil nos 100 metros. !

Remado Fischer, omelhor tempo nos 100 metros.

Síntese

RESULTADOS
, As marcas apresentadas nas provas de atletismo'
ontemã tarde no estâdio Olímpico, em Blumenau, pelos
Jogos Estudantis Estaduais, superaram, em grande parte,
os temp os doano passado, em Florianópolis, Isso

demonstra, o crescente índice têcnico em Santa Catarí-
'na, no atletismo e em outras modalidades. Na prova de
800 metros, a atleta Mara Fhurmann, mesmo a pedido
do treinador Edgar Eduardo de Campos e do presidente
da CME de Blumenau, Hoerst Roossel, não participou da

competição alegando cansaço, em virtude de ter partici­
pado das provas' na sexta-feira, sáb<Íêlo e domingo, nos
Jogos Mundiais Estudantis, na Frai:1çJU

Florianópolis se destacou nas provas de 100 metros,
através de Márcia Xavier da Silva e Remaclo FIscher
Júnior, alcançando inclusive tempos excelentes,

RESULTADOS
, Salto em altura feminino: lo. lugar - Marília Seifert,

de Rio do Sul, com 1,41nÍ; 20. - Rosí Mari Fisdier, de
Mafra, 1,42m; em 30. - Sigrid Brandt, de Rio do Sul,
1,37m . .Dardo Feminino: lo. -SirleiMatos, e Lages, 9�6m;
20. IaraCirmbelli, deCricíúrna, 8,52 e

'

em 30.
'

Margaret
.
Ribeiro, de "Lages, 8,42m: Peso masculino - lo. Antônio
Ezequiel Chaíkowskí, de Blumenau, 12,75m (marca do
ano anterior: lI,50m); 20. '-:- Antônio Gerhard, de

Lages, 10,94 e em 30. - Antônio Savaris, de Concórdia,
, 1O,74m; Disco, masculino - Io, Juan Pablo'Baruda, de
Blumenau, 30,84m (ano, anterior: 30,pOm); 20� -

Antônio' Savaris; de Concórdia, 30,53 e em )30. -

Antônio Chaikowski, de Blumenau, 29,97. Salto trfplo:
lo..� Edson José Serafim, de Lages, l3,14m (ano
anterior: 12,50m); 20. - Roberto Carlos da Silva, de

Florianópolis, 11,95in, e em 30., Ari Ferreira, de

Concórdia, 1l,77m.
100 metros feminino final: lo. - Márcia Xavier da

Silva, de Florianópolis, 12s8d (ano â'nterior: 13s6d); 20.
'- Maria Elenicé Franco, de Blumenau, i3s4d; 30. -

Sonia Santana, de Lages, 13s9d; 40. - Valéria de Souza,
de, Blumenau, 14s e em 50. - Rosilda Pereira, de

Florianópolis, l4s. 100, metros masculino ,final: lo. -

Remaclo Fisher Jr., de Florianópolis, 11�2d (ano ante­
rior: 11s5d); 20. .; Ati Tombosi, de Rio do Sul, l2s2d;
30. - Stefan Von Der Heyde, de Blumenau, 12s2d; 4,0.
- Acari Ledra, de Blumenau, 12s4d e em 50. - Renato

Macedo, de Lages, 12s6d. 800, metros feminino final: 10.
- Eliana Reínert,' de Joinville, 2rri,28s4d (marca no ano

anterior: 2m40s); 20. - Cleusa da Silva, de Joinville,
2m32s8d; 30. -; Margit Weise, de,Rio do Sul, 2m34s1d;
40:' - Ana Maria Bonatto, de Lages, 2�35s6d; 50. -

Marlene Morsh, 'de Río do Sul, 2m41s. 1500 metros

masculino - fi�al: 10. - Rogério José Rocha, de

Blumenau, 4m34s (ano anterior: 4m4s40s); 20.­
,Aloisio'Chierighini, de' Florianópolis, 4m34 s2d; 30. -

Marcos Rothbarth, de Blumenau, 4m37s; 40. ,- Almir

Gifforn, de' Joinville, 4m37s5d e, em, 50. � Claudio

Weber, de Criciúma, 4m37s6d. Revezamento 4x100

masculino - final: 10. - Cricíúma, 3m34s2d (ano, i' '. .

anterior: 3m40s); 20. - Blumenau, 3in3�s; 30. -

Florianópolis, 3m3 6 s5d e em.do, - Lages, 3m3 7 sSd.

São Paulo - "O Corfntians' precisa de paz para não perder a Rio - Regressou ontem ao Rio a delegação da seleção feminina os 18 jogadores para os treinamentos;
,

possibilidade de conquistar o returno do campeonatopaulista; Neste de Ivôlei do Brasil que participou de dois' torneios no Japão durante
'

FLUM INENSE

momento, a .tranquilidade é fundamental para a equipe; Comigo, .a o qual perdeu seis jogos consecutivos. '-' ' R ia - O sonho do Fluminense terminou. Depois de derrotar o
disciplina é d,e grande importância e enquanto eu estiverã [rente do Para o Carlos Nuzman, presidente da Federação Brasileira de Bayern de Munique, o bi-campeão europeu; por 1 a 0, ando uma

time n-o, vou permitir que as normas de trabalho sejam quebradas, Voleibol, apesar dás derrotas, O, objetivo principatda.viagem foi verdadeira exibição de futebol, sua equipe enfrenurã hoje; em São
por nada". Afirmou ontem o técnico Dino Sani, '(43 anos) plenamente alcançado pois "o Brasil não' poderia p�nsar em vitórias Januãrio, a .fraca equipe do Olaria, que, precisa da vitôria para ter
contratado peloCor(ntians.' diante de equipe» tão fortes como a seleção-japonesa; de Cuba e da alguma chance {te, se classificar para o terceiro turno

Numa reunião que durou quase quatro horas, Dino Sani resolveu Hitachi que foi a campeão dos dois torneios";
,f 'A produção da equipe nãc poderá ser a mesma, pois além do

aceitar o convite do presidente Vicente Mateus e assumiu o -Nossaparticipação -' disse Nuzman - era encarada como um desgaste no jogo 'contra o time alemão, nenhum jogador 'se sente

compromisso verbal de dirigir o Corlmians 'durante um ano, ficando aprendizado, já, que a seleção fe/ninina não participava de um jogo motivado para enfrentar o Olaria, mesmo porque, o Fluminense
de-assinar o contrato" nas próximas horas. A 'diretoria não revelou internacional há dez, anos.·A experténeta=fo! vdlida e o que cumpre apenas a tabela, pois está sem nenhuma chance de
quanto Diro irá ganhar mensalmente, "pois esse é um assunto que 'aprende/Ílos nesta �xcursão será d� muita utilidade' nos próximos' conquistar o segundo turno.
vamos manter em sigilo". A apresentaçâosdo novo técnico aos jogos pan-americanoe e sul-americanos",

, Os times estão assim -escalados:
jogadores, será feita amanhã � tarde e ele já dirigirá a equipe no

,
Das J;! jogadoras da seleçiioapenas quatro permaneceram no Rio Fluminense � Félix; Toninho, Silveira, Assis e Marco Antônio; Zé

clássico de domingo, co.ntra o Palmeiras. as outras fizeram conexão direta para Silo Paulo. Mario, Cleber e Rivelino: Cafuringa; Manfrini e Mãrio Sérgio. Olaria
Após acertar seu ingresso no Corintians, .tuno Ioioo Hotel : SELEÇÃO ,- Emani; Alves, Carcara, Gilberto e Celso; Andreotti, Gesse e

Danúbio, em companhia do vice-presidente Isidoro 'Mateus, falar Salvador - ,O técnico Aiencar, do'Atl{Hico de Alagoinhas, foi Didinho; Vicentinho, Cabral e CarlosAntonio.
com o's jogadores que estavam cO,ncentrados para,a partida cOm o escOlhido Pela' federação baiana de fiJtebol para treinar a ,seleção LIBERTADORES

paulista, de Jundial. Limitou-se a cumprimentá-los e posar ao lado ' estadual que disputará- três amistosos no p·r.óximo mês de julho, Lima -'Exp-a oficialme nte, foi anunciado que o lndependiente
deles, atendendo a um pedido dos fotÓgrafos. contra cariocas., mineiros epernambucanàs." da Argentina e o Union Espanhola, do Chile, chegaram a um acordo

CEUB O p.rimeiro jogo da seleçãO baiana está marcado para 2 de julho, .:.,.;quanto as datas de sua série ,final para a copa Liber'tadores da
Sevilla - A equipe braSileira do CEUB; de Brasma, venceu ontem quando se comemOf'a a data da ilUJependência da Bahia, e, será América. ,

/} noite por 2 a 1 a equipe do Be'tis, de Sevilla, integrante. da primeira \ contra o se/e.cionadO mineiro que representará o Brasil no campéo-, José Epelboim, delegado do lndepediálte, disse que no dia 18 de
divisão espanhola., O, cotejo, disputado no estádio. "Benito Vil/ama- nato sul-americano. O, amis_toso contra os cariocas será no dia. 25 lje junho será realizado o primeiro encontro em Siln tiago d.o Chile, e

rim", foi vistO por dez milpessoas.,
,

julho, enquanto a....FBF estuda uma data para, o jogo contra os que ã revanche será' no dia 25, na Argentina. Se for necessána uma
Foi a segunda partida do CEUB na Espanha, onde se mantém, pernambucanos.

'

: terceira partida, esta será realizada no dia 29, em 'Assunção, no

invicto. No, primeiro jogo, a ,equipe brasileita yenceu por 2 a ()J Ainda esta semana a Federação Bmana de Fl.ltebol baixar&" ato Paragua�
,

,

De{JOrtivo de La Coruna. oficial convocando o' técnico.'Alencar, que teve reunião de duas A Confederação Sul Americana, de Futebol confirm'ará .oficial-
VÔLEI horas com o presidente da FBF e, até "o dia 22 serão coconvocados mente a not(cia.

, .... � .

VENDEMOS,
BALNEÁRIO: Zona Nobre, residência nova comliving, suité,
3 quartos, banheiro, sala de jantar; cozinha, depe,ndência de

,

empregada, área de serviço, garagem p/dois carros, Ótimas
condições de pagamento.

,

COQUE I ROS: Residência em fase dé acabamento, com

227m2 de área constru ida, fin'o acabamento. Cr$360.000,00,
..

pequena entnida, saldo financiado.

COOU!"I R08: Casa-nova de alvenaria tc:om 3 quartos, living,
sala de jantar, cozinha, dependência de empregada, ,banheiro,
garagem para dois carros, central a gás. Cr$ 250.000,00 COrri

ampre fi�anciamento, \

CAPOE,I RAS: Casa nova de alvenaria, com 3 quartos,..Iiving,
sala de jantar, cozinha, banheiro, dependência de empregada,
garagem, área de serviço. Cr$ 15.000,00 de Í'!ntrada, s<;lldo
,financiado.

"

'

CANASVIEI RAS: Terreno medindo 5,000m2, a 300m da

praia - Cr$ 100,000,00.
BARREIROS: Casa de alvenaria com 3 quartos, living, copa,
cozinha, banheiro, garagem, Cr$ 126,000,00,

ALUGAMOS

, VENDE-SE
CRECI-31 ,... Fones: 22-1036 e 22-2082' �

RuaJAarechal �uilherme, no.5

Apto,' - Coqueiros. 100m2 c/garagem. Preço totah'nante' fi-
r\a�ci�do. ,', '

,

'

.

'Apto. - ,Centro. 116m2 c/3 quarto,s.' Preço, de, entrada:
, Cr$ 150.000,00. Saldo financiado. '

Apto. -' Baln. Cámboriú. 75m2, perto ç:lo -mar. Praça
Cr$ 120.000,00

'

Área _: J;_agoa de' Ibiraquera, município de Imbituba. 1477
,metros de, frente para: o mar. Fundos para' a lagoa.
688.507,04m2

'

Área � Biguaçu - 78.000m2 - Pequena fazenda. "

"

Área - 'Coqu�iros. 420m2. Frente para o asfalto - Parte cons­
tl'u(da.

' ,"

",

Casas - Ce ntrO. Dua� casas. E_3o,a localização. Bom preço.
Casa - Baln. Camboriú c/142m2. Toda conforta. Preço:

.

Cr$ 150.000,00 a combinar., ,

,Casa - Barreiros. Mista com 66m2. Barbada: Cr$.40.000,OQ
, :-Arlfa - Centro. 7.00()m2:Arbprizada, com praia, particular.
'Area � Can:iPeche. lS.000m2. Cr$ 10.000,00 de entrada:,

Saldo a combinar.
'LOte - Trindade.' 5(40m2'. Boa lo,caljzação. Pre�o:
'Cr$ 50.000,00-' ,

Hotél' - P�aia d� Ilha, com 20 aptos mobiliados. Bom preço. ,

COQUE I ROS: Apartamento novo com 3 quartos, living, ,co­
pa, cozinha, banheiro, der:;endência de empregada, átea de,
serviço, garagem e sacaçla, Zona nobre, com ótima vis:ta pano-
râmica.

'
'

"

TRATAq NAC01'lSTRUTORA E I��OBILIÁRJA. '

BE RC ATON LToA.
Rua: CelPedro Demoro, 1825
Fone: 44-2966 - C RC I - 41
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Jtvaínãotevepena
da Chapecoense.
4 a.I (novamente)

Dos quatro,gols, Juti marcou três e 'agora distanciou-se aindd mais deMarcos.
O Avaf de Danilo; laico,

Maneca, Veneza e Ricardo (Emilson);
Souza, Vado e Sabará; Paulo Roberto (Beto), Carlos e Juti,

, repetiu a goleada do turno, vencendo
a Chapecoense de Jaime; Astrogildo (Airton), Bernardino,

Silva e Valmir;Mariano, Zé Carlos e Sidney; Luiz Carlos (Carlos),
Volmir e Ivã por 4 a 1. O jogo foi realizado no estádio

municipal de Xaxim, e rendeu Cr$ lS.OOS,OO.
Alvir Renzi foi um bom juiz, auxiliado nas

laterais porMario Schelegel e Joel Xavier Leite. 'I

(Texto de Mário M�a-:
glia - enviado especial) -

Sem sete titulares, pouca
coisa poderia-se esperar do
time do Avai, desmotivado
depois da derrota pára o

Figueirense, contra a equi­
pe da Chapecoense, com'

todos os seus titulares. O
adversário estava preocu­
pado, não em vener o

jogo, e sim em retribuir 2

goleada do turno, quando
, perdeu para o Avai por 4 a

1.
O Avaf entrou em cam­

po modesto e sem preten­
sões, ao passo que a Cha­

pecoense, com o incentivo
da sua eufôrica . torcida,
prometia urna goleada. Tu·
do estava a favor do time
de Gumercindo Putti que'
não admitia resultado ne­

gativo nem os receio de

que o "tabu" de Guiliari
fosse mantido. Recordan­

do, a única partida que a
'

Chapecoense perdeU em

sem campe, foi em 1973

para o lpiranga de,Erexim,
emjogo amistoso presencia·
do pelo presidente da Fe­

deração Catarinense de Fu­
tebol. Depois deste jogo,
José Elias Giuliari não apa­
receu mais em Chapecó.
Só retornou ontem para
assistir Chapecoense ,e

Avaí, e coincide1'ltemente,
o time de Chapec6 perdeu.
'Depois desta "escr\ta", é

bem provável que a torcida
não aceite mais GiulÍari em
Chapecó.

'oioGO
Gom os jogadores dis­

poníveis, Áureo" armo\! o

time ,do Avai, cheio de

improvisações, para jogar'
na base do toque de bola;
CO'11 a intençãO de irritar e

confundir o �dversário. O
time de Chapec6, confian-

,

te, não esperava encontrar

no Avaf, uma defesa tran­
quila e uma excelente meia
cancha forrltada por Sou­
za, Vado e Sabará, Foi o
suficiente para a Chape­
coense se confundir em

todos os setores, principal­
mente no miolo de área
onde Bernardino e Silvá
.não se entendiam. E soube
o Avaí explorar os erros

do adversário e aos 16

minutos, depois de boa ta-'
bela entre Juti e Vado na

frente da zaga, a bola so­

brou para Vado pelo lado

esquerdo que chutou fraco
fazendo 1 a 0, com' o

goleIro Jaime falhando no

lance.
Com o gol sofrido, a

Chapecoense' tentou rnria
reação, ma<; de Umamaneira
errada e insistindo com

Volmir, bem marcado por
Veneza, que nada fez. E o

'

segundo gol surgiu aos 40,
'numa falha coletiva da de­
fesa. Sabará recebeu livre
, ,

de marcação pelo lado dj­
reitO, e ,disputou a bOla
com o golelfo. No rebote,

.

Juti correu entre os zaguei-.
ros e chutou fazendo 2 a

0, .com a bola batendo
ainda em Bernardino antes

de entrar.
A GOLEAI)A
Apesar do domínio e

trariquilidade do Avaí,� a

C h ap e c o ense
'

conseguiu
chegar duas vezes com pe­

rigo ao gol de Danilo. Na

primeira Danilo" salvou

'com o pé e na segunda,
Veneza tirou a "01a em

cima da liriha num chúte dE
Volmir.

Na etapa final, todos'

esperavam, uma reação da

Chapecoense e que os er­

ros fossem corrigidos. Mas
-ríão foram. E "logo aos 3

rninutos, noutra falha da

defesa, Jutí fez 3 a O. A,

jogada começoucom um

lançamento longo de Ri­
cardo com Bernardino e

Silva parando no lance e

Juti, sozinho, completou.
Mesmo com a partida

garantida, o Avaf conti­
nuou jogando ofensiva­

mente, com Veneza dando
o primeiro combate e Car­
los abrindo espaços para
Juti. A' esta altura, a baru­
lhenta torcida da Chape-

,

coense começou a sentir a
.

derrota e' até a aceitá-la, já
.que era flagrante a superio�
ridade do Avaí.

.

Aos 10 minutos, Alvir
Renzi, num lance duvido­

so, interpretou mão de Jai­

co na bola e marcou pe�al­
ti. Volmir cobrous (! mar­

cou. Em seguida, Volmir
quase marcou novamente, ,

num bom ataque, o único

pór sinal. Com isso, o'Av'ití
se retraiu em. seu campq e

peimitiu que a Chapecoen- .

se .megaSse a' pressionar
por alguns minutos. Mas
durou !IlUito pouco, pois.
·aos 29, o Ava{ fazia 4 aI.
Ricardo driblou Airton e

chutou forte rasteiro' com
a bola passando por Jair, e
Juti na corrida cOinpletilll­
do. Depois do gol, o Avaí,
desinteressou-se pela parti- '

da, toco,!! mais abola para
os lados e encurralou a

Chapecotmse,' um time

cheio de erros e de vícios.
ResuLtado. justo, riormal, e

no final, apenas, alguns
olhares atravessados para
Giulia'ri, que manteve a sua

"escrita". '

Figueirense terá
novo ataque

para o-amistoso

Corítiba jogou ontem e

só chegará às 19 horas

Com á lesão de Toninha, Zé Carlos fará a dupla de ponta de lança com Letieri.

Pelé nao promete o título

Um treirio físico bastante movimentado e com. duração
.aproximada de uma hora e meia, se constituiu no apronto
,final do Figueirense para o jogo amistoso das 20h30m de
hoje, em comemoração ao 540. aniversário de fundação do
clube. Não se cogitou da realização de um coletivo leve para
os jogadores e o técnico acredita que a equipe está
suficientemente bem entrosada, dispensando maiores cuida.
dos tanto físico como técnico. O' treinador apenas observou
a movimentação dos jogadores, deu algumas ordens ao
preparador físico e abandonou o estádio.

O problema pendente para o jogo é o do atacante
Toniriho, ,que terá seus exames radiográficos prontos e
revistos na manhã de hoje. Não há maiores problemas no
calcanhar que voltou a sentir, porque recuperou-se logo
com o tratamento intensivo dado pelo massagista Legra. O
outro é o tórax.ronde sentiu fortes dores no lado.esquerdo.
Embora não esteja totalmente fora de condições para o

jogo, é provávelque jogue apenas uma parte, resguardando.
-se para domingo. Além de outras mo dificações que o

.

técnico deverá iritroduzir no time, esta também será urna
delas. É colocada á. possibilidade do ataque ficar formado
por Marcos na ponta direita, Letieri e Zé Carlos pelo meio
do ataque e Lico pela ponta esquerda. Outras alterações

.
deverão ser introduzidas ria defesa durante o transcorrer da
partida. Algumas delas poderão ser a de Orcina, substituin.,

-

do Moendar.Tonho no lugar fie Moacir e ainda a provável
entrada de Raul, na lateral esquerda, substituindo Casagran.
de. A princípio, excetuando o caso de Toninho, ó time que.
iniciará Q jogo deverá ser o mesmo que jogou no.çlâssico,
SELEÇAO ..

Outrosponto de referência para prever-se muitas modifi_
cações foi a convocação, feita ontem, para que 'todos os
jogadores compareçam ãs 9 horas da manhã de hoje no

estádio, para que o supervisor Cláudio Wagner forme- a

relação dos que vão jogar nó amistoso.
,

O Coritiba chega às 19 horas, aproximadamente, e

jantará com_dirigentes e jogadores do Figueirense, Na'
preliminar, com início previsto-para as 1'9hI5m, jogarão
Ajax (campeão da Copa Arizona) e juvenis doFigueirenss,

O vice-presidente d e futebol do Figueirense" Jarém
Araújo, revelou na tarde de ontem que o quarto-zagueiro
Adailton pertencente ao Figueirense e emprestado ao

Corítíba, poderá ter sua situação. defmida com relação h
venda em definitivo de seu passe para o clube paranaense,
Assegurou que, provavelme nte o jogador deverá ter interesse
nesta negociação, muito embora também

_

o Figueirense
tenha, já que vai precisar de reforços para o campeonato
brasileiro de clubes. Assegurou que não foi estipulada uma

quantia, para ser proposta ao Coritiba.

•
O Coritib� -jogou ontem lt noite importante partida em União da

, Vitória, contra o Iguaçu. O time estâ com um ponto de desvantagem
em relação a seu maior adversário no campeonato, o A tlêtico, tam­
bém . de Curitiba. Contatos mantidos com cronistas esportivos do
Paraná, revelaram, que a equipe do Coritíha estâ burlando a Lei das
72 horas, infringindo-a duas vezes s6 neste, ano. Mesmo assim, a

equipe se deslocará de União da Vitória para.Florianôpolís e trarã
todos seus titulares. .Os melhores destaques.da equipe são o goleiro
Jairo, que j� jogou pelo Caxias de .Joinville, Outro é o lateral direito
Hermes, o quarto zagueiro Adailton, que j� está atuando hâ quase
'seis meses emprestado pelo Figueirense e o lateral esquerdo Nilo,
-que inclusive já participou da seleção brasileira. O 'destaque da meia
cancha é Dejair, que foi do Internacional de Porto Alegre.

O treinador Diede Larrreirosiâo-terâ tempo durante o dia de hoje
nem-para reconhecimento de campo. Ele deverã jogar com o Figuei-.
rense com a mesma equipe que jogou na noite' de ontem em União
da Vitória, ou seja: Jairo; Hermes Di, Adailton e Vitor; Hugo e

Dejair; Zé Canos, EH, Maizena e Zequinha. Eli, um dos artilheiros de

campeonato paranaense, tem presençagarantida,
,

Füaiêlfia - Pelé afirmo u que se os -torcedo- fotógrafos e um afortunadosrorcedor conseguiu
res do Cosmos acreditam que somente ele dará reter a bola, levando-a como souvenir. Três

.

o título ?t equipe, fariam bem em -esquecer a meninas ofereceram rosas ao jogador.' ir

idéia. O famoso jogador brasileiro, de 34 anos, ESTR�IA
. presenciou ontem lt noite, em Filadélfia, o jogo Referindo-se a partida de domingo contra o
em que sua equipe perdeu para o Átomos, de Dallas Tornado, declarou um dirigente que é
Filadélfiíl. por 1 aO.' 'assombroso o interesse que despertou. "Vende-

, Suas palavras, após a partida, indicam que ram-se todas as entradas e -nâo sabemos como

ele não ficou muito impressionado' com seus acomodar todos os cronistas 'deste país e de
companheiros. "Os' quatro defensores jogaram outras partes do mundo que vieram assistir' a
bem. Os atacantes são demasiadamente lentos. esta primeira atuação de Pelé numa equipe

,

A equipe pareceu desentrosad a, li� bons joga- norte-americana. De resto, temos, o problema
. dores, mas falta sentido de equipe."', dos-operadores de televisão que vão transmitir o

Pelé estreará domingo, na partida do Cosmos jogo para todo o país, Havia informações de
.contrà o Tomados, de Dallas, apesar de não que' .a CBS, a cadeia de televisão que havia
estar em formaD jogador, que marcou 1.220 adquirido os direitos p ara a transmíssâo dessa
gols em 1.253 partidas, acha que ainda levará de partida nos Estados Unidos, excluiria New York
10 a 15 dias para alcançar o seu melhor estado de sua transmissão. No entanto, parece que essa

atlético.
'

-, decisão foi mudada visto estar completa a

"Preciso jogar. Treinar sozinho não basta, capacidade do estâdío, O Estádio de Downing
Mas se a torcida pensa que vim aqui só para tem capacidade para apenas 15�000 pessoas.

'

ganhar, esqueça disso".,
" De tudo isto há uma coisa a acrescentar: .os

CONTRATO 'norte-americanos poderão não entender mÚito
, Pelé salientou que o futebol que se joga no \ de futebol, mas sem dúvida deve haver poucos,
Brasil 'e na Europa é muito mais técnico. "Aqui, no mundo que possam usar a publicidade tão
o forte é a velocidade". ," bem como eles.

O'jogador admitiu que estava emocionalrnen- Em uma das vitrines daWarner Cornmunica-
te exausto por suas atividades de terça, que tíons, num dos arranhacéus do RockefelJer '

incluíram a assinatura, em Nova Iorque, de um _ Cerrer no, coração Ida cidade estão grandes
contrato de 4,7 milhões de dólares com o cartazes com o retrato de Pelé anunciando seu'

Cosmos (37,13 milhões de cruzeiros). O atleta' primeiro jogo no Estádio de Downing: "Pelé
receberá 'outros 3 milhões de dólares (23,7 conquistou o mundo inteiro e agora vai con-
milhões de cruzeiros) por seu trabalho de quistar os Estados Unidos". '

,

relações' públicas. O contrato terá vigência de' Mas a promoção estendeu-se a' todos os
três anos. meios de comunicação,

'

N a entrevista coletiva de ontem, mais de 300 A imprensa de NewYork, em geral, dá hoje
jornalistas e espectadores entraram em conflito grande destaque h cerimônia de assinatura, do
no clube 21, onde, se deu a cerimônia de ,contrato e de sua apresentaçã ontem l noite no

assinatura dó contrato. O jogador precisou estádio dos veteranos de Filadélfia por ocasião
'abandonou o prédio por uma saída subterrânea, do jogo do Cósmos com o Átomos dessa cidade.

que leva l,. gàragem, Além disso; a polfeia Mas os comentários estão sendo difundidos pelo
,p,recisou bloquear a rua, para que o automóvel rádio e televisão dos Estados Unidos.
de, Pelé pudesse sair, " Pelé, um dos espectadores do jogÇ> ,de ontem

O bràsleiro deu o pontapé inicial no estádio � noite do Cosmos, não se decepcionou com ,a

das veteranos. A partida foi em benefício dos _Jlerrota de sua equipe por 1 aO.

Saiu a' tabela do Sul- A'mericano
Lima - O Brasil receberá em seu campo a

,seleção da Argentina e enfrentará a da enztiela
em Caracas no primeiro turno do campeonato
sul-americano de futebol, pela posse' da taça
"América".

'

Em uma relm'ião dó comitê executivo da
.Confederaçãoao Sul-Americ.ma de F�tebbl; pre­
sidida pelo seu titular, Teólfito Salinas, e

contando com a participação de delegados daz
dez federações, foram sorteados: os locais dos'
jogos do primeiro turno, pois não se chegou a

um acordo quando da reunião prévia realizada
no mês passado nó Rio de Janeiro.

- ,oão Havellarige, presidente da FIFA esteve

presente e efetuou 'o primeiro sorteio.
Jogos do Grupo II (o país que aparecer em

primeiro plimo é o mandante).
30 dejullio - Venezuela x Brasil;
3 de agosto - Yel'!ezuela x Argentina;
6 de �osto - Brasil x Argentina;

,

10 de agosto - Argentina x Venezuela;,
13 'de agosto - Brasil x Venezuela;
16'de agosto'_ Argentina x Brasil.

O Brasil será .represen tado 'pela seleção de
Minas Gerais com o reforçO de um ou dois

',ogadores dq Rio e de São Paulo. As partidas,
toda a vez que o Brasil tiver o mando, serão
jogadas Il.m Belo Horizonte.

Tambérri por sorteio foi escolliido o mando
do 'primeiro jogo do grupo um, fomado por
Peru, Chile e BoJ{via.
GRUPO!

�

16 de jullio, C1lile x Peru;
20 .de jullio, Bolívia x Chile;
27 de jullio, Bolívia x Peru;
7 de Aeo�to, Peru x Bol{via:

'13 de Agosto, Chile li: Bolívia;
20 de Agosto, Peru x Chile.

,O Chile impugnou a .cidade de Oruro como

sede. das partidas a serem jogadas na Bol(via. Os
chilenos disseram que a sede tleve oferecer boas
condições não s6 para os jogadores como

também para os torcedores. O Comite Executi-
'

vo resolveu mandar um efllissário 'àquela cidade
-

bol,iviana para verificar as condições.
No GRUPI III, fomado pela Colômbi�

Equador e Paragu i, não houve necessidade de
sorteio. Os p�fses partiCipantes resolveram de
com um. acord.o sobre os locia dos jogos:
GRUPOlll
20 de jullio, Colambia x Paraguai;
24 de ju'llio, Equador x Paraguai;
27 de jullio, Equador x Colombia;
30 de jllllio; Paraguai' x: Co lambia;
7 de agosto, Colombia x Equador;
10 de agosto, Paraguai'x Equador.

Os campeões nos seus respedivos grupos se

. juntarão ao Paraguai, atual campeão sul-amen-
cano, para a disputa da fase (inal.

,

Os delegadÇ>s dos países classificados s e' reu­
nirão no ,dhi' 21 de agosto para decidirem se

aceitam Montevidéu como sede e a fama de ser

disputaqa a fase final que poderá ser a de todos'
os fmalistas' se enfrentando ou pelo sistema de
definir finalistas. A reunião poderá ser em I;ima

,

ou em qualquer outra capital.
O Comite Executivo dispôs que cada país

poderá inscrever 25 jog(jdores até dez dias antes
do início do caínpeo,nato e talvez estão autori-'
zados a comunicar" por telegrama, até dois dias
antes do início, a substutuição de no máX,imo

,

cinco jogadores dos que C01lstem na lista.

OUTRO'S JOGOS
Com os resultados de ontem, ficou praticamente defini­

do os finalistas pará ,a fase .seml-final do campeonato
estadual. Nq grupo I, além do Figueirense, já classificado
por antecipação, Palmeiras' e América.. com as vitórias de
ontem, serão os outros fmalistas. Apenas no grupo II, onde,
Avai e Chapecoense estão com vagas asseguradas, existem
.dúvídas. Isto porque com a derrota de' ontem do Internacio­
nal, Marcflio Dias e Caxias ainda tem esperanças, embora e

clube de Lages esteja com três 'pontos na frente.
.

, Em Joinville, com arbitragem de Dalmo Bozzano e

renda de Cr$ 12.545,QO, o América, jogando de uma
maneira bastante ofensiva, não encontrou dificuldades para
derrotar 6 Internacional por 2 a 0, gols de Toriho aos 14 do

primeiro tempo e Joceli aos 2 do. segundo. O América
.

venceu com Raul Bosse; Djalma, Ditão, Joel e Nelinho:
Nenem e Jorce Cancelíer; Joceli, Chico Samara, Tonho e

Linha (paulistas). O Internacional perdeu com.Luiz Fernan­
do; Moura, Pedro Enio, Mario José e Eduardo; DitoCola e

Orlando; Ademir (Ricardo), Parraga, Luiz Carlos (Alberi) e

'Silvinho. Durante o primeiro tempo houve equilíbrio, mas

na fase final o Internacional apresentou muitos erros,
,

Em Blumenau o Palmeiras venceu o Hercílio Luz dê
Tubarão por 3 a 1, em partida realizada no. estádio
Olímpico. Os gols foram marcados por Piter, aos 10
minutos do primeiro tempo recebendo passe de Vavá; Piter
marcou também o segundo aos 43 do mesmo tempo;
Silvinho descontou para o Bercílio aos 8 e Afonso ampliou,
aos 43 da etapa final. O Palmeiras jogou e venceu com

Ismael; Adão:iinho; Nelson; A$lemir e Carlinhos; S,ilvillho e

'Reinaldo; Piter, Vavã (paulo Araujo) Afonso e Sérgio. O

Herdlio perdeu1 com Totonho; Balinha, Djalma, Edson e

Helinho; Jackson_e Geninho; Renato, Ademir, Luis Artonio
e Silviriho. lolando Rodrigues foi o juii, 'auxiliado por Oscar
Rego e José Ferreira, todos inegularesem seu trabalho.

, Em Itajar, M:arcílio Dias e Caxias empataram em um gol,
Vadinho marcou para o time de Itajaí aos 25 minutos do

.

segundo tempo e Piavfl empatou aos 43. O jogo foi regular,
com as duàs equipes bastante cautelosaS e preocupados para
não receber derrotq_ O e}l1pate prejudicou as duas na

classificação. O Marcílio Dias jogou com Zé Carlos; Aldo"
Crispim, Reginaldos�, Celso; Rogério e S�rgio Mafra; Raul,
Vádirih<;>, França e Nilton Gomes. O Caxias de Anivaldo;

,

Va,!deci, Pompeu, Alair e Silvinho; Alberto e Fortan;
Ferreira (Romualçlo) Piavá (Italiano) Dirmael e Benê. O juiz
foi José Carlos Bezerra, aux.iliado por Eurico Martips e

Carlos Dutra, todos corri exelente atl:lação. A renda não foi
fornecida.

Em,Rio .do Sul, o Juventus venceu o Próspera por 3 aO,
em partida de razoável nível técnico. Bráulio marcou o

primeiro e o terceiro gol, aos 19 do primeiro e 27 do

segundo. Britinhõ, impedido anotou o segundo gol, aos 15

da fmal. O Juventus jqgou e venceu com Miguel; Saulo,
Vicente, Valdir (Tenente)' e Baío; Ederson· e Valde,c{;
Britinho, Roberto, Bráulio (Valadàres) e Toninho. Q

Pr6spera perdeu com Zé Luis; Dejairj Fio? Olavo e Tadeu;
Neri Fraga e Sabará (Bertinho); Zequiriha, Neves, Manecae
Castorino. O juiz de Rio doSul foi Pedro Zimmer, com o�a
atuação, 3,l'xiliado por Valnei de.Carvalho e Nilton BasílIO
de Bbrba. A renda foi de Cr$ 4.605,00.

Em São Miguel do Oeste, o Guarani venceu o Carlos
Renaux por 2 a 1, em p�rtidá assistida por menos d� ce�
pessoas.. Os gols do Tenaux. O juiz, foi MO,acir TlIl0'l11,
auxiliado por Alindo Costa e Le�poldoPaganelli Filho.
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Chapecó implanta
sua,'nova rede de
,água em ,40Q dias

Pipmo prepara
mão-de-obra
para o Norte
do Estado,

CEE autori�a cursos de
.

agropecuária no Coesc

I

Ana Jakimowmostra trQbalho
feito com

-

metal ,em Blumenau,
s

Blumenau (Sucursal) � A Galeria Açu- artista, "é uma tentativa de chegar aos

-Açu inaugura, no pr6ximo dia 14, hs 20,30 ,cami,nhos que me façam'merecer a remte"
horas, a expos.ição individual de metais e gração no Grande Todo (o tJniverso)".
.'gravuras da artista Ana Jakimow, que Para Marget L\:1z, que faz a apresentação
permanécerá abêrta h visitação pública até de Ana Jakimow� "a inteligência e a sensi-
o pr6ximo dià 30, no horário das 9 hs, 22, bilidad,e múltipla da artista reflete-se nesta

horas.'. ,primeira itldividual em Blumenau. Apresen-'
" , ",.' D,e acordo c,o�' um, depoimento da ,ta piflturas de coloridos nostMgicos. D�se-

artista, os seus tfabalhos procuram expri- "nhos sutis, ao mesmo' tempo, de formas
, \

rpir ,"três forças c:om mais intensidade": A defmidas e fortes. A originalidade de seus

, pÍntura,' em essência. a manÚestação do metais gravados associados ao couro com-

espírito, que não tem comp romissos, ime põem e contam estórias ocidentais cqm
Q.iatos, �tidianos; o d�senho" com as Ji- arabescos e detalhes de magia oriental,' as
nhas, ritmos e sombr3$ d,irigidas 'pela men- estrelas, o sol, a lua semp're coroando a

te; o metal gravado, onde a mão depois de figura hum,ana. Uma artista fascinante em

'd\Unear corta e lima o material com o busca dos caminhos da beleza e da verda-
." '

'

objetivo de agradar". Túdl) issp, confessa a ,de".

,-Guidô He.uer�'expoe gravuras
:.,

amanhã na Galeria Aqu-Açu
.. � ..' �

�". -

�'._-'''':.
-'-

..
...

'

.. _

.

.
. �

Guido Heuer vai abrIr h Visitação pública
:unanhã hs 20 horás na Casa do Artista de

Blumenau, suas gravuras em metal e traba­
lhos de montagem de p,eças.
A amóstra do artista, ficará aberta até

dia 27 deste mês e é promovida I com a

�laboração da Secr�tária de Educação e'
Cultura da prefeitura municipal.

O talento de Guido Heuer,' principal­
mente como gravurista em metàJ., já é

sobejamente conhecido em S�ta Catarl.�a
e outros estados Qnde ele já expôs' seus
trabalhos com grande suces�o� ,�-

�m unia das, edições da revista Cultura�
editada p elo Ministério 4a ,Educação e

'Cultura, assim se expr�ssou' sobre Guido

Heuer, referindo-se a uma exposiçãp que
teve sua participação ,em B,rasília: "Guido
,Heuer pertence �o Grupo de Blumenau.
Seus trabalhos se ,caracterizam pelo seguro

"back-ground" �rtesanal e grande respeito
pelos, materiais e ,seuS eort(Úcionament�s.

, 'As chapas de metal"que mostrou na eXJ)osi­
ção 4e Brasília indicar,h muita autoridade
no emprego de formas e texturas.

r
, '

E mais adiante a revista diz que' "a

sensibilidade plástiCa qU,e o caracteriza

'compraz-se no contraste, sem polarização
de' formas geométricas e orgânicas, de
massas regulares e soltas, de vedados' e

vazados, de cheios � vazios, de tenue e

espes�os, de foscos: e polidos. A 'preocupa-'
ção pela- ordem, e o controle racional da
estrutura não exluem a consideração pelo
não-ordenado como dimensão de existên­
cia. Dai' a fluidez de algumas superfíCies,
flutuando' entre a decisão "acabada" da
liITha".

Massa friaantecipavenda
dosestoquesde inverna

'coronel Francisco Janone
Ne to ; -db Secretário' da
Educação, Salomão Ribas

J1erner, Nelson Morro,
Udo A Itemburgn, Orlando
Monteiro, e Alfredo Jpão

na, engenheiro Attõnio :
J únior, representando o K rieck.

Carlos Jerner, seguiu na governador Konder Reis; Udo Altembúrg votou

manhã de hoje para osmu- do chefe da, Casa Militar, .contra a decisão da maio­

nicipios de Lages e SãoJ o- coronelDécio Lago ;do Se- ria, propondo a formação
aquim, onde realizará. visi- _ cretârio da Administração, de uma comissão que se

ta às residências do DER; .e de - Florianópolis,' Michel' encarregaria de peqlr aAn-
a diversas obras naquela ju- Curi, representando o pre- tônio Gotarâi para' que se

.risdição. feito Dib -Cherém, e de- retirasse do partido.
Acompanham o diretor mais autàn7Jáiiés':ClVis,-mi- Nos próximos

�

dias, o'

do I)ER os diretores de litares e eclesiásticas: Diretório dará entrada de,
Planejamento, Administra-, Ind8ial(SucurSal de Blu�--

.

um processo juntá ao Tri-
-

ção, .Obras, Operações e o menau) - De acordo com bunal Regional Eleitoral,
; -comunícação doSecretário, solicitando a suspensão do

da Saúde, Hélio Anjos Or- mandato, do vereador An-

tiz ao Prefeito Municipal tõnio Gotardi por infideli-
de Indaíal, será realizada, dade partidária.
no próximo dia 18 do cor. Com o objetivo de ati-

,

.rente : mês, 'no salão ,paro-
"

var
_

a' ,construção' da peni-
qujal, uma ,reunião prepa- tenciária de diapecó e ini�

.

rat6 riap ata o lançamento ciar a de Curitibanos, o Se'-

da campanha de vacÜlação cretário do Interior e Justi-
'

contra a meningite, cujo ça, zàny Gonzaga, está en-

iÍiício, em princípio, está trando em contato com o

pre)is�'Õ para o (lia 30 des-' Ministério da Justiça.
'

te mês.
-

'O deputado João Li-
I

:
No telegrama enviado

" 'nhare�, em telegrama en-

ab Chefe !io &.ecutivp m- viado ao Secretário disse:

daialense, o Secretário ,Oro "Apraz-me' informar ilus-

,fiz solicita que sejam con-
tre secretário que recebi

,

vidados para esta reunião hoj� resposta telefônica
,

e ministro J'uStiça à solicita-
os, preleitos de Pomerode,
R,io dos Cedros, Benedito ção que fiz em audiência 6

fevereiro corrente ano sO­
Novo, Timb6, Rodeio, As-
curra, Ibir3ma, Witmar- bre problema auxilio fi"

. su�, Lo�tras, Presidente nanceiro peniten�iária Cu-

Nereu, Dona Emma e Pre-
ritibanos e Chapec6. As-

sidente, 'Getúlio; municí-
sunto � encontra pratica-

pi()/�stes, que irão ser be-
mente decididG no sentido

neficiados com, a campa-
de dàr prosseguimento es-

nha.

Rio do Sul(Sucursal) -

O Diretório Municipal da
Arena de Rio do Sul deci­

diu, por maioria de votos,

exPtllsar do par.tido o v�­
reador Antônio Carlos
,Luiz Gotardi," por ,ter

apoiado a bancada, do
,

�MDB numa votação que
,

culminou com a 'vitória do

,partido da oposição na Câ­
maraMunicipal':
A deâsão fói tomada'

durante a reunião do Dire-
•

tório realizada terça-feira à

noite nas dependências do

Clube Conc�rdia, com a

presença de seus membros

Mário Eugênio Binder, Ju­
,

racy Ismael Dálfovo, Vie­

gan$ Eger" A,demar Dela­
,giustina, Nitton' dt�t6diO,
da Luz, Helmuth Bamgar­
ten, Luiz Soldateli, Harol- _

do Sch waroski,; Artenir

'diretor geral do De­

partamento .de Estradas e

Rodagem de Santa Catari-

procurador geral do órgão.
Chapec6(SuculsaI)' - A

Estação Meteorolôgia �s-:,
ta cidade não está, forne­
cendo os dados por falta
,de qualquer sistema -de co­

muniéação, mesmo tendo
o equipamento c01l!pleta­
mente mstaládo.

,
'

Parà que o problema �-
ja resolvido é à ,estaÇão ;in­
fome, a região e forneça
subsídios fra outros, centros
sobre as condições de .tem­

po, a situação foi ap�esen­
tada à Sociedade Ahugos

,

de Chapecó. ,

!

A mesma, sugerllJ. uma
exténsão telefônica de al­

gum dos aparelhos existen-
i

,

I

tes nas proximid,ades, uma
vez que atualmente a Te­

lese não tem nenh� canal
disponível, e a nova cen­

tral s6 en�ará em funcio-,
namento no segundo ge:.'
mestre.

,

O diretor da ,Éstaçã�,
,Elem3r VoU,', também in�'
formou 'sobre o ,dinamiSmo

que o Centro alcança ao

Pllli8at para a Embrapa,' si-
,

toando nesta cidade ás uni­
dades de pesquis.!!!de riú­
lho, feijão, soja, "trigo e

sorgo.

Para comerhorar o

3�80. aniversário de faleci­
mento do padre José de
Anchieta, a Liga da Defesa
Nacional, ,realizou ofitem à,
noite uma homenagem ao

"Apóstolo do Brasil':

A solenidade, no audi­
tório da Celesc, c'onstou de,
uma palest1;_a dó padre
AegidioK orbes, dire1Qr do

Colégio Catarinense, qu�
discorreu sobre a vida e

obra do homenageado.
O ato contou com a

presença do presidente da

iga da Defesa Nacional,

tabelecimento Curitibanos
c suplementar ajuda Cha;

'pec6 para conclusão".
Diante disto, o secretá­

rio Zany Gonzaga entrou,
em contato com o secretá­
rio geral do Ministério da

Justiça, Paulo Cabral, para
proceder às medidas neces­
sárias à liberação dos re-,

cu.rsos:
Com a participação de

46 alunos, �caba de' ser
con'duído o �urso prático
para formação de apiculto­
res, promovido pela Secre­

taria da Agricultura, e
Abastecimento, na cidade

de Lages, O ct.irso foi mi­
nistrado num período de

10 dias, sob a orientação
do técnicoDimasBressani:
ni Pereira, tendo por loeais
o Pranto Socorro Munici­
pal de,Lages e o Apiário da
Estância Pinheirlnho:

hajar (Sucursal) - A massa fria <lue atinge o Sul do País
provocou um aumento considerável no comércio de roupas
em Itaiaí: nos últimos dias, e exigiu uma antecipação da
venda dos estoques que, a exemp lo do ano anterior, se
seriam desencaixotados a partir de julho.

'

O gerente das Casas Jaraguá, Juvelino Mendes Soares,
informou que nos últimos quatro dias o.rnaior movimento
foi de moradores do interior 'do município, "que vierám

I?ais em busca de roupas de cama". WMter Lopes, gerente
das Casar. Pernambucanas, prevê a multiplicação da venda
de vestimentas, de inverno neste ano, em relação ao de
1974. Explicou que a massa fria, apesar de ser passageira,
como já informaram os meteorologistas, constltuíu-se em

sinal'de alerta aos �ue ainda não haviam realizado suas

compras de inverno. Com isto - observa - o comércio
começou a vender .mais cedo, com possibilidade de até
meados de agosto já estar com seus estoques terminados.

ValmorDagnoni, gerente das Lojas Giorama, acentuou
que a utilização do sistema crediário contribuiu para o

aumento das, vendas, "levando em conta que quem só vende
� vista tem de' aguardar o final de cada mês, quando o

pagamento dos salários começa a ser efetuado".
� Com a adoção do crediário, nossas lojas podem'.

receber fregueses' todos os dias. Nestes dias, por exemplo,
'

todos, q\lê estavam privados de recursos, para se proteger
contra o frio, poderiam se dirigir ãs 'nossas lojas, mesmo se

mo contassem com muitos recursos financeiros",
, O frio, apesar de ter beneficiado muitos comerciantes,

surpreendeu alguns outros lojistas, que nãó haviam prepara­
dós com antecedência seus'estoques. O mesmo ocorre com
os pecuaristas que haviam deixado para a segunda quinzena
deste mês o armazenamento de alimentos para sustentar o

gado durante os três meses seguintes. ,A geada que caiu na

!ltima semana destruiu grande parte das pastagens existen­
tes na região, obrigandO, os propr!etários a iniciar, num

processo acelerado, a preparação do alimento.
"

'

Itajaí (Sucursal) �'A práça qJe está situada próxima'ao
correio dê Itajai, será transformada em estacionamento de

veículos e entregue à administração da Comissão Municipal
do Bem Estar dó Menor, conforme decisão da prefeitura
municipal em colaboração. ,tom o Lions Clube Itaja{Sul �'

direção Regional da Empresa Brasileira dos Correios e Telé-

grafos.
'

!

I

A praça, alvo de inúmeras críticas, terá a partir de julho
novo aspecto, com lajotas e, ajardinamento, passando a ser

defmiti�amen-té u111 novo estacionamento.
'

A Comissão Municipal de Bem Estar do Menor pretende
carrear recursos para a construção da Iscola Profissional de

Menores, 'recrutando garotós marginalizados com o objetivo
, de integrá-los à sociedade. Com isto, a Prefeitura pretende
acabar, em P!llte, com os problemas do menor abandonado

, em Itajaí.
IMPOSTO PREDIAL

O Departamento, da Fazenda de Itajaí, es.tá iniciando

campanha de esclarecimento aos contribuintes para o reco­

lhimento do Imposto Predial e Territorial Urbano.
. Esclarece a campanha; a exemplo de Fldrianópolis e Blu­

menau; 'que o pagamento dos impostos em dia possibilitará
condições para que a administração muniCipal possa con­

cluir as obras que estão programadas e que a' retirada dos

carnês na prefeitura é somente até (> dia 30, quando se

esgotará o prazo para concessão das bonifi�ações,

Joinville (Sucursal) - O Pro,
grama Intensivo de Preparação
de Mão-de-Obra, órgão vincula­
do ao Ministério do Trabalho
firmou convênio com o Senai:
objetivando a realização de cur­

sos de treinamento e q', �dica­
ção profissional em cidades cata­
rínenses.

Os cursos, de acordo com a,

,informação prestada pela Coor­

denação Estadual do Pipmo, se­

rão realizados através dos' cen­
tros mantidos pelo Senai nas ci­
dades de Joinville, Blumenau,
Brusque, Rio do c',:':, :,:_:�':: e

São Bento do Sul, sob a orienta­

ção direta do Pípmo. Os cursos

atingirão o' setor secundário da
economia e deverão dispor de
850 vagas, Seu custo está orçado
em Cr$ 278 mil, a serem pro­
porcionados pelo órgão do Mec,

O principal objetivo do Pre­
mem com a realização deste cur­

,

so é de atender a exigência de
mão-de-obra qualificada pelas
empresas.

O Pípmo assinou também ou­

tro convênio com lf Fundação
Municipal Albano Schmidt, vi­
sando a dinamização das ativi­
dades da Fundamas, órgio vin­
culado à Prefeitura'Municipal'de

O Conselho Estadual .de Educação, autorizou a implantação de Joinville,

Curso de 20. Grau - habilitação de Técnico em Agropecuária, no Na solenidade de, assinatura

Colégio Agrfcola Caetano Costa pertencente ao Conjunto 'Educacio- pd? convênio, o repr�sentante do

nal de Santa Catarina _ Coesc,
'

_ ,Ipmo, I?on,ald Hulig, destacou
" " "

a ímportãncía do ato para a pro--
,

Os Go�selheu�: apo�aram�s� nos aspect_.?s �e est_:rr o Colégio loca- fissionalização de novos elemen­
lizado numa regI�o CUjas ,atlVl�des ec�nomlcas sao predoml�ant�, tos em JOÜlvilIe. Observou que
mente agropastons, com um raio de açao que pode beneficiar cerca, convênios desta natureza contri­
de dezesseis municípios.' ',,' buem para a solução dos proble-

'�- Anteriormente o Colégio Agrícola,"oferecia "uma habilitação na mas relacionados com a faita de

área do Setor 'primário da economia, ou seja, o curso técnico agríco' recursos humanos no campo
, ,

Ia:
.

'

'

profissional.
Segundo averiguações feitas pelo Conselho Estadual de Edu�ação, O 'valor, do c���ê�o, é de

o Colégio está instalado em prédio próprio, dispondo de 5 salas para
Cr$ _235 mil e perrnítírá a,manu-

d
" �

9 1 d I L b
'

"

d F" Quf tençao de 89 turmas em diversos
'a ,mlllistr�çao sa as c?mun� e, a� a, a oratório e isica e 1-

cursos profissionalizantes, com

�Illca devidamente equipados, BIblioteca com 1.127 volunes, salas
um total de 1.2f9 alunos.

ambientes para 'Técnicas Agrí�olaS; 'lndústriàs< Rurais, Prática de
'

Oficina, Gabinete Brométrico, Cantina, Auditório e Sala para Coope- , ,

rativa (Sistema Escola Fazenda).
-

"
'
.... ,

Do conjunto' de área destjnada às práticas destacam-se a prática
de campo (conservação desolos e culturas experimentais) e de.pro­
dução com 1.700m2, localizada em São José do Cerrito.

Chapecé (Sucursal) - Seré iniciada n� próxima semana aimplan­
tação do Sistema de Abastecimento de Agua desta cidade, pela Frn-

presa LimaS.A,' ,

Conforme esclarecimento do engenheiro José de Ribamar Frota

Caldas, da Casan, a empresa terá um prazo de 400 dias para a entre­

ga da obra, contados a partir da primeira ordem de serviço.
As obras contratadas compreendem a Captação e Adutora de

,

Água Bruta, booster (bomba recalque), estação de tratamento; Adu­
tora de Água até a cidade, Reservatório número de 1.500m3, Caixa
de Quebra Pressão, Boosters e Rede de Distribuição.

O custo total. do investimento será superior a Cr$ 20.000,00 e os

serviços de mão de obra excederão a Cr$ 5.000,00.
A Casan já tem quase 'todos, os terrenos destinados às obras e na'

úJtima semana solicitou a doação da quadra 640 80 bairro'
Aeroporto para a construção de mais um reservatório de água
tratada e um booster, _'

'

Solicitou também autorização para utilização do canteiro central

da Avenida Getúlio Vargas, entre as ruas Clevelândia e Uruguai para
a construção de outro booster de água, ',"' )

Na mesma oportunidade a mesma comprometeu-se em aiardínar
o restante da área da quadra 640 do bairro Aeroporto uma vez q_ue é

defi ciente em praças e áreas verdes.

Alvett; assume a

administração ,da
Prefeitura

Itajar (Sucursal) � Foi nomeado para o cargo de Diretor
do Departamento de Administração dessa prefeitura, o Sr,
Augusto Jbsé Alvetti, em ato assinado pelo prefeito Frede·
rico Olindio de Souza, na semana passada, em seti gabinete,

, Augusto José Alvetti é Bacharel em Direito, Procurador
da Assembléia Legislativa do Estado, Fx-diretor do Expe­
diente e Pessoal da Prefeitura de Itajaí, ex-Chefe de Gabi­
nete da Prefeitura de ériciúma, em 1965, ex-Assistente 4a
Consultoria Jurídica da Álsembléia ,Legislativa em 1970,
Ex-Coordertador Geral da Secretaria da Assembléia.

Alveíti, possue cursos de Planejamento Urbano do Ibam
� S�rphau" curso do Ministéri� do Planejamento sobre Re.
forma Administrativa e Ciclo de Estudos da Adesg, '

Após a assipatura do ato, José Allle,tti' assumiu o cargo
que vinha sendo dirigido pelo Sr. Ivo José dos Santos, desde
a saída do titular bacharel Fernando Pereira,

REDE DE 'ÁGUA
Será enviado ainda esta semana ao Banco Nacional de

, Habi.tação o projeto da nova rede de abastecimento d'água
do Município, afIm de que seja aprovado o seu financiamen­
to pelo órgão financeiro. São inf�rmações que o Vice·
Presidente da Casan, Sr.,Milton Pedro Fernandes, envióu ao

prefeito Frederico Olindio. '

,Segundo Pedro, Fernande�, o projeto deverá receber

apróvação do BNH, dentro dos próximos· dias, quando a

Casan, publicará Blital de Concorrência Pública para execu-

çãoda obra.
'

•
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I Trânsito ganha no.va

sinalização' para'
proteger pedestres

Tubarão (Sucursal) - O Ciretran, com a ajuda do

Departamento de Obras e Serviços Urbanos da Prefeitura

Municipal, está colocando na, Avenida Marcelino Martins

Cabral, no centro comercial, "Tartarugas" para dividir as

duas pistas'de rolamento,
Nessa Avenida, que é a mais importante dosistema de

trânsito seão instaladas, em gande parte, tartarugas, bem
como no}rech.o entre as ruas São Manoel e Coronel Colaço,
que receberão 60 delas, e outras 190 destinadas! rua

Coronel Colaço e! R.od.oviária.·

Atualmente a Avenida Marcolino Martins Cabral não
tinha sinalização nenhuma, e muito menos alguma barreira
de divisão de pistas, o que prejudicava em,muito os

pedestres a.o atravessá-la.
'

Em 1974 havia divisão de pistas em forma de tijolos de
concreto em tamanho maior, mas nas enchentes de março
essas sinalizações foram destruídas pelas águas, e somente

agora as autoridades começaram a tomar medidas para
normalizar a situação da má' sinalização do trãfego,

. . , .

Num serviçosefetuado com grande rapidez, os trabalha- .

dores encarregados da colocação das tartarugas, consegui"
ram efetuar o serviço em um dia, utilizando máquinas para
cortar a laje de asfalto. "

Com essa mudança no trânsito, principalmente onde
passa a Avenída, a modificação é acentuada, garantem .os

diretores do Ciretran.

Chapecó
reivindica
'mais duas
varas

Chápecô [Sucursal) - Es-
.

ta cidade esta reivindicando

mais duas varas. uma crimi­
nal e ou tra de menores.

4 Associação dos Advo­

gados de Chapecó e a Sub­

seção da Ordem dos Advo­

,gados do Brasil. representa:
do� pelo Sr. João Valvipe
Paganella, encaminharam
através dos ôrgãos públicos
-e clubes de serviço, entida­
des de classe. um. memorial '

que será apresentado ao '1'71-

bunal de!ustiça do Istado.

Atualmente, a' comarca.

tem apenas duas varas e os

processos ficam acumula-;
dos, 'às vezes, por muito

tempo. A ,cidade enfrenta
um grave problema de me- '

nores marginalizados, que
embora as tentativas de so-

, .

lução por parte de progra­
mas de assistência, social e

educação ainda persiste, jus­
tificando uma vara específi­
ca, na opinião do Sr. João

'

ValvidePaganella:
'

A 'iniciativ(l teve exceien-
.... -

te'. repercussao ao ser apre-
sentada em I reunião na So­

ciedade Amigos de. Chapecô,
que encaminhou um memo­

rial ao Tribunal de Justiça
do Estado e acredita que
com a reforma judiciária
que se processa no Istado é

. ""

momento oportuno para se

instalar mais duas varas nes­

ta comarca.

Projeto garante
água, para Tubarão

até o ano 2 mil
Foi apresentado um projeto para execução das obras de

melhoria e ampliação da rede de abastecimento d'água da
cidade 'de Tubarão pela Casan - Companhia Catarínense de

Água e Saneamento -, através do qual a empresa garante que
80% da população- ficará servida até o fim deste século com

200 'litros diários para cada pessoa.

O Convênio deverá ser assinado no, próximo dia 17, em
Tubarão, na presença de autoridades estaduais, e as obras
estão orçadas em Cr$ 17.928.716,20.

O Projeto do Sistema de autoria da Proben - Projeto e

Engenharia de Sistemas - prevê, em sua primeira etapa, a

implantação de cerca de 103 quilômetros de rede e uma

capacidade de reserva para 230 litros por segundo. Disporá,
ainda nesse estágio, de 1.250 metros cúbicos na estação; 2
mil na margem esquerda. do rio Tubarão e 500 m3 no

Capívari, que serãossomados aos 1.130 m3 já existentes. Na

segunda etapa estão previstas mais mil metros cúbicos na

,

margem esquerda do Tubarão e 500 no Capivati.
.

,

,

As informações foram prestadas ontem ti tarde, .'

em

reunião realizada no' gabinete do presidente da Casan,
Nabor Schlichting, quando da apresentação do- projeto ao

prefeito Irmoto Feuerschuette, de Tubarão,

Participaram também da reunião, o vice-presidente da

, companhia, engenheiro Milton Pedro Fernandes, o diretor
de expansão, engenheiro Mamel Phílippi, e o assessor
jurídico, José Marques Vieira.

.

,.

Advogados
realizam :seu

. ,., .

sem.nar.o

em Ita;aí
O lo. seminário Regio­

nal de Direito Municipal co­
meçou terça-feira na cidade

de. Itajai, prolongando-se
amanhã.

Um ex tenso programa
acompanha os convites que

foram enviados aos Prefei­
.

tos, órgãos judiciais do Esta­

.do, Presidentes de Associa­

ções deMunicípios de Santa

Catarina. Os temas foram,
desenvolvidos através da

promoção Faculdade de 'Ci­
ências Jurídicas eSociais do

Vale do Itajai, com as pales­
tras proferidas na seguinte
ordem' dia 10/06 às 20 ho­

ras, "Desapropriação" na

palavra do professor Paulo
ii. Biasi, professor de Dire­
ito Administrativo da Uni­

versidade Federal de Santa

Catarina.
Ontem, o Sr. José Luiz

Moreira Caciari, professor
de Direito do Trabalho, da

Faculdade de CiênciasJuri-

S.Amaro quer novos
blocos para centro

administrativo
Uma comíssão de 10 pessoas do município de Santo

Amaro da Imperatriz esteve ontem à noite no Palácio das
Despachos, em audiência com o governador Antôtrl.o Carlos
Konder Reis, oportunidade em que solicitaram a 'continui­
dade das obras de construção dos blocos do centro

administrativo e salas ambiente da Escola Técnica "Charles
EdgarMorítz",

A escola, mantida pela Campanha Nacional de Iscolas da

Comunidade, já se encontra em funcionamento,' com 12 i
, I

salas de aula, atendendo a 300 alunos matriculados. nos -

. diversos cursos técnicos profissionalizantes.
,

Faziam parte da comissão o prefeito municipal de Santo

Amaro da Imperatriz, Melquíades Mansur Blías, o presiden-
te da Câmara Municipal, Teôfllo Santos; o presidente do .r

dicas e Sociais do Vale do diretório municipal da Arena, Manoel Júlio rereira; o'

'presidente da Campanha Nacional de Iscolas - setor desseItajai, desenvolveu o tema

"Empregados da Adminis­

tração Pública':
Hoje o Sr. Álvaro Bran­

dão, professor de Direito da

mesma faculdade falará so­

bre a "Autonomia Munici-

pal':
,

Na última palestra a ser

desenvolvida pelo Sr. Adi!"
.

son de A breu Dallari, no dia

município, Maurílio Costa; o diretor da Escola Técnica,
Ivani Bueno e o deputado' Bulcão Viana, representante da

. ,

região na Assembléia Legislativa. .

Governo implantará
um laboratório de,
patologia no Oeste

O ministro Alysson Paulinelli, da Agricultura, autorizou
13, o professor de Direito estudos para verificar a possíbílídade de instalação de um

.

I < Administrativo da Pontifícia laboratório de patologia animal, no município de Chapecó,
Universidade Católica de .atendendo à -solícitaçâo do governador Antônio- Carlos
São Paulo abordará sobre a Konder Reis, que se prontificou a colaborar na ex;ecução do

"Responsabilidade de Pre- empreendiment.o.
,

feitos e Vereadores'� A infoímação foi prestada pel.o secretári.o Vict.or Fonta-
O primeiro Seminário na daAgricultura. e Abasteciment.o, ao prefeito de Chapecó,

Regf_onal de Direito Mun{ci� atendend.o pedido dos produtore's aaquela região. Em sua-
,pai, está sendo realizado no mensagem, � senh.or Vidbr Fontana esclarec� também que
Colégio Diocesano, sede da a Estaçã.o Fxperimental daquele município f.oi incluída
Faculdade de Ciências Jurí- entre as unidades da Empresa de Pesquisa Agr.opecuária ,de
dicas e Sociais do Vale do

.

Santa Catatina, devendo ser destinada à e:xoperimentaçã.o das

Itajaí. culturas de milho, soja, s.orgo, feijã.o e trig.o.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA II,

DUtETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
A. "

II
nannne •

E PUBLICAÇÓES
"

No. 13.1i8 - moN$Io CERQUEI-
, RA - Apte. Ivo Hammerschmitt Apda. a

.

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA Justiça, por seu Promotor. Rei. Desá.
CIVIL em 09'.06:75. Thereza Tang - "Não conheceram do'

,
recurso. Unânime". "

,

APELAÇÕES CNEIS No. 12.953 - URUBICI - Aptes. e

Apeios. a Justiça, por seu Promotor e

.
No: 9.390 - tHAPEC6 - Aptes. Do- Antônio Padilha de Lima. ReI. Des. Ary

nato de Almeida e sua mulher Ilda Do- Pereira Oliveira - "Negaram provime nto

'mingas Baldissera de Almeida. Apdos. aO recurso da acusação e 'proveram par- ",
Ari Primo Tessari e sua mu lher Adelia cialmente ao 'da defesa, para �duzir a,
Tessari. ReI. Des. Geraldo Salles - "Ne- pena a seis meses de detenção, .sem sur-

gariun provime nto. Uriânime". '"
siso Unâninui".

.

No. 10.297, - CAÇADOR - Autos re.- No. 13.158 - TURVO· Aptes. Jarce-
metidos: Juízo de Direitc> da Comarca. lin João Gomes e Felipe Alarto de Sou-

Autor Osvino Kaminski. Ré Maria Mar- Zfl. Apeia. a Justiça, PO( seu Promotor.
garida Caramore Kaminski. ReI. Des. Rei. Des. May Filha-- "Deram'provi-
Geraldo Salles - ''C onfmriaram a sen- mento parcial ao recurso, para, anular o

tença de primeiro grau. Unânime";'. processo a partir da defesa prévia, indu-
No. 10.573 - BIGUAÇU - Apte. An- sive. Unânime".

'

.tônio Luiz Segala. ApdOs. JoSé Andre No. 13.180 - BOM RETIRO - Apte�
. Matias e sua mulher e outro. ReI. Des. ,Pedro Júlio Ferreira., Apda. a' Justiça,
Ayres Gama - "Deram provimento, p� por seu Promotor. ReI. Des. May Filho
ra anula{ o processo a partir da sentença

"'- "Deram pJ;,OWnento para absolver o

de fls., inclusive, e determinaram que o réu. Unânime" •

feito prossiga éOmo de direito. U� No: 13.217 - TURVO - Apte. Valmor
me". Marim Apda, a Justiça, por seu Promo-

No; 10.489 - PORTO UNIÃO - Apte. toro ReI. Des. May Filho - "Negaram
Carlos Sergio Savi. Apda. Rosemary Ro- provimento. Unânime"., '

.

dia de Lima. ReI. Des. Aytes Gama ..,.
No. 13.154 - CURlTmANOS - Apte. ' ,

"Converteram o jUlgame nto em diligên Nair Gonçalves. Apda. a Justiça,lpor seu
cia. Unânime". Promotor. ReI. Desa. Thereza Tang -

No. 10.638 - TIMOO - Apte. 'Edemir "DeranÍ provimento' parcial' ao recurso,'
de Araújo. Apdos. Han,s Müller e sua para fIXar a pena privativa de b'berdade
mulher� ReI. Des. Reynaldo Alves em 2 anos de reclusão, tnantidas as ,de-

"Negaram. provimento. Unânime". mais cominaçõe!l dà sentença àpelada. I!Unânbne".
AGRAVO DE INSTRtMENTO No. 13;194 - PORTO'UNIÃO - Apte.

II

No. 739 - BALNEÁRIO DE CAMBO- Celso Lemos de Camargo. �peia. a Justi-
RIÚ - Agrte. Roberto Valdir Mangridt� ça, por seu Promotor. ªel. Desa. There- ,

Agrdo. Condomínio Edifício Trudi. ReI. za Tang - "Deram provinlento para ab-
'

Des. Ayres Gam,a -4 "Negaram provi- solver .o réu. Unânime". '

II
ment.o. Unânime".

"

/

RECURSO CRIMINAL ..

DECISÕES DA cAMAAACRIMINAL e 'No. 6.659 � ,VIDEIRA - Recte. Luiz
em 10.06.7'5. João Orso. Recda. a Justiça, por seu

'IAPELAÇÕ[l CRIMINAIS Prol!lotor. ReI. Desa. Thereza Tang -

N.o. 13.24Ó - PINHALZINHO - Apte. "Rejeitaram a preliminar do não conhe-

Leoveral'Teixéira da Cruz. Apda. a Jus- '

cimento c quanto ao mérit.o, conhece-
tiça, p.or seu Pr.om.otor. ReI. Des. Ary

.

ram do recurso e negaram-lhe provimen-
Pereira Oliveira - "Não conheceJ,'aIll do ,

to. Unânime".
,recurs.o. Unânime". '

EXCEÇÃO DE SUSPtJçÃON.o. 13.167 - TURVO - Apte. Estaci-
ti.o Vicente. Apda_ a Justiça, por seu No. 2.4 - LJ\.GES - Excepte. Acáci.o
Prom.otor. ReI. Des. Ary Pereira Oliveira Lopes de Liz. Excepto: o Dr. Juiz de
- "Não conheceram do recurs.o� Mai.oria Direit.o da Ia.. Vara C��al. ReI; Des,

3
, de v.otos". May Filho - "Julgaram prejudicado o

"O

N.o. 13.131'� LAGUNA - Apte. Mo� �edido. Un�e".3

cir orize .. Apda. a Justiça, por seu Pro- ,

motor. ReI. Des. Ary Pereira 9liveira - Zenon Vitor B.onnasSis Filh.o
"Decretaram extinta a punibilidade. U. Diret.or

•

Desde asua fundação, há 55 anos,' pioneirismo sempre foi ,

o lema de FIGUERAS, inclusive na fmplantação de assistência técnica
em ca,mpo, noSul do país.

'

Também no Oeste'Catarinense, somos pion.eiros.
Instalamos uma Filial totalmente equipada, com oficina, atendimento

de peças e assistência técnica ·em campo, para m�nter em con�ições de
,

perfeito funcionamento as máquinas Caterpillar.
A partir de agora, estamos à sua disposição para juntos

construirmos o progresso desta região.

\ '

'r:J' ..
'

.

,

.

...... FIGUERAS S.A.

...__ ENGENHARIA E IMPORTAÇAO

Rodovia SC 22 - Km 4 Bairro EFAPI Chapecó - se
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(A 'melhcr,Cc;mida 'da Lagôa)
,/

ATRAÇÕES:
MIRANDINIiA AO PIANO

IVAN �JR"OE .

�agõa da Cónceição Erilfrente- aó Posto.

CORUJ�O .. lAGOA�
'RESTAURANTÉ '

,
\

"

I agentes e convocando os técnicos da perí­
cia científica. Segundo se constatou, Vil­
mar, a vítima, não estava armado e acredi­
ta-se que Orides também sé encontrava
desarmado. O corpo de Vilmar .Agostínho
foi removido para! necrópsia no Instituto
Médico Legal, a fim de ser elaborado: o
exame que acusará as causas "que determi­
.naram sua morte.Tudo isso foi feito após o

levantamento do local realizado pela Polí-
Pôr motivos ainda desconhecidos' das cia Técnica e Científica.

autoridades; que serão conhecidos, hoje A CAPTÚ.RA .

.pela manhã; quando os envolvidos no O assassino' Ademir Pereira, procurou
homicídio serão ouvidos pelo' Delegado voltar à sua cidade natal, em Lages, onde se

Regínaldo Coimbra, da Delegacia do Estrei- homiziaria na casa de familiares. Os agentes
to. O autor do disparo é também servente 'da Delegacia do Estreito móvimentaram
de pedreiro, Ademir Pereira, de 20 anos, seus colegas do vaie do Itajaí e de Lages,
natural de Lages, e se fazia acompanhar de, conseguindo localizar � capturar o assassino
nutro colega de profissão, Orides Chaves -antes de chegar a seu destino. Os policiais

, Meta, de 23 anos. de Lages prenderam Ademir Pereira a

O trio começou uma, discussão modera- poucos quilômetros da cidade e ontem'
da no interior da Gafieira e antes que os, mesmo o recambiaram- para a Capital.
ânimos se acirrassem, .a vítima e seus dois Depois de ter' sido levado ao 'Delegado

I 'desafetos decidiram resolver o caso fora do, Regínaldo Coimbra, este determinou que
clube. Os três, ainda discutindo, subiram a Ademir fosse encarcerado na Cadeia Públi-

íngreme escada que começa na Avenida Ivo ca, lato que aconteceu as 17h30m de

"Silveira. Da discussão, violenta, o trio pas-
ontem. "

/

.sou à agressão quando, em, deterrníndo Enquanto isso,' Os agentes policiais do

momento, Ademir Pereira sacou, de, um Estreito levantaram a identidade do colega
revólver 22 e fez apenas 'um disparo para

de Ademir e conseguiram localizá-lo, pela
A diretoria do Clube 17 parte do telhado. Pelo que :- estamos esperando que a acabar a discussão. Acentou Vilmar Agostí- manhã no local de trabalho, uma constru-

,
de Maio, de Bíguaçu, está se pôde observar, o sinistro empresa seguradora venha' nho na altura do peito e teve seu pulmão ção na Rua Tenente Silveira. Orides Clóvis

.

.providenciando a recons- começou no depósito' d€
.,

fazer CI trabalho, para que direito atingido pelo projétil, que lhe cau- Meta, de 23 anos, recém havia iniciado seu

trução de suá sede saciar bebidas -'Uma sala ao lado' o clube receba a indeníza- sou a morte. trabalho na obra, quando recebeu a visita
A FUGA dos policiais. As 8hlOIn, Orides deixava o

que foi parcialmente des- do bar - e o barulho ouvi- ção. Mas vamos reconstruir
, _ Ao notarem que Vilmar caira ferido, trabalho e era levado' para o Delegado

truída por um incêndio na do pelos vizinhos foi moti- á parte danificada o mais
mortalmente, Ademir intimou seu compa- Reginaldo Coimbraque, apôs ouví-lo rapi-

madrugada da última se-' vade pelo estouro das gar- breve possível, pois a dire- nheiro Orides a sé evadirem do local, damente o encaminhou para a Cadeia
.

gunda-feíra, Segundo in- r-afas. toria já tem bailes marca-' tomando cada qual local ignorado. Enquan- PUblica de Florianópolis.onde aguarda um

.formações do zelador "do - O depósito estava ,dCls para os próximos dias. to isso, a Delegacia de Polícia do EStreito novo chamado para depor no inquérito já
clube, Bíuardo Farias, na cheio de bebidas, desde re- O Clube 11 de Maio, era comunicada do crime, deslocando para instaurado para indiciar Ademir e Orides

noite de domingo um gru- frigerantes até bebidas al- tem a mais movimentada a' Avenida Ivo Silveira uma equipe de por homicídio contra Vilmar Agostinho.
po de assecfados ficou no coólicas, bem mais caras.. sede social .localizada em

' "

.

,
'

local até mais ou menos O fogo começou no depô- Bíguaçu. Congrega pratica- Motim n:a prisã'o pcaba co,,", uma
meia noite, alPÓS o que o sito, mas apesar da policia mente tod-as as famílias do

'fclube foi fechado eaparen- técnica já ter vindo aquí, lugar e foi construído em m�rta 'e 4 eridos no C'anadá
,temente tudo. 'estava em ,ainda não foi possível-de- prédio .térreo, obedecendo 'Um cerco a uma prisão de New Westminster,

-

-A policia de Nova Iorque advertiu ontem a

ordem. terminai: as causas, '.Um' as 1in1las da' moderna ar- no Canadá, onde três reclusos mantiveram quinze ladrões desconhecidos que o falcão que roubaram

é
_ Por volta das quatro possível defeito na 'instala- quítetura. Segundo info�- reféns terminou ontem, depois' de 41 horas, com juntamente com uma serpente de 56 quilos de

.horas da manhã desegun-
-

I êt
.

dit 1 1. ' a morte de lima das cativas e pelo menos quatro peso e dois metros e meio de comprimento estão
'" çao e e rica acre amos mações, outro c une esta feridos, Um funcionário do presidio disse que as "treinados para matar".

" '

da-feira, os vizinhos do que não foi, pois a mesma sendo construído no muni�' \ autoridades não prec,ipitaram a situação que foi O estranho caso veio a público ontem quando
clube ouviram barulho de continuou' funcionando cípio, com ínauguração resolvida com o disparo de pelo menos um tiro, as autoridades de NovaIorque consideraram que

fogo ardendo e deram o .bem, comentou um diri- 'marcada para daqui a ru-' porém nãó entrou em pormenores. os ladrões poderiam desfazer-se da ave e da

alarme; Grande. parte da .

t
/

,
" _ serpente e estes virem a cair nas mãos de crianças..

gen e. guns meses. I Testemunhas:'Presenuii,;u-penitenciária de Advertiram a todos os residentes no distrito de

população acorreu e até a O Sr. Eduardo Farias; Columbia Britânica disseram que ds· reclusos Queens que o falcão "se estiver fora de sua gaiola
'chegada do Corpo, de disse. acreditar 'que é mais Visando �gàii� fun� estavam 'armados com facas. lO diretor. 'regional deve ser considerado extremànente perigoso, es-

Bombeiros de Florilmó- prováv�l que o incêndio t�- d@s para a reconstrução do dos presidios, Jim Murphy, identificou a morta _pecialmlÇnte para as áianças�'.
1 d

' como sendo Mary Steinhouser, fiuncl,'onária da A ve cUJ'a
,-

t d h t
po is - Divisão O Estreito nha começado por alguma Clube 17 de Maio, os asso-

a, espeCle exa a se escon ece, es ava

,
_ tentamos debelar as cha- d'

.

.

Iprisão. Disse que Jim Murphy não quis descer a em uma gaiola de meta! prateada que também foi
_ponta e cigp-ro jogada no 'ciados e�tão promovendo

.

pormenores 'sobre o final do cercQ policial. roubada.' A serpente Jambém. f!stava em uma
.

mas com água, explicou o'· assoãlho. A porta de liga�/ campanhas e jogos de bin- Porém, afirmóu que ele e outras autoridades não. gaiota prateada.
"

Sr. Eduardo Farias.
-

ção entre o depósito' e o go � 'Paralelamente, estão participaram:. "Em momento algum provócamos J)urante o' rOI.lM, entre. meia-noite e 7,30

Para evitar que o fogo' bar foi queimada, tendo o sendo feitos entendimen-' qualquer incidente que originasse violênciá". horas de sabado último; os ladrões mataram a

al
,. , Aj)VER,,'l;,tNCIA N,OS EUA Plf,Qhqladárum cã.o. pfi$tqr alemão.

se
,

astrasse por' todo o fogo atingido o balc�ÇlJri- J9s. J4nto',�� que ven�em,:,,' .' , .

,� , ,,;:V::_> ��"� .....•..• ,
. ",_{.' .•

��o���� ���fi�.�{���#��ru��:�.����-�����������--��-�·!��d.��-\��__���__�_l

!.trabalho de emergênCia, re- te danificado e terá que ser-' Flor_ia}J.ópolis, 'para �que -t;-'>,�;,':,
tirando parte do forro que NSUObSStiEtuGíUdOR'O forneçam o material neces-LI'-,�..

'

,1,.�".,�,�»
',.

é de isopor, pois as chamas sál10 com maior pt�o pa- , .

já estavam consumindo _ Agora -; prosseguiu ra O pagamento.

o fogo começou num depósito é se alastrou até o bar, maso sálão ficou intacto

Clube deBtguact»
attngiâopor�ncêndio
será reconstruído .

Baile 'na Gafieira
. -

Ido' Maneca�acaba com um

oper'ário assassinado

'Um abalroamenrto e

"uma colisão f'izeram
� / I

2 vítimas no trânsito
Dois acidentes de trânsito - uma colisão 'e um 'abalroa­

menta - foram atendidos ontem pela Delegacia de Segu­

rança' Pessoal em Florian:<>polis. Nas ocorrências duas pes­

soas receberam ferimentos generalizados, .sendo medicados
no Hospital de Caridade.

Na .Rua Silva Jardim, o ônibus de, placas AV-Ol-84, de

propriedade d�s "Empresas Associadas",' conduzido por
Osní Deoclécío Onofre, 33 anos, casado, residente em Saco.
dos Limões, colidiu com o basculante de chapas CT-00-58,
'dirigido por Paulo Vieira, morador no balenário de Canas­

vieiras. 'Do choque saiu ferida a sra. Madalena Clateu

. Guenes, 64 anos, que viajava no coletivo.
,

,

Quando trafegava na rua Leoberto Leal, em Barreiros,

proximidades do Cl�be 10. de Maio, o automóvel Dodge, de
_ licença 4520, dirigido por Oscar João Deucher, residente no

no. ,287, daquela via pública, abalroou o Jeep de placas
AA-84-69, que tinha ao volante, Ari.Timóteo SAntana, mo­

rador na Barra da Lagoa/Bm consequência do acidente saiu

'com ferimentos o motorista do primeiro carro, Oscar

Deucher
NÃO VIU O PIPQQUEIRO

Dizendo que por falta-de visão não tivera conhecimento
�

de acidente causado pelo veículo que dígíria. Aci Abelardo

Wagner, motorista do coletivoda "Auto Ônibus São José",
'

apresentou-se ontem a DSP para esclarecimentos-do atrope­
lamento que causou ao pipoqueiro Joel Prazeres, na terça­
feira defronte ao Instituto Estadual de Educação.'

" . Y .

.

- Como, a. vítima encontrava-se em local difícil de ser

visto por qualquer motorista, não notei que a carroceria do

ônibus havia Ihe atingido, e .daí ter continuado viagem e

somente hoje (ontem) através da imprensa soube da ocor-

,rência em que estava' envolvido, contou 'Aci Abelardo

Wagner, justificando uma possível interpretação de que se
I

. .

� . \

evadira do local após ter atropelado opipoqueiro na Her-

cílio Luz
"

Ma'conh�iros pauli�t_as
'

presos em flagrante
Durante diligências efetuãdãs' ontem nesta capital,

agentes da Delegacia de Tóxicos e Entorpecentes, prende-
"
ram em flagrante a dupla de, paulistas' Antônio Sérgio Gal- �

vão da Costa e Antônio CarlosQueiroz Passarirtho, que oeu­

'pavam o apartámento 208, de <um edifício da Rua Arno

Hoeschel, 37�'portandoi�ll��JIDtidade de maconha.
"

, .Um dos polícíaís-eniiou no prédio e foi ao quarto onde,
os paulistas "residiam", sendo atendido por um Antônio, e

I '

depois de' identificar-se iniciou uma revista pelo interior do
apartamento, e já na sala sobre um cinzeiro foram encontra­

dos cigarros ,e sementes fie maconha. Na cozinha, num ar- ,

mário embutido a polícia achou dentro de uma mo.chila de'
lona_mais outra r t ção da "erva"

'

O ESTOQUE
' y

Depois de interrogados, Aptônio Costa e Antônio Passa,'
rinho,

.

mostráram o estoque restante de m�conha que estaw

guaIq�,da ew outr?_arp1�,9:,,!,l� �uqó plá_s1:ico,��0p:l4} cIgar­
ros; uma lata contendo várias granl,às do fumo e outra com

as sementes da maconha.'
_,

Os viciados contaram a polícia q..::e haviam compradc
todá a �rva de um descorhecido que normalmente faz pon·
to na Avenida Rl\bens de Arruda Ramos pelo preço de Cr$ �

200,.00. .' "'_

.... ----iroo.......----------_-.....---'

}�Português" chefiou um

novo assalto â banco
o bandido João Bemardinç> Homem de Gouveia; vulgo

"Português" condep.ado a mais de 50 anoS de prisã;o 'por
diversos homicídios em Niterói, e que fugiu há-um,a semana
da Penitenciária VieÍra Ferreira Neto, foi identificado como

o chefe da quadrilha' que assaltou ont€m a agênciãdo
Campo de São Bento do Banco Real, levando Cr$ 80 mil.

A operação démorou quatro minútos, tempo suficiente
, -

para que os quatFo homens cemandaçlos pelo "Português"
I

.
.

recolhessem todo. o 'dinheiro do cofre, do banco, depois dê
f obrigarem' aos gerentes Alman. Pimenta e DOllglas Férreia, a

}abrí-Io-. Em seguida fugiram num corcel vermelho, sob a
I

.

cobertura de um Maverick, qUe não tiveram 'suas placas
,anotadas.

'

� f
'.

,

Justiça penhora p'rédio
'j da Rede Ferroviária: ·MG
.'

J' I
,

o juiz Hélio Lage, da 5a: Junta de Conciliação e J�lgarilento de
Belo Horizonte;"déterrilinou que sej,a realizado o leilão de um dos
prédios da Rede Ferroviária Federal, para pagamento do 130. sàlárfo

. , devido,! 104 funcionáiios que ingressàram na Justiça do Trabalho
contra a ,empresa.

O predio, localizadoa rua ItamlJé, 123 e avaliado em Cr$ 500

mil, deverá ir ",,' leilão na pi:imeira sémana de jufho, segundo o advo-
I gado' Cordeiro Tupinambá, procurador dos reclaman.tes, dos funeio:
nários da Redé Ferroviária Federal. A reclamatórl1i trabalfiista, tem
seu valor inicial fixado em 402 mil cruzeiros e,é ,a primeira que tem

sentença transitada em julgado con,tra a empresa reclaniada. Contu­
do, o advogado CordeÍj:o Tupinambá declarou que em outros proces-

\
sos, envolvendo cerca de 8'mil funcioriários; a Rede Ferroviária
'Federal deverá ser condenada ao pagaIl).imto de aproximadamente 8

bilhões d,e cruzeiros, em decorrência da falta de pagamento 'dos
direitos de seus funcionários.

.

O advogado dos reclamantes e,xplicou ontem em J;3elo Horizonte
<J.ue o total de' en\p�egados com direitos a rec,eber da Rede Ferro:viá-
ria Federal, em todo o País, é de 70.200. EXplicou o bacharel, que
somente em Minas Gerais o número de reclamantes se eleva a 20 mil
fimcionári0s. Concluiu, informando que o prédio da Rede Ferro:viá�

\ ria Federal - o 'Edifício' São João Del Rei - já está penhorado, por
det�rminação do juiz, Presidente ,da 5a. Junta de Conciliação·e Julga"
mento de Belo Horizonte. r

'

Um desentendimento entre assíduos fre­
quentadores da'Gafieira do Maneta, na,
Avenida Ivo Silveira, terminou coríi a mor-.
te do servente de pedreito Vilmar Agostí­
nho, de 29 anos, atingido por um certeiro e

fatal disparo de um revólver calibre 22. O
crime ocorreu a 1h30m da madrugada de
ontem e o baile foi suspenso imediatamen ...
te pelos dirigentes do clube.
A BRIGA

.

,
'

A BURROUGHS-OFERECE.
" 'liMA OPORIUNlo'ÃDE

DE CARREIRA.-'

Área de Escritório
I

Quem está- curs,!ndo ou já 'terminou o Curso Técnico de Co_ntabi- '

lidade, tem bons conhecimentds de rotina de·escri.tório, faturamen­
to, legislação fiscal (lCM e ,ISS) e datilografia, pode ter'um� opOrtu'
riidade de ,carreira.

A chance é para aquele, rapaz ou moça, que tenha-dinamismo, ,

porque existem possibilidades de ;3cesso. Tudo depencle do candida­
to.

: Oferecemos treinamento adequÇldo para o melh�r desert;Jpenho,
assistência médica extensiva a dependentes, seguro de vida em grupo

- e salário compatfvel com a função.
' ,

Os interessados devem comparecer par,! Uma entrevista, a Partir

�
tte amanhã, na Avenida Mauro Ra'mos, 108, das 8' às 11 hora� e da� :

13 às 17 horas. �:
.

.

, .

-

�Q�mQQmmQQ�Q�Ommmmmm�Qm��;

dias 14 � 15 de junho, nas seguintes mo�alidades: FUTEBOL SUIÇO,
.

-, ,

F�TÉBOL DE SALÃO, BASQUETE, VÓLEI MASCULINO é'FEMINI-

NO, TÊN�' 9E MESA, TENIS DE CAMPO e BaC�A. -I

Inscrições' a- partir das 18 horas, com o Coorden�or Esportiv�, à
Rua Deodoro no. 11.

Carros 'I

�sados de todas as;marcas,',
.

j
recon,dicionados; testados f�

,garantidos por 3.000 kr"", ..

só nós temos. o resto é- paJ;;;_'� t
�

·LAGOA IATE CLUBE
. 1,

,

\

o Lago-a I�te Clube, convida aos Senhores Associados para partici­

parem d,o s.ESTIVAL DE ESPORTE� TERRESTRE, a �ealiza,r-se nos
" (

I
\.1.-

Qu(j!l!;() v;_:('(� for compr:ar 'um carro usado, procure onde
há SI': "�ma v�htageni a mais: no seu,concessiopá'fio

.

CHF "'i,()L ET. Lá, você vai encontrar
'.

cliver<.idnd,f' de model0s e marcas, carros _

\�id�d\)s��lp.nlP lecondi�i.ona�os:� rigowsamente
!b1'\I:i(,'S', E por ISSO que nós nao ficamos no papo;
rji'HTHY- Il"ÍO uma garantia de dois meses ou .3000 km.
I 1", <c " convi'.�" de lado. 'Procu're o

�. ' ,'rd".O f'm H/\r PCKF: VEICULOS. \
.. �. , ).',,�.

, ,"i
.

'f,

.�
<..: ....

CENIR'AIS ELE'TRICÃS DE SANiA
CA"(ARINA, SIA.

AVISO
A CENTRAIS ELÉTRICAS' DE SANTA CATARINA S/A - CELESC

• .' r
-, aVisa que programou o prazo de vencimento da Concorrência Pública'
nQ. 030/75, para às 11 :30 (onze e trintéd horas do dia 20 de junho de
1975, permanecendo inaJterádas as 'demais disposições do Edital.

.

- ,

Florianópolis, 08 de maio de 1975

'ALDO BELARMINO DA SILVA
D'iretor Adfuinistrativo

",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



viajar.
'CÂNCER - Indisposição
mental e física, atritos e dis-

putas com parentes e vizi­

nhos e prejuízos em negó­
cios mal entabulados, pode-

' amizades, que tudo farão
rão se apresentar hoje. Te- pata que você vá cada vez

nha mais otimismo, confian- melhor em todos os sentidos

ça em si, que tudo irá cada se apresentarão neste dia.

vez melhor. Aproveite. BQa fase às asso­

LEÃO - Dia em que lhe pro- J ciações, ao casamento, noi­
mete misteriosas mais propí-" vado ou namoro. Êxito so-
I

'

,

cias amizades em relação ao cial.

seu futuro. Capacidade das CAPRICÓRNIO - Êxito pes- \

de tato é inteligência e aja mais originais pára a reàlíza- soal e social 'e -grandes pro-
'o chefão de New Iork(Godfather of Harlem) �e "Larry Cohen", '

sempre com bom humor, ' ção de coisas novas que po- babilidades de lucros em ne- UM CONVIDADO BEM TRAPALHÃO(The,Party) Reapresentação­
que, suas possibilidades' de 'derão lhe trazer bons lucros gÓCI'OS' através da in,fluência

comédia americana, feita com espírito' satírico e ambientada em
...."

\ Hollywood; 'um dos pontos altos na filmografía do diretor Blake
sucesso serão maiores. Podé f Pd' •

uturamente. o e amar. de nativos de Peixes e Cê- Edwards e um dos melhores momentos de Peters Sellers, aonde o

amar
" delírio cômico chega a ser alcançado. Espetáculo de alto nível em. VIRGEM - Melhora total em ,meos.. Bom período para

.

Ê
", sua áreae com música de Henri Mancini e fotografia de Lucien Bal-G MEOS - Algum.nervosís- sua vida-social, bem como a poupar o Seu dinheiro e para, lard. Tech!licolor. São José 3- 7,45 - 9,45 horas

'

'�
mo e indisposição mental prosperidade profissional, fí-

.,.

t t
'

t d rd O CHEFAO DE NOVA IORQUE(Godfather of Harlem) Policialiruciar ra amen o : e sau e.
'americano, com predominância de elenco negro, encabeçado porpassageiros, que serão com.. nanceira e moral deverão se AQUÁRIO - Melhora total' Fred Williamson e aihda com Durville Martin, Julius Harris. História

pensados' com os ótimos re- apresentar hoje. Êxito, na nos, assuntos relacionados da ascensão e queda de um rei 40 crime no Harlem. 'Roteiro e

sultados que terá n,o traba- id .dorné
" direção de Larry Cohen; músca de James Brown, Censura 18 anos.

, VI a omestica e nos pas- com suas finanças, seu tra- Ritz 5 - 7,45 - <],45 horas
lho e em' seus contatos pes- .seíos, viagens e nos assuntos, balho e sua vida-social, No- O .MAIS' LOUCO DOS ROUBOS(Bank Shot) George S. Scotte, o

soais e SOCI'ais. Vida familiar A .' excelente ator,. é a credencial mais forte, nesta comédia policial quetu tu rornânticos e sentimentais,
'

, . .

destu vas e propicias arruza que assinala a estréia de Gower Champion como diretor de .cinema; sem-
LI8RA - Inteligência fora lhe trarão boas compensaçõe pie foi mais conhecido pelos cinéfilos como dançarino, tendo parti-.

'

'do comum para entabular d t b B cipado de diversos musicais da Metro, ao lado de Margie Champion,en ro em reve., om ao
sua mulher. O título brasileiro se apóia no objetivo do assalto: rou-

coisas novas, para inventos e amor e a' religião. Pode via- bar não apenas o dinheiro de um banco, mas 6 banco inteiro. No

C Ih
-

I
' elenco' estão ainda: Joana Cassidy, Sorrel Brooke. Technicolor.ques oes que ,e trarão : u-

'

.jar. United. Coral 3 _ 8 _ 10 horas,
cros de urna ou de outra for- '

'

PEIXES - Êxito em empre- XANGAI JOE, com Gordon Mitchell
ma. Elevação do espírito e endímentos comerciais e.pu-

AMANTE MUITO LOUCA, com Teresa Raquel- 18 anos. Roxy 2 e

I 8'hoFas
'

muita tranquilidade íntima. blicitários. Nos negócio� re- XAGAI JOE, com Gorden Mitéhéll, Carla Bornarrellí � Censura 18
Pode amar e viajar. lacíonados com casas, terre anos. Jaliseo 8 horas

'

_

ESCORPIÃO, - Tendência -nos e apartamentos e lucros
MEU ÓDIO SERÁ TUA HERANÇA, com William, Holden, Robert

, Ryan', ,) , ,

'

para deixar-sé levar pelos nos transportes de um modo' OS INDISCRETOS PINGOS DE CHUVA, com Romy Schneider:
, Censura 18 anos, Glória 8 horas

'

impulsos obscuros. Evite geral. Contudo, não descui-
A DUPLA EXPLOSIVA, com Terence Hill, Bud Spencer, Censurapois isso só lhe traria aborre- de do seu lar. Pode amar. 10 anos. Rajá 8 horas. '

•

(
"

\
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,AVISO

I

\

Horóscopo
1<
i,

Omar Cardoso

ARIES - Excelente dia para
os estudos, as viagens ..

e para
lucrar em negócios relacio­
nados com a propaganda fa­
lada e escrita. O trabalho-lhe
trará resultados benéficos e

a pessoa amada muito irá
colaborar.
TOURO - Dia indicador de
bons negócios e lucros átra­

vés de pessoas sérias e de

muita responsabilidade. Use

ri

;CASA DAS CORTINAS

C6nfecção e instala.Ção de cortines para'es-'
erltôrios, residências,' repartições públi9ls e

comerciais. '
'

(Solicite orçamento sem compromisso)
,Rua Santos Saraiva, 1.117 - Tel, 6673';_ Eh

. treito _:.: Florianópolil! - se ..
' ,

"

� ,

!
'

e amorosa harmônica. Pode

, I

C'ONVITE
o Lagoa Iate Clube, convida aos 'Senhores Associados, à assistirem o,

Shaw com a cantora ANGELA MARIA � o conjunto "STAGIUM 10", ,

no prôxirnodia 13 (sexta-feira! a partir das 23 horas.

I
O DEPÀRTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM QA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTACATARINA(DERSC),comunicaaas intefes:-'
sados .que se a�a aberta a TOMADA DE PRE�OS - EDiTAL No. 15/75,' pa�a
execução das obras 'de calçamento a paralelepípedos na Rodovia S-417, trecho
timb6,BR-470 com uma área de 14.000,00m2, com prazo de ent�a des
propostas atê as 15,00 horas d<? dia oi tle julho de 1975, nó Protocolo Gerál do
DERSC, Ediffcio das Diretorias em Florianópolis.

>

"
"

Cópia do referido Edital e maiores esclar:ecimento� serãO obtidos na Sede do

DERSC; no endereço �ima citado.

DERSC, em Flórian6polis,9 de junho de 19.75.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS' TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENT9 DE ESTRADAS' DE RODAGEM

,

Eng. Civil Antônio Carlos Werner

',Diretor Geral do DERSC_

,FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA'

SERViÇO NACIONAL DE, APRENDIZAGEM. INDUSTRIAL,

_ (SENAI)

D[PARTAMENTO ,REGION'AL DE, SANTA. CATARINA
FLORIANÚPOLlS '

Acham::Se abe,rtas a partir de, 9 a 24 de j�nho; as insç:rições ao,conCl.Jrso para prljlençhimento
de umà vaga, para Assistente Técnico (ambos 'os sexos) no' Depàrtamento Regional de Florian6-'
'polis. O concurso será de tftulo e incluirá entrevi,sta. (

Vencimentos Cr$ 2.692,00, (dois mil seiscentos e noventa e dois cruzeiros) mensais, aumen­
tos quinquenais, décimó terceiro salário e salário' famnia.' Ao candidato nomeado, se, casado,
atribulr·se-á um au� (I io habitação, 'no valor de 20,% dos vencimentos a que, fará jus apÓs, h'aver
comp letado um ano de efelivo exer'cfe,io.

- ,

Os interessados serão ",tendidos no Departame�to Regional de Floriàn6polis, fi ROa' Tenente

,

Silveira, Ediffcio �OLO - 90. "ndar.
','

\

·Co.NCURSO

• CONDiÇÕES PARA A INSCRiÇÃO:
ai Apresentação do Diploma de,Economia' ,

, ,bl Prova de' r.egistro no,Conselho Regional de EC0110m ia
cl Quitação com oServiço Militar

'

I

di Tftulo Eleitor.al
el Atestado de idoneidade moral, passado por duas pessoas
f) Idade máxima 35 anos (Certidão de Nascimento)

,

g) 2 fotos 3x4
VANTAGENS:

Florian6polis, 06 de junhO de 1975
CtLlO GOULART
Diretor Regional

\.
, ,

...

,

cimentos e perda de reputa­
ção. As questões extra-con­

jugais e as extravagâncias
também deverão ser postas
de lado.

'

SAGITÁRIO � Novas e úteis

I crnema Darci Costa
,

(I Cesar

. '.
-

.

� ........
'

Vlalantes ,e Turistas

'hospedam-se no
,

.

' )

HO'TEL VALERIM.
- Vejam as principais 'razões:
-: Hotel totalmente novo, todo 'acarpetado, m6veis
estilo 'colonial, c/telefone nos apartamentos.
-, Local aprazfvel com ííista, maravilhosa para ci­

dade, onde se respira ar puro, ótimo café mati-:
nal,
- Amplo estacionamento e garagem coberta.
- Boa categoria c/ preço popular.'

'

-;- PÀNORÂMICO HOTELVALERIM

- Localizado � Av. Ivo Silveira, 501 - Coqueiros'
Fones - 44,-21'60 - Florian6polis.

Valente

'I'

'o
\

pastel .' , .....

ESTADO DE SANTA C,ATARINA
\

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DEr RODAGEM

,

, ·AVISO

Em jornal, quando 'de repente, no meio de um

texto; aparece uma 'palavra, uma linha ou um parágra­
to que pertence a outra. parte do tex to ou mesmo a

'outra' matéria, a gente diz que houve um empastela­
mento, ou que houve um pastel.

'
'

E isso acontece com tanta freqüência quanto os
,

erros de revisão. Só. que os erros de revisão são culpa
do revisor e os pastéis (tem os pastéis do japonês, que
aliás também acontecem diretamente nos nossos estõ­
magos) são culpa de outras pessoas que �ão me lem-
bro o nome agora. , "

,

Um dia estava escrevendo sobre eiras 'de revisão e
\ -

"

acabei falando de eras de revistão. ESpero que aqui,
nesta didática e alentada' exposição sobre o pastel e
suas consequências nos minifúndios agropastoris co­

lombianos: não suria um trecho presentes à festa o'

Dr. Álvaro À/vares Alvarenga;' que num longo chemise
de barra aloirada espumou de tal forma J causa mortis
de todos os vermifugos. Assim sendo, venho por meio
desta me congratular de tal forma que espero jamais,
tornar a vê-lo.

. •

, .Espero que, até flgora nadã tenha empastelado nes­

ta crônica. Bom, mas como ia dizendo, a respeito do
. pastel, é muito raro 'ocorrer confusões indecifráveis,
porque o pastel tem regras mais' ou menos rígidas. No

.

primeiro caso conhecido, descoberto por Sir JI(llter
Schirra, e-ln '1897, no condado de Ola Fashioned Lave
Song, New Hammandeggs, a primeira coluna' ia bem

, até a décima-sexta linha, quando então o leitor deve­
ria continuar na décima terceira linha da segunda co-,

,

luna da página seguinte. Bom, lia mais treze linhas e

deveria voltar para a segunda página, onde encontra­
ria, na terceira linha de cima para' baixo .e décima­
segunda de baixo para cima dois blocos à esquerda do
início 'da pagina' e logo. debaixo de um anúncio de

, \

Pomada Minâncora, a continuação.' A esta iiltura
aconselhavam os estudiosos da époeà 'que se deveria
abandonar a leitura.

Outro caso clássico de empastelamentoaconteceu
em Cacimbinhas, distrito de Cunhenhém, Estado do
Piaui. Como lá não haVid/omal, acabou sendoo caso

mais dificil e não há referências bibliográficas precisas
sobre o problema, .que suscitou, à época, temveis po­
lêmicas entre o líder da situação e o líder. da mocida­
de Unidos de PadreMiguel, o que não deixa de ser, de
qualquer maneira, um pastel. I

,

E finalmente o caso mais estranho, acontecido exa­

,tamente num mesmo dia; em três jornais diferentes'
editados em três cidades diferentes situadas em, três

,

países diferentes qe três continentes diferentes. Trata­
se de uma crônica de minha (lutaria, escrita sob o

pseudônImo de Rasec Einelav. Ela, começa no Was­
: hington Times $quare, jornal de g,ande tiragem do
éondado de, Bauru, EstadQ do Rio de Janeiro, divisa
com .Goiás. Depois da,' segunda coluna continua na

terceira coluna,
,

décima' linha da segunda página dQ
Watusi Tarzan ,Remarks, semanário �de Long John,
balneário africano situado na Ã/ncã média, nem mui­
to aci�a ngm muito abaixo. E termina na página ;eis,

, última coluna do canto direito do jornal":Way-ké-Dá
Shimbun, evidentemente japonês, editado em Hono­

lulu, Haway, sob o patrocínio _do General Toshiba
Elf!trics Teleph'one and So 011. Comó conseguiram eu,

. .) .

,

não sei, mas que conseguiram, conseguiram.
Aliás, por mais que QS turcos buscassem a negocia­

ção, o primeiro ministro Valai Lama 1 eles sempre,
nseguem empastelar quando a gente menos perce­

be. É só se descuidar um pouco e lá está lendo, na
página de economia o noticiário internaclonal ou a

visita do senador Leonino Caiado a Petrônio'Portella,
governador do Paraná; já trouxe à classe política aI"

guns, dividendos, 'que poderão ser retil'ados nas agên­
cias bancdrias. Quanto a Zequinha o que se sabe é que
continua lesionado. O médico o examinou e disseqtle
amanhã poderd dizer, se elefoga domingo ou se dois
mortos e 42 feridos foi o saldo de um acidente na

rodovia BR-I0l que liga duas colheres das de sopa dlí.'
sal e está pronta a deliciosa sopa de ragu, que 'deve se;
servida }Jem quente para aquecer as noites deste infer­
no.

A menos q1fle o leitor consiga distinguir perfeita­
mente, dificilmente <conseguirá escapar de serpor al­

guns momentos iludido por verdadeiras fábricas de
ilusões que se formam através de pastéis. Eas coisas'
às vezes ficam pretas, por exemplo quando estamos,

falando de pessoas importantes que mereçam o maior

respeito seja por f;rça de sua inteligência 'seja .por
'

força de dispositivos legais: Aí, meu amigo, quando ,

acontece um pc.�tel, até explicar que existe pau e exis-

t(! pedra, o melhor é n/ia escalar o time para a partida ,

, final, já que o sol, ainda que a temperatura' desça,
... {' '"

pode nascer ql(adrado. '

I

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS 'DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA (DERSC), comunica aos
,

interessados que.se acha aberta TOMADA DE PREÇOS - EDITAL ,No� 16/75, para
) 'i.. "

".

a execuçãQ de 3 (três) superestrutura, de pontes em concreto armado, situedas na

jurisdição da Residência de AraranguA., ,

O'prazo para a entrega das propostas estâ fixado até 'as 16,00 horas do dia 10. de

julho de 1975" podendo o, Editai e esclarecimentos serem obtidos na Sede do

DERSC, A l:lIa Tenente Silveira, Ediffcio da$ Diretorias, 70. andar em Flórianópolis.
DERSC, em Florian6polis,9 de junho de "97'5

-'-'.'--'�

"

,

Eng. Civil Antpnib Carlos Werner

D,iretor Geral !:lo DEBSC.

u

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO' ESTADO D'E 'SANTA, CATARINA

'SERVIÇO �ACIONAL DE APRENDJZAGEM lNDUSTRIAL

(SENAI)

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SÀNTA CATARINA

FLORIANOPOLlS

, ',(

" )
,

"

'

EDITAL
,

Acljam-se abertas a partir de, 10 à 25 de junllO, as inscrições ao concurso para preenchimento
de duas, (2) vagas ao cargo de ,Orientador. Educacional (ambos os sexos), se(ldo.uma no Centro

,
de Formação Profissional de, 'joinville e a outra' para 'o Centro de Formação Profissional de
'Blumenau.

O �Ol1curso serã de tftulo e incluirá entrevista.-

[ CONDiÇÕES PARA A INSCRiÇÃO:
ai Apresentação do Diploma em OriE)ntaçãci Educacional
bl Quitação com o serviço Militar:,
c) Trtulo Eleitoral
d) Atestado de 'idoneidade moral, passado por duas pessoas
el, Idade mâxima 35 ahos (Certidão de Nascimento)

,

f) 2 fotos 3x4
,

VANTAGENS
Vencim�ntos Cr$ 2.(?g2,OO (dois mil seiscentos e noventa, €l'dois cruzein;)sl mensais, aumen­

tos quinquenais, décimo terceiro saládo e salário fam nia. Ao candidato' nomeado, se, casado,
atribLlir-se-á um ,auxmo habitação, no ,valor de 20% dos vencim�ntos a que ffl-rá jus ap6� haver
completado um ano de efetivo exercfcio.

,

'
,

Os int.eressados serão at'endidos rio Depart,amento Regional de Florian6polis, fi �lla Tenente
Silveira, Editrcio APOLO - 90. andar.

Flo'rian6poli�; 6 de junho de 1975.

'CtLIO GOULA�T
Diretor Regi0t:1al

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Machadó
, tempo. Neusa Lorito Leite I

'p_em:a �()�eu. vernissagem
em setembro próximo vin-
douro.

' .'

-x-

Coquetel - Com a presen- ,

,ça da elegante Sra. Berna­
dete Guglielmi, madrinha
das Debutantes do Criciú­
ma Clube, dia 4 próximo a

Diretoria do Cricíúma ChI­
be homenageará âs Debu-

\

tantes do ano 75, com mo-
vimentado coquetel em

sua sede social. A noite de
gala que contará com' a
presença do mundo elegan-

_

te da capital do carvão e
Mário Fontes, o Beta da
novela Gabriela, será dia 2
de' agosto.'

r

-x- \

Elízabeth e Althamíro Phi­
Iippijá estão em sua nova

residência. O casal Philippi
na sua bela residência, do-

Zury

/

'- Gilberto - Procedente do
Rio está chegando hoje à
cidade de Joinville onde
passará alguns dias com

seus familiares Gilberto
. Bayer Martins, O catarí­
nense radicado no Rib se­

gundo estou inform�do
,amanhã estafá circuland�
aqui na llha. '

-x-

Exposição - Antônio Mir

que está completando 10
anos de sua vida na arte

plástica, amanhã recebe
convidados na Assembléia
Legislativa, para a exposi­
ção de seus trabalhos no

salão nobre daquela Casa.
-x-

'Arte
J
.: Neusa, 'uma beleza

, de loura da cidade de Brus­
,que está, circulando em

nossa cidade e tratando de '

expor sua arte paisagista à

qual 'dedica seu precioso

I

I

mingo recebeu convidados

para um jantar .quando era

comemorado o aniversário
da jovem Sra. Elizabeth.

-x-
O diretor presidente' da
CASAN, Nabor Schlich­
ting expôs as finalidades, e
os propósitos da empresa,
em palestra realizada no

630. Batalhão de Infanta­
ria, atendendo convite do
ceI. Alberto dos Santos li­
ma Fajardo, Comandante
da unidade miÚtar. Foram
abordados também os pon­
tos críticos no abasteci­
mento de água aosmunicí­
pios da Grande Floríanó-

, polis.
--x-

, O Secretário do Trabalho e

Promoção Social, Fernan­
do Bastos, presidiu reunião
onde foi discutido o pro­
grama integrado de atendi-

mento ao menor e a assis­

tência a mil menores na

área da Grande Florianó­
polis, durante este ano. O

programa será executado

pelos seguintes órgãos, cu­
jos representantes partici­
param da reunião; Prefei;
tura Municipal de Floria­

nópolis, Funabem, Juizado
de Menores, Delegacia de
Costumes e Menores, Fun­
dação, Catarinense do Tra­

balho; Fundação Catari­
nense do Bem-Estai do
Menor e Secretatia do Tra­
balho e Promoção Social.

-)(-
A elegante' Sra. Lurdete

Castro da sociedade de Cri­

ciúma, emsua visita à nos­
sa Capital na última sema­

na; adquiriu um -belíssímo
modelo longo, assinado pe­
lo costureiro Lenzí.

-x-

O Dr. Michel Curi em com­
panhia de sua,esposa e o

governador da capital
e Sra. Di1:l Cherem, foram
vistos jantando no Mano-
10'S. O Dr. Curi comemo­
rava o alto cargo que acaba
de assumir, nomeado pelo
Prefeito Dib Cherem.

-x-
Convite _: Somente ontem

recebi o simpático convite
da orquestra Ravena, da ci­

dade de Laguna, 'para par­
ticipar da festa realizada'
no último sábado, no Ra­
vena Hotel, sendo a renda
da mesma destinada em fa-
,1,

vor dos festejos de Santo
Antônio dos Anjos,

,

-X- j

Júlio Leon proprietário de
L'Officiel ,Cabeleireiro, à
rua Vidal Ramos 73, está
nos informando que com'
competente esteticista

�

e
" I

,aparelhos para atendimen-

No próximo dia 20, às 20h45m, em amplo circo ar­

mado na Praça da Bandeira, o florianopolitano poderá
assistir, pela prfmeiravez. um dos espetáculos mais atra­

ente, rico e movimentado do mundo: o Circo Tibany
Music Hall que,' presentemente. se encontra em Porto

Alegre.' .

'

,

"

Apresentando uma variedade de quadros em cena; on­
,

de' juntam num só programa,o mai,or �úmero possfvel de
.atrações, sempre, apoiados pelas �ecnrcas tradlclo.na!s?e
"show-business". Isso, porque, Tihanv teve a feliz Ideia

de tirar o "Music Hall" do 'pequeno teatro e jogá-lo no

grande palco, diante do público de to�as as idades, do­

tando o espetáculo de características Circenses, enrique­

cendo-o com métodos modernos de magia e recursos de

grande efeito, gerando suspense e prendendo a atenção
do espectador.

-

O CIRCO
Franz Czeisler. o popular Tihany, conseguiu montar

IJm invejável espetáculo, arrastanrío. par� tanto, para

suas fileiras, grandes técnicos e artistas. Assim. c�n'tr,at?u
Oalmacio Sanchez, um homem de grande axpertencra In­

ternacional na vida do circo, e o fez diretor geral. Trou-
xe, também, Tony Gander, um notáveí coreóurate: com

'C

I A anfitriã Maria CláUdia.
Quintanilha de Almeida
Schmidt ao lado da Sra.
Maria Pompéia Konder
Reis .Malburg em almoço
em sua residência

vasta, bagagem Internacional. 81tregou a cenografia a

Gaston-Monark, destacado pelo seu esplêndido trabalho

na maquinaria ceoográTica do tão movimentado espetá-
culo.

.

Marqareth Únger, uma extraordinária e competente
capitã-girl, lidera um magistral conjunto de lindas mulhe­

res, dando maior beleza e movimentação às suas produ-
ções. .

'

Para se ter uma idéia da grandeza do Circo Tihany,
-aasta dizer que o mesmo tem sob contrato, cerca de 100

artistas, 46 veículos, um guarda-roupa 'avaliado em 340
mil dólares e 45Ó mil 'quilos de material.

Entre seus componentes poderemos ver: um corpo de

ballet, 14 tigres de Bengala, cinco elefantes indianos, seis

chimpanzés, um cavalo percheron, 15 cachorros do Alas­

ca, uma gigantesca tela de cinema e um moderno e Sofis­

ticado equipamento de som, de alta 'fidelidade. nunca
antes visto no Brasil.

Tudo, isso resulta em mais de meia centena de atra­

ções, rnuvirnentandn trapezistas, malabaristas, equilibris­
tas, ginastas, palhaços, músicos, águas luminosas dançan­
tes e uma, espetacular lista de números, além do Corpo
de Ballet, com 50 lindas bailarinas internacionais.

to em massagens, e trata­

mento facial e corporal,
poderá da! melhor assis­

tência às exigentes clien­
tes.

professores da UDESC, ob­
jetivando a concessão de
bolsas de estudo para mes­

trado nas áreas de Ciências,
Humanas, Artes e Comuni­

cações, Ciências Biológi­
cas, Educação Física,
Tecnológica e Sócío-Eco-.
nômica a partir do próximo
ano.

prova a BESC Financeira a

capacidade de serviço do
Sr. Eduardo Santos Lins,
-díretor presidente e sua

eficiente equipe, de traba­
lho.

- -X-

Magazine Hoepcke em sua

loja, além dos finos artigos
para presentes, também es-

Luiz Marcos e Rogério
Bressani, da equipe da Em­

presa "Pressani Lomba

Promoções e Empreendi­
mentos" do Rio, em visita
a nossa cidade foram ho­

menageàdos com um almo­

ço na residência do simpá-
,

tico casal, Zenita e Gastão
. Rosa.

-x-

Chavon - Muito comenta­
dos em sociedade, os mo­

delos da Chavon Boutique,
que em desfile foram apre-

\
A internacional manequim Nixon -'

usando em desfile no Golden

Room do Copa, modelo
assinado por Lebelson

sentados na boate do Clu­
be Doze de Agosto sexta­

feira, quando realizou-se
"Noite Italiana".

-X-'
O ,reitor Antônio Niccoló
Grilio acaba de encami­
-nhar à Coordenação de

.

Aperfeiçoamento de Pes­
.

soal de Nível Superior -

CAPES - dados que esta,
belecem a capacitação ra­

cional e sistemática dos,

tá atendendo seus clientes
em nova seção de móveis,

'-x-
O presidente da Empresa
de Turismo e Empreendi­
mentos de Santa Catarina,
Orlando Bél:toli, recebeu a

visita de presidentes e o di­
retor de Turismo da Em­

.presa Alagoana de Turismo
Devis Portela de Melo e

.Mário Marques Lima.
.:....x-

"Center Plaza Hotel, ex­

Lux; agora sob a direção
do Dr.' Nagib Massad, está
passando por completa res-

tauração. Tão logo seja ter­
minada a decoração do
Center Plaza, 'acontecerá
elegante reunião social que
marcará a inauguração da
novo hotel.'.

-x-x-
A BESC Financeira SIA'
Crédito, Financiamento e

Investimento,' durante os

meses de abril e maio', con­
cédeu financiamentos da
o J' d e 6m

\. d e

Cr$ L952.924,82 a nove

prefeituras municipais.:
Nestes primeiros dias de

junho a empresa já âpro­
vou e registrou mais 5 fi­
nancíamentos, Com isto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ENCAR-REGAOO'
.

.

IDE CONSERVAÇÃO-
EXIGE: ,

<
,

CARJONf 'COM- AUTOMOVEIS LTDA� CERTIFICADO EXTRÀVIAdo, g��;2ç1'�����SERVIÇOM'ILlTAR'Foi ·perdid� o Gertificado de Propriedade do verculo 'marca Volks- - � .
"

. .lry". 'R,'o Branc'o",'�3 .

REFERENCIAS�
,

�.J wagen, 4 I'lórtas, motor BB00123,., chassis B9001183, cor az,-!I, Ilno
'Fones: 22-6591 e 22-1M2 (a ser ligadpi J969, pertencente ao Sr, l.ourival Bernardino Neto, 1 OFERECE:

,

.
' - " i BOM AMBJENTE DE TRABALHO'1 - Chevette ••••••• " .' •••••• , , , • ,. 1�74 SALÁRIO DE Cr$ 1.500,00'1 - Volks. 1500, ••• , • • ••••• " 1971 CE\RTI FICA0'O, ,r::XTRAVIAD'O'1 - Volks. 13ÔO' • • • ••••• , • ' 1974 :t;; POSSIBILIDADES DE MELHORIA

1 -' Opala Especial • • •• '. • ••• ,,1973: Foi perd,ido o certificado de propriedade do veículo marca ca- .
,

1 - Corcel Cupê .'.
"
•• ' •••

'
• • ••• '. O.K. mioneta Rural Willys, áno 1962, placa BI-0486, motor no: Os Interessados 'deverão dirigir·se à RIJa JOsé Cândido

1 - Dodge Lux,,! "
• • • • ! ....

'

<i.K B2-1 H248, 9pHP, cor verde e branco, chassis 2812201353, no, do da Silva, 70,? - Estreito, no horário. comercial. Falar
....!'II!'!!,!!�"!i!""''!'!'I'!''!!"iI!'''!�''''!''....���!!'''''i''!''!!'!�-�� _MI;. certi�icadó �9204, registrado �a Delegaci� de PoHcia da Comarca. com o Sr. APRfG!9.-

, •.
?" : � de Blguaçu, pertencente ao Sr. Vicente Paulmo da,Sllvj'l.. '

,

. ..._------...,...""'-----------,-----

,I-(c:-·�---·-,-,-.-.�-)-l3E-)(;r�--à'-"""""'-i�L�l' ','
'.

r-----�C-O-M-'U-·N-'--I-.C-A-D'-O---'-·
-,

COMERCIAL BEIRA MAR VElCULOS E REPRESE"TAÇOES "TD., !' CERTIFICADO EXTRAVIADO
.

O Sr. IVO BENTO MOTTA declara que e>.<traviou o certifiéado de

Propriedade de s/'(eículo ma�ca Vai kswagen, Sedan 1300, cor verde,
chassis no.'8756088, áno de fabricação/70, placas ZA-0766.

Passat LM i�ouco rodado) •••• , •• : • 1974

Brasflia Azul Caiç'ará • • • .. • • • • 1974,'
VOlkswagen 1300 Azul ••••• '

•••••• , • • •• ,1973

Volkswagen 1300 Bege; • • • • • • • • • • • • 1972
Vdlkswagen 1500 Branco Lotus • '. _,J ••• '

•••• , 197.1
\:Iol,kswagen 1300 Branco Lotus •••••••••••. 1970
Chevette - Vermelho O.K. .·, ••••1....... 1975

Opala Cupê - Preto (equipada) • ',' • • • • 1972
,Rural Willys· Turqueza •••

'

•••
'
••

�

19.71; Certificádo Extraviado
Cor�el GT - Bral'lc(J ••••••• '" • ". • • • • • •• 1969 !', Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo Jeep,

, .

i cor Cin�a, chas�is no. 255-224131, Motor no. B2141638, perten-'

,
.

,

-

' .

. '.' 'c_erítê ao Sr. Adolfo João Elias.

ESTAMOS FINA����gO PELO CRE�-:,IPES�; r
� . . ;,.

·000 M3rfi�AItan)ve6
RUA: GAL GASPAR, DUTRA _ ESQ. AFONSO •

, PENA fone 44-2890 t
,

ESTREITO -'FPOLlS.
CHEVETTE - VARI.t\S CORES •• : • • • • • • • O.K.
BRAS (LIA � VÁR IAS COR ES ••• :........ o. K. I

CbRCEL-VÁRIASCORES ••

'
•••••• : •••• O.K;

VOLKS 1500 - VÁRIAS CORES ••••••••••• 0.1:(.
VOLKS 1300"- VÁRIAS CORES • • • • • O.K.
DODGE 1'800 - MARRON METÁLICO •••••••• O.K.
VOLKS 1300 - OCRE I'y'IARAJÓ ••••••••••

' 1973
CORCEL CUP� - MARRON •••• ,;...... 1973
CORCEl... Cup� - AZUL COLONIAL •• , •••• ;_ '1973'
DODGE 1800..l MARRON METÁLICO. • • • • •• 1973
-

ESTAMOS.FINANCIANDO AT� 36 MESES
/ .

.

- Veícul()s OK e usados de qualquer marca
, da I inha Nacional.

� JEN��RO�A ��AUTOMOVEIS LTOA,'�
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA JOÃO PINTO
ESa. SALDANHA MARINHO FONES 22-Q192 e 22-2952

CHEVROuh CARA\:IAN VÁRIAS CORES o,«...
'

1975
OPALACUP� VÁRIAS CORÉS t'l.K. • ••••• ,., 1975,

.

OPALA CUp� •••• , ••••

'

••••
'
••• '. , " 1973

CHEVETTE VÁRIASCORESO.K•• õ •

'

•••• J. ,1975
GHEVETTE •••••••••••.• ,........ 1974
DODGE 1800 VÁRIAS CORES O.K. '

• • • • • • •• 1975
DODGE1800 ':SE" .,. "

••••••••• , • •• 1975
CORCEL LUXO •••• ' • , •••••••• '. ' .• '., 1975

RUR_l\L WIL,LYS •••• ", • • • • • • 1975
'GALAXIE 500 •••• , ••••••••• ,. • • 1970

I'VOLKS 1500 •••••••••.••••• ",' • 1!iJ72,
(, r

TELEFQNES' 22-0192 e 22-2952'

......-- � ----��

@)C.RAMoss.db
O mais antigo revendedor autorizado Vai kswagen de

Fjorianópoli�, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidadé da melhor assistência técnica.
Telefones::l25C., 6244 e 6381. 6585.

C. RAMOS SA ENTENDE DE VQLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DEVOLKSWAGEN OK"

VEÍCULOS USADOS' /

CORTIPO
1300
'1300
1300
'1500
150Ó
1500

Azul diamante'
Amerelo CajCJ
Azul D,anúbio

• Branco Lotus
Amarelo Safari
Verde Guarujâ
Azul.Safira

ANO.
1970
1973

1915
1973

'

1974
1972
J974Variant

Dispomos de motores 1300, 1500, e 1600
novos pu recondicionados.à base de troca

,

REVENDEDOR,

AUTORIZADO

"
1974 !'1973

����
.

,:�1972
1974
'.1972
Ül71
1971

,ESTOOUE DE VEICULOS (
FUSCÃQ - MÀHRON C�RAVELA
FUSCÃO - 8RANCO LOTWS .

FUSCÃO - AMARELO
FUSCÃO - AZUL , ,

FUSCÃO - VERMELHO
BRASIUA - AZUL ,

VAR IANT - AZUL .

VARIANT - BRANCÀ
n. - VERME'LHO

, ,

POSSUIMOS TODA A Li�A VWl975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA ..

R,-GAspAR DUTRA - 9Ó ESTREITÇ>
,Fone:44-ú522.
Florian0roli�.

. :­

----�-----------------------------------

GATÃO -AU10MOVEIS
,

Francisco ToleAtino, \3 ...:.....TELEFONE 22-2980,
Chévet� Amarelo ••••• '., ,

"

••• � ••.•
"

••••• 0K
Caravan Vermel,ha OK
Variant Amarela ;. • • • •••• _, ••••••• 1972
Vai kswagen 1500 Verde ••••••• '.' .... ;, • 1972
VolkswageA 1200 Verde ',' ••••••••••• 1966

.'- --� -

.. �

Av. Rub�ns de ,Arruda Ramos (Beira Mar Nortf;!), 2'1::
-. FONE - 22-5757

"

Extintores -Mangueiras
Vendas '- Recargas - lnstataeões

'44-1377.
Fors ,

-

'. nes, 44": 1537
SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aduccí 978 .. Estreito

r

•
'

Casa d�s Chaves- e

�t..... Fechaduras, de
... Florianóp�lis Ltd'a.

Hua.Araú]o Figueiredo no. 9 -;- Fpolis ,-.S.C. '

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora I

4tendemos a domibflio'-, Fone SS79

"---'

DR. ,''JOÃO �. V. GUIMARAES
DOENCAS)DO CORÁCÃO
I
ELETROCARDIOGRAMA

Consultõrio: F�lipe' Schmidt, 58 . eonj, '906 IEd.'
Comasa) - das 15 'às·19 horas.
Res:'Antur'lia Alves, 194 - Fone 441803

DR. PAULO MOTTA
URO[OGIA

, Atende diariamente.
,

End. Av. Othon-Garna D'Eça, 153 - 39. andar - fones
2208 e 3995. ..-

-

J
Credenciado pela !IJIedsam, Coop. dós Rodoviários e

. Sasse. . I

DR. ROBERTO MORIGUTI _ CRM,·� 968
Ca�cerologista pela AMB e SBC .

Quimioterapía, antlneoulâsica, imunologia e' imune­

profilaxia-vacinas - dos tumores

Consultório: Rua Deodoro, 22 - 30. ando sala 35 - Ed�

O'ahil - FLORIÀNÓPOllS:"SC
'

Dia�iamente a parti{êlas 16 horas.

•
COM DOIS."PAVIMENTOS, TENDO 220m2 DE

AREA TOTAL, LOCALIZADO NA ESQUINA. EX'-
.

CEL ENTE PARA COIYI�RCIO.
'

PRI;ÇQ DE OCA�IÃO...., Cr$ 450.000,00 ,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 21, EDF.
DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU
PELO FONE 22-3537 - 'R�GIS IMÓVEIS - CRECI
?8

PRÉDIO ':R. TIRADENTES

ATENÇÃO
PRECISAMOS DE IIVIÓV�IS PARA' ATENDER

NOSSA ENORME CLIENTELA.

ADMINISTRAMOS SEU IMÓVEL E NOS RESPON-

SABILizAMOS PELO ALUGUEL.
.

\

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON
LTOA.
RUA CEL. PEDRO ,DEMORO, }825 - FONE

44-2966 c CRCI 41
.I

1
I

DOCU,MENTOS' PERDIDOS,
'Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes ao

,

Sr.. João José Cândido da Silva: Certificado' de Reservista,
Carteira' de Icjentidade, Título de 8eitor, Cartões de Crétti.to,
Carteira Nacional de Habilitação, categori,a Amador.

Pede-se � qU,em."enc0'ntrar entregar à rua Anita Garibaldi
,

no. 41 - aeto, 1106,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de propriedade Ido veículo, marca

Volks, ano 72, c,or amarelo colonial, placa ,A,A-83,86, perte[lcente ao

!:1r. Altomirando da Silva.
.

, , Áraran!juá,SC, 10/6/75

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
I;
\, Foi perdido o'· certificado' de propriedadê do veículo Dodge
f. 1.800, placa AB-5692 e a Cart_eira de Habilitação, categoria Amador,

pertencente 1!0,Sr. Fernando Cesar Demetri. ")
f 1

I' ,

Tubarão, 06 de junho de 1975

'e,

/

COMUNICADO À PRACA EM GERAL'

GIBRAIL D1B ANTUNES, brasileiro, solteiro,
advogado, inscrito na OAB/SSC sob no. 1619, CPF
no. 032.399.009, residente e domiciliado em Lages­
-SC, � rua CeI. Córdova, 997, com escritôrios 11 rua
CeI. Côrdova, 441, salas 34/35, Ed. Tamanduá, para .

conhecimento da Praça em Geral, RESSALVA DE'
RESPONSABIL.lDADE E RESGUARDO DE DIREI­
TO. Comunica que, tendo conhecimento deque certo

lndivfduo, cuja identidadé desconhece, tem-se em vá­
rios lugares apresentado, passando por sua pessoa, e,
inclusive apresentando documento que, ao que se in­
forma teria o número de documento do 'éom1unicante,
que nã tem quaisquer negôéios, "em qualquer ramo '

de atividade 'em Blumenau, Florianôpolis, Itajar ou,
outros, pois limita suas atividades 11 advocacia,' apenas.

. Assim, deseja que, por este comunicado � praça em
'

geral, fique ciente e precavida, pois .não responderâ
"por danos; estelionatos, ete.; decorrentes <te transa­

ções iHcit� realizadas por terceiro desconhecido na

forma explicitede. I t.
.

'

Fpolis, aos 10 de junho de 1975. (COMUNICADO
PUBLICADO SOB:A RESPONSABILIDADE DO DR.
GIBRAIL DIB ANTUNES.

VENDE-SE 210m2/ Cr$ 490.0,00,00
Casa de luxo numa esquina de Bom Abrigo. Suite completfs­
sima - �ois quartos solteiro. Living - Sala jantar - Copa/cozi"
nha. W.C. social' luxo - Dependêllcia completa de empregada.
Garagem dupla e churrasqueira azulejada até o 1Ho.,
OBS.: 1 - Residência aco rti nada com lustres de luxe, sanc.as

de gesso em todo interior.
2 - Armários, forração na suite, toda revestida externamente,
munida e/com jardim qramndo,
3 - SEM HABITE-SE
4" Preço sem intermedlârio � vista ou a combinar.,

.

, 5 - TRATAR, Fones: 223711 - 2as. às 6as. feiras. - 221214-
sábados edominqos. �,

CASA NOVA 217,SOm2
EM EXCELENTE ZONA RESIDENCIAL (s6 casas novas')

NA TRINDADE, COM açl,..�SIMA VISTA, CONTçNDO
.8AILA LIV ING (34,80m'2) -COPÁ-COZINHA, '3 QUARTOS'
(1 com banheiro privativo), BANHEiRO SOCIAL, LAVAN­
DERIA, DEPEN'DtNCIA COMPI..,ETA DE EMPREGADA E

GÀRAGEM PARA DOIS CARROS. ÓTIMO ACABAMEN­

'TO, AZULEJOS DECORADOS, TUDO DE PRIMEIRA.
PREÇO - Cr$ 550,000,00 .

TRATAR NA RUA lFELlPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO FONE

22-3537 - R�GIS IMÓ\lEIS - CRECI-58

\

(
REFORMAS

.J

De casas, aptos., salas, etc. Recados pata Celestino .

pelo fone 22-6099. Orçamento sem compromisso.

'VENDE'-SE URGENTE·
U 11 verreno em Coqueiros com 330,OOm2 - a 900 metros

da nova ponte.
/

Um terreno na Praia.do Meio - Coqueiros - situado à Rua
Des, Flávio Tavares da Cunha Meflo com área de 307,OOm2.

Um terreno' com área de 850,00m2 situado à Rua São ,',

Vicerite de Paula - Aqronômlca, .

-

Uma residência recérn-constru ída, com 90% financlável
'com área de 136,OOm2, contendo: 3 quartos; Ilving; hall; sala
de esi:ar; escrltórlor'banheiro social;WC· de empregada: varan­
da e abrigo p1carro. Situada à Rua Terézio Garvalhé J'únl'ot �"

. ESTREITO."
'

Tratar CONSTR. e Imobiliária 10WI Ltda.
.Av, Ivo Silveira,�.501- Fonês:44-1902 e4<kJ302 CRECI ri,

CASA NOVA - ÓTIMONEGÓÓIO·
Cr$ 270.00Ó,QO �

i...OCALlZAQA NO JARDIM STA, MÔNICA, FRENTE'
PARA, O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banheira priv�tivo) BANI:-iEI RO SQCIAL, 2 S�LAS, COPA- 1
'

·COZINHA, AREA DE $ERVIÇO, DEPENDENCIA COM-'
PLETA DE EMPREGADA E GARAG'EM.

AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, TODA FOR-­
RADA SOBRE PAROUET {cor da forração ao gosto do com-

prador), I'
'

TRATAR iNA RUA F�LlPE SCHMIDT No. 27, ED, DIAS
VELHO - SOSRELOJA"SAl.AS 15/16/17 OU PELO TE'LE­
FONE 423537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI �R

VENDE-SE '

/ l)ma loja "Ponto" com ,estoque no Ed. Visconde
, de O!lrO Preto, galeria loja 11 1atrás'do, Teatró A.C.).
Tratar ,no local das 17 às 18h30m. Preço a combinar.

VENDE�SE· CASA
VENDE�SE casa de madeira" a 200m da praia,

com terreno medindo �OOm2. Tratar: Rua Tenente

Silveira, 120 - fone. 22-1369.

A SOCIEDADE INDEPENDENTE t)E CONí­
POSlTo'RI;S E AUTOF��S 'MUSICAIS -:­

S.I.C.A.IVL:, COMUNICA QUE ,A PARTI R �O
DI A 1 0/Q6/1975, .' O ' SR. ,LOURIVAL
SCHAUFFERT, DEIXOU D� PERTENGER
AO QUADRO DE INSPETOR DESSA SO-

, ",.,', \

éIEDADE, PORTANTO QUALQUER ,RECV

BO OU AUTORIZAÇÃO P.:�3":;�OA PELO'
REFERIDO SR. NÃO TERÁ- VALIDADE

PARA A SOCIEDADE.

A,DIRETORIA

"

5 ��2:_, "" " _. "-,,.. - �;..
.

. T-20 - Terreno situado à Hua Sebastião Cal lado em CO�
QUEI ROS: com 540,OOm2.

.:

CRECI _ 57

IMÓVEIS PARA ALUGAR

L-21 -..cas� situa'da à Rua>Jerônimo Coelho, contendo, no
piso inferior, livinq, sala de jantar, BWC social, copa-cozinha,
Piso supenior c/3 quartos e BWC, parte externa dep, de em­

pregada, depósito, churrasqueira c/área de recreação, lavande­
ria. Telefone opcional, Pátio cimentado' c/possibilidade para
transformá-lo em estacionamento. PARA FINS COMER­
CIAIS - ENTREGA PARA �o. DE AGOSTO ..

L·20 - ED. CRISTIANE VILLAGE - Apto. sito à Rua Lau­
ro Unhares contendo 3 quartos, sala, cozinha/dep. de empre-
gada, área, de serviço, ;BWC, garagllm,

' "

L-15 - LOJA DE ÀLVENAFiIA COM 270:00m2. SITUADA
À AV. RIO BRANCO, ESTAC10NAMENTOPRÓPR'IO E TE­
LEFONE. OpçÃO PAR,A MAIS ,VM PISO.

IMQVEIS À VENDA

,,'

ti
. .�

( TERRENO,S

T·10 - Terreno localizado rio Jardim ltaquaçu, na parte alta,
com excelente vista panorâmica.'

'

I

T-13 .; Terreno localizado à Rua Heitor Blumm, no Estreito­
com 527,OOm2,

I I
,

T-16 - Terreno localizado à Rua Pascoal Simone .corn

585,OOm2.

'T-17 -, Terreno localizado na'CARVOEI RA -.Trindade - com

600,OOm2..
I

T-18 - iTerreno localizado em CACUPÉ com 19,OO'(l1etros de'

frente, 33,00 metros nos. fundos e 200;00 metros de profun­
didade.

I

T-28 - Terreno situado na TRI NDADE com 1.300m2.

T-29 - Terreno c/270,OO�2. situado no JARDIM SANTA
MÔNICA: frente para o a;falto, I

, ,

I ,

, T-3q ':-, Terreno situado à Rua Santos Saraiva com 1 ..000m2.

T-31 - Te�rf:no situado' à Hua .Senador Miltorí Campos em

COOUI: lHOS com 462,OOm2.

DIVERSOS
, ,

D-04 - Área com 6.198, 50m2. local izado na Rua Henrique
Boiteux no Estreito contando diversas edificações que somam

2.550m2. aproxirnadamente.,
.

D-07 - Sítio íocalizado no município de B'IGUAÇU, oonten­
do 2 casas, Área do terreno 78.356,OOm2. '

ü,09'- Um pavimento no EC •. Aliança/com 245,OOm2.
... _ � � r ... ,..

, .

D:10 -'Sítio em SER.RARIA, munictpio-de BIGUAÇU COA­

tendo casa. de alvenaria, churrasqueira, estábulo, amplo, po­
mar, todo cercado. Telefone.

. APARTAMENTOS

A-25 - ED. ARTHUR - Kitinete contendo quarto.rcozinha;e
banheiro.

A-=?4 I ED.' REMBRANDT Apto. contendo suite, dois'
quartos, BWC, lavabo, fiving em "L" com 3 sacadas, dep, de
,empregada, área de,serviço .e garagem. cozinha americana,
telefone, 3 armários -embutidos, ar condicionado, exaustor;
carpet, cofre. I -

-
I

.

, A-18 '- ED. ,AI\IDREA - Apto. contendo uma suite, mais
dois quartos, .Iiving, BWC social, cozinha, dep, 'de empregada,
área 'de serviço, garagem. Porteiro eletrônico, telefone exter-,

,

no, gás central.

"I

A-23 - EiD. BRIGADEI Fio FAGUNDES - contendo living, 2
,quartos, sendo um .quarto c/banhá p�NatilÍo, sala de jantar,
copa, cozinha,' área de se�viço, BWC soCial; 3 sa.cadas, 3 ármá- (',
rios embútidos inch:JsivE\ na çozinha,' acabamento a gesso, til

apto. está acarpetado e ficam a� cortinas. Área constru ída

130,00 metros q ..Wdradós.
.

-'

I � l
t

!
I

,

'-
�

I'
",.:

'"

'.. '

A-19 - ED. CAMARUS - Apto'. c0ntEl.ndo ,3 quaFtos, IIvlng,
cozinha, dep. completâ de empregadâ, 6aragé'm p/dois carros, -'

área de serviço, BWC, telefone; a�f1áriás IlOS quartos e coZi- '

nha. Área constru ida 200,.00mf·
'

A�07 - ED, CALIFÓRNIA - Apto., 'contendo uma suite

c/armário embutido, ar condicionado, cofre, mais' 2 quartos
c/armários emb., amplo living, escritório, cozinha, c/armário

"

emb." piso Vitrificado, água quente na pia,., de? de empregada,
2 g aragens, área de serviço. exgerha. Area Cánsj:ru ida

220,OOm2.

i.�,-.
'

..

'

__ �

,A VENDEDORA DE ,APARTAMENJOS:
,,'

tM FLCRIAtlÓPOLl S.
.,. <;"

... ,.

BOM ABRIGO - apartamentqs com 2 e 3 dormitôrios,. mais
dependência de empreg'açla, garagem e' demais dependências. .

:)KITINETES - no centro com 7.000�00 de entrada e 700,00
·me�sal. GaraÁtimos revenda.

-

.

ED. 'FERREIRA BASTOS - pr'óx. Av. Beira Mar Norte,
Apto. c/146,60 m2. todas dependências ne,cessárias, garagem" I 1''­eté. Cr$ 322.500,00' :

E D. DAN IELA - Centro - apto. com 170 m2 � todas depim-
dências necessárias, garagem, etc.,cr$ 380.000,00

'
.

Centro .- Vãrios apartamentos em c�nstrução com 1&5,179
e161m2.
CENTRO - Apto. éom 3 quartos, WC sO:cial, I.iving, copa-.
-coz .. área de serviço, dep. de empregada completa, armãriO's.
embutidos, todo- acarpetado, cortinado, condominio barato"
garàgem parÚcular, Cr$ 320.00b,00'livre para financiam_ento.
CENTRO - Casa com 2 pavimentos, c/3 quartos, WC socia�,
hall de éntr>ada, s/estar e jantar, lavab9, copa-cozinha, atelier,

'

dep. �ompleta de empregada, escr_it6rio, ,garagem, tanque
churrasqueira.
AV. BEIRA MAFj NORTE - Edf. And'rêa, ainda resta uma

unidade, 10. Apto. por andar c/3 quar,tos. (1 su ite) WC social;
copa-coz., s/estar e, jantar, dep'. de empregada completa, lava­
bo, ,ftnanCiado.

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTD/\ \,
,

Edificio APLU8 < .Sala 85 ForeS: 22-6756 ou 22-<lCB9
FLORIANÓPOLIS -- CRECI 25 (1

� � r-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Descrito pelos soci610gos. como um f�Ô-.
menti urbano as favelas são' frutos da marginali
z a ção de certas cama das sociais, !lP6� a inte!l!
ficação do êxodo humano em direção As cíds
des.

. ..

. Esse êxodo, vindo de vários setores, seja do
campo

I

das cidades menores, das colônias inte­
riorán�, . procuram nos centros urbanos mais
desenvolvidos, um emprego, U!lla casa, melhores.
condições.

.' . . .

Na disputa dos.beneffcios materíaís e 'SOCUllS

'. de qualquer centro urbano desenvolvido, a l�tá
é acirrada, quae irreal em escrúpulos e os mais

.

fracos ficam com as menores parcelas de benefí­
cios, formando um corpo estranho dentro das
cidades. Agrupam-se, começ am a edificar com
as condições que lhes foram imp ostas "suas ca­
sas", forma -se uma comunidade, está lançada a

semente real e tendente a crescer de uma favela.
Em sua maioria, são setores. da população

onde o subemprego é uma atividade via de regra
.'

geral. Operários, faxineiros, doméstícas, varre-
, dores;' serventes de construção, eles compõem,
o que' eufemisticamente se denomina de mão-
-de-obra não qualificada. .

Esse mundo, o doa favela, lhes pertence. :e o

. único que possuem.
'"

A favelacomo
úncaopcõo
lvlocoto.

É uma bela vista. Descortina-se toda
a baía sul, as duas pontes e totalmente.
o centro da cidade. Mas, se a natureza

'ali pode ser vista, bela e onipresente,
logo abaixo, tem-se uma surpreendente
visão, chocante, gritante, de mísériaso­
cial e humana. "" ,R'

'É por excelência,' o que os poetas
pros�aram; o quê se cantou com um

.mundo alegre e diferente: uma favela;
um amontoado de casas encarapitadas
numa encosta de morro, suspensas, pela
vontade, pela nacessidade, de habitar e
não exigir nada, não pela falta de direi­

tos, mas pela total ínexíquíbílídade de

pedí-los.
. As casas se' ligam uma às outras,

formando verdadeiras pontes.de ma­

deira, t>.J1de meras divisões, são chama­
das de dependências, habitam dezenas

.

de pessoas em 3 ou 4 desses cubículos,
as crianças brincam pelos estreitos ca­

minhos, alguns barrancados, e as mu­
. 'lheres, assomando-se as janelas, espe­
ram ou descansam.

É um mundo completamente dife­
rente. Todos os habitantes da favela db
Mocotó, têm um anseio, quase um pe­
dido e sempre uma esperança: dali se

mudar, O movimento pela encosta do
morro é grande. Grupos de pessoas fa­

lam;' crianças brincam, alguns animais

domésticos soltos, muito lixo. No bar,
I

uma conversa, na venda um fiado, em
casa a mulher esperando, mesa posta,
cardápio pronto: feijão, arroz, pirão.

Claudete Gerbr, 25 anos, tem aspec­
to de 35. Ela é casada, com 2 filhos'
"na véspera de 3, diz da". Seu marido
ganha o salário: A' casa onde moram,
foi ganha. Eles não têm condições de

pagar aluguel. Ela nasceu ali, se 'criou e

mora até hoje. Não há- o mínimo con-

forto. O único utensílio doméstico é

I um pequeno rádio portátíl.
"Se algum dia melhorar essa minha

vida; saio daqui. Quando possa pagar
aluguel. Como é que se pode viver com
esse salário? aual é a alimentação de
vocês? - Quando se pode comprar
margarina, se come. Se não, no café da
manhã, pão seco e café. Meio dia, ar­
roz e feijão, com pirão.

Cantilicio Costa, 58 anos, ali mora
há mais de 10 anos. É aposentado, ex­
plicando que sua barbearia é p;lA'a não
ficar "parado". O preço da barba é 2

cruzeiros, cabelo quatro.
Com esse preço 0, senhor deve ter

, bastante movimento?

Qual nada, o pessoal anda barbu­
do e cabeludo.

Logo acima, da barbearia do senhor

Cantilicio, há uma venda, com o ·tradi-

cional sistema de venda-por-caderneta, .

ou o popular fiado. Cebolas, tangeri­
nas, garrafas de vinagre, arroz, algumas
tantas latas de salsichas enlatadas, fei­

jão, muitos sacos de farinha. É: segun­
do um morador, "o que nós podemos

.

comprar e o que eles' aqui podem ven­
der". A venda tem um tamanho de

3x2 metros.

Maria Mercedes de Assis, tem 32

anos, aspecto de 45. Ela tem 2 filhos e

seu marido trabalha na dragaSergipe.
El� ganha 600 -cruzeiros por mês. Com
as horas extras, diz ela, dá para viver,
afirmando que tem tudo: televisão, ge-

'

ladeira, líquificador. Diz. que a alimen­

tação é normal e boa: pão, manteiga,
queijo, bife, churrasco, feijão, bat,atas
fritas, macarrão.

Cantalicia Valentim, tem 30 anos e

separada do marido. É faxineira e ga­
nha 220 cruzeiros por mês. Seu café da •

manhã é café com pão. Ao.meio dia,
díz> ela, "o que tiver". Se não tiver,
continua ela, pão e café o dia todo. Ba
mera juntocom uma tia, com um total

de 6 pessoas na casa.

As improvisações que se notam nas

casas são frutos da necessidade. Mas al­

gumas são engraçadas, até folclóricas.
Uma moradora do Mocotó, na falta de
dinheiro para adornar suas precárias ja­
nelas com cortinas, não teve dúvida:
recolheu algumas dezenas de sacos de
leite plásticos e. teceu com eles as corti­

nas que faltavam.
Maria de Fátima da Silva, tem 31

anos. O mesmo tempo de moradia no

Morro do' Mocotó, A casa onde vive,
explica, tem quase 50· anos. Cai uma

tábua, põem-se outra, e assim ela resis­

te a meio século.' Casada, tem (5 filhos.
O marido trabalha na Prefeitura, como
varredor. Ela tem três fílhosna escola,
.um' deles devido a um acidente, ficou
excepcional. A professora do

-

grupo
onde a menina estuda, já disse da im­

possibilidade da menina continuar es­

tudando. "Mas como poderei pagar um
colégio fora, para ela? '.

- o que nós comemos? Pão e café.
Meio dia, comida. Arroz, feijão, pirão.
A comida de pobre. \

Luci de 'Oliveira está lavando roupa,
numa pequena tina de cimento, com a

inconfundível tábua de madeira. Ba

nunca lavou com sabão em pó. Só usa

sabão em pedra. Ela sabe que seu mari­
do é soldado raso da PM, e não sabe

quanto ganha. A casa tem 7 filhos, 5
estudando. O cardápio é o mesmo:

pão, café, feijão e arroz. E emenda sor­

rindo: - A comida de pobre.
.

Numa das últimas casas, quase no

Eles formam uma comunidade
homogênea, Hábitos,
alimentação. e malus-vivendi,
frutos gerados díréamente da
sua condição social. 'Onde

vivem, Morro de Mocotõ, eles se .

divertem, descansam em suas

conversas entremeiam os

prõpríos dissabores. Ao. se
defrontar cem as condições de

vida, eles reciclam
diariamente suas adversidades.

Os moradores formam um mundo
. que abrange sua r

representatividade social: a
favela, única opção e tamb ém
sua única realidade. No. meio.
de um lixe crônico, e uma

higiêne precária, tudo.
acontece normslmente.
As crianças, invariavelmente

necessitam de cuidados
onerosos, seja pela saúde eu

pela educação, Subnutridas;
elas se habituaram a sentir
fome, Às mulheres resta a

luta da casa - nas heras
remanescentes; marido. a

.

luta da sobrevívêncía; e $
crianças cabe lutar para se

sair de um mundo. e de uma
condição. Um canteiro. de pedras'
forma um esgoto imprevidente;
uma ameaça l saúde e mais
um brinquedo. para as'

crianças, Nos barrancos, as
cercas precârias não protegem

propriedades. No. bar, sentados,
um cepo. de cachaça eu uma

sofisticada cerveja, e
descanse de uma faina diária.
A palavra favela se aplica a

contrsgostd. O termo. não
é bem vinde e jamais serviu (

pára motivo de júbilo porque
ninguém tem gesto ou

.passividade numa situação.
que denuncia uma injustiça

. social. Essa área
marginalizada

de pais�em urbana da Capital
está localízada,
paradoxalmente,

no. centro da cidade.

.

nas: uma alimentação precária, total
falta de higiene e um total desapego as

reclamações. Para eles, tudo é natural.
Ali nasceram, ali vivem, e sabem que se

algum dia melhorar, deles não virá a

mudança. Na rotina do pão com café,
arroz com feijão, eles vão levando a

vida. Nos barracos, se escuta um vio­

lão, ou um rádio portátil. Nas bocas,
uma só frase: Em.promessas, nem san­

to acredita mais.
Nos dicionários a palavra favela,

tem uma explicação sintética, fria: s.f.
Conjunto de casebres ou cortiços. Sim,
realmente a favela do Mocotó é um

conjunto de casebres, que forma um

cortiço. Mas nesse cortiço, a palavra no .

dicionário poderia incluir outra, segun­
do . eles demonstram: é

sua única

opção, uma saída que todos acharam

pata uma situação circunstancial .

píncaro do morro, mora uma das mais
velhas habitantes do Mocotó. fia se

lembra com fidelidade do dia em que
chégou: 2 de fevereiro de 1926.

. Umas poucas. casas havia. O mato
era bastante, e nós tirávamos lenha da­

qui mesmo. Faz agora, 18 anos que
meu marido morreu. Era carregador de'
malas. Não me deixou nada. Vivo de

ajutórios. Antigamente, lavava para fo­
ra. Hoje, não posso mais.

Maria do Porto.iassomada à janela,
como faz há tantos anos, por certo

sentirá saudades de longíquos tempos.
O marido chegando, a casa iluminada'
com um lampião, os filhos em volta,
são imagens de há muito tempo para
ela;

. "Eu gosto daqui. No dia em que
sair, eu choro".
.0 cardápio, pàra não repetir, é o

mesmo.

Morando há 18 anos, ela é mais
uma viúva do morro. Chegou .ali em
1958. A casa, um amontoado de tá­
buas, ela a comprou por 6 contos. "te·
nho até vergonha de dizer isso". Seu
marido está morto há 10 anos. Para

ela, além de todas as queixas, mais
urna: embaixo de' sua casa, fica uma

abertura, por onde o Hospital'Militar
despeja toda a sorte de sujeiras. Diz ela

que a casa às vezes 'fica toda inundada.
Enquanto as mulheres ficam traba­

lhando, lavando roupa e as crianças
"brincam", os homens do morro, tra-

.

balham para levar no fím do mês; o

salário, seco; magro, "enriquecidos"
?úí algumas horas extras, que não mi­
noram em nada a situação.

.

O Morro do Mocotó, não tem esgo­
tos. Apenas um canal, de pedras jun-

,

tas', que passa por baixo de muitas ca-

sas, despeja um mau-cheiro, às vezes

insuportável. As casas são precárias em

tudo. Tábuas emendadas, cercas im­

provísadas, ou simplesmente juntas
umas as outras, elas compõem uma fi­
leira de-madeira em direção ao pico do

morro. Água, lama, lixo, barrancos e a

dificuldade de subir nos dias de chu­

vas, entre escorregões e. tombos, embo­
ra a prática pela necessidade faça o

contrário, são algumas das dificuldades

por que passam os moradores.
.

As outras dificuldades, são huma-
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Dibpede
apoioe
estimuloà
·CAmara-
o Prefeito 'realizou ontem
fi noite sua primeira
visita A Câmara de Vereadores.

o Prefeito Dib Cherem esteve ontem A noite na Câmara

Mnníeipal em sua primeira visita oficial após a investidura
-ne cargo ocorrida na semana passada. A =ssão foi presidida
pelo vereador Waldemar da Silva Filho e.Inicíalmente o,
Chefe do Executivo foi saldado pelo vereador Amo Seara, o

'

qual afirmou que nib Chérem encontrará na bancada da
Arena todo o apoio, "para que A frente da Prefeitura possa
realizar todos os propósitos de que estâ.imbuido".

Por sua vez o prefeito disse que sua visita ao Legislativo
significava o desejo de uma atuação integrada com os
vereadores. "Espetamos ao longo dessa missão procurar

muitas vezes o conselho, a orientação e o estímulo da
CânÍara Municipal. O papel" do vereador é dos mais

relevantes, pois se constitui no elo de ligação entre o povo e

a administração. O vereador é o que mais legitimamente'
representa Q povo", disse o Prefeito.

- Da Arena espero apoio e estímulo, bem como do
,

MDB, pois acredito que todos os homens que militam nessa

Casa estão imbuídos dos melhores propõsitos, Peço aos

senhores vereadores que apontem as dificuldades e sugiram
soluções para que possamos levar a frente a tarefa. O

gabinete está ã disposição para a troca de idéias e para
avaliar proposições, Espero encontrar nos 'senhores verea­

dores colaboradores e fiscais dá administração, concluiu. '

O presidente do Legislativo, vereador Waldernar Filho,
afirmou que a 'Câmara deseja a grandeza da cidade e "por
isso' 'mesmo, necessita dar condições para o governo;
composto pelos dois poderes ofereça A causa da' cidade o �

que ela está a precisar".
- "Necessitamos dar a Florianópolis condições condig­

nas de uma Capital que' cresce. Precisamos da atuação dos

homens, pois as condições financeiras atuais nada pode ser

feito, é preciso reformular a administração, disse .o ex-Pre-
feito.

'

, "Em nome dessa Casa - prosseguiu Waldemar Filho :­

afirmo que é rnu íto grato que V. Excia, tenha vindo

prestigiaros homens que lutam mi esfera política municipal.
Volto a afirmar, que o nosso propósito em colaborar com a

administração municipal é o mais alto, pois eensideramos
que ninguém pode governar isolado � é um' dever de todos

que tem consciência' da cidadania, prestar o seu' apoio,
.

Posso garantir, que não estaremos nem do lado da Arena ou

do MDB, mãs sim estaremos todos ao lado da cidade,
concluiu.

Técnicos expõem
o projeto do

Setor' Oceânico
,Em reunião realizada. As 9 horas' de ontem, no' Palácio

dos Despachos, o governador Konder Reis ouviu explanação
,dó engenheiro Luiz Felipe da Gama d'Eça e arquiteto David,
Ferreira Lima, sobre o Setor Oceânico da Ilha de Santa
Catarina, projeto prioritário .no, 4, que o Governo do
Estado, através da TURESC, está planejando implantar na
costa oriental da Ilha de Santa Catarina a cerca de 15

quilômetros do centro de Florianópolis, numa área de
aproximadamente 50 mil metros quadrados. "

Estiveram presentes A reunião, além do Governador do
Estado, a diretoria da TURESC, o Prefeito Dib Cherem,
.secretários do Meio-Ambiente Augusto Baptista Pereira, de
Imprensa Adolfo Zige11i; dos Transportes e Obras, Nicolau
Malburg, e do Governo, Albino Z,eni; e diretor do DICESC,
Luís Antônlo Soares.

'

o COMPLEXO

Segundo' os técnicos, a região onde será implantado o

Complexo Turistico acha-se limitada, ao norte, pela Lagoa
da C"nceição, e ao sul, pelo Morro das Pedrás e é dotada de
condkí'íes paisagísticas e topográfica� para a reàlização do

empi"ç,ndimento, cuja aracterística fundamental será wn ,

canal que ligará a Lagoa A Baía Sul de Florian6polis. Este
canal terá rljIllificações que constituir�o vias "aquática:;
interiores, as (Iuais possibilitarão a navegação de lanchas de
pprte médio' em toda a ext�nsão do complexo urbano-turís­
,tico� Tais canais, permitirão, inclusive, o deslocamento por
via aquática, desde a cidade ,de Florianópolis' até as

residênCias de veranei9 dos futuros lÍsumos do,.-tomplexo
turístico.

'

A zona onde será implantado o projeto é banhada pelo
Oceano Atlântico em toda a sua extensão norte-sul e

compreende três praias contíguas: Joaquina, Campeche e

Morro das Pedras. A ocupação desta ,área' será prevista de
forma racionàl e sistemática. ,e deverá se antecipar h
c'onturbação natural provocada pelo rápido crescimento

, urbano da capital. "Este crescimento" �, acrescentam '-- "é
fator altamente positivo à vi�bilidade do projet0, pois, em

-'

futuro muito próximo, a região deverá se transformar em
opção, residenciaJ. perm'anente para os florianopoHtanos. Eni,
decorrência, será 'assegurado ao equipamento básico ,a ser

implantado - sistema viário, comunicação, cite -, além lias
empresas de prestação de serviços, estabelecimeI:itos cOInei:­
,ciais, cinemas e outras atividades ,econômicas voltadas pará
o lazer, aproveitamento integral durante t.990 '6 ano e não

apenas nas temporadas de fénas".
'

..
'

';','
Além desSes; outros fatores concorrem para tornar viável.

o projeto, tais C0mo o elevado interesse na reálização do

projeto por pmrte do Governo do Estado e da PrefeHura
Municipal de Florian6polis; baixa taxa de ocupação da área,
atua4nente; proximidade, cercà de 4 quilômetros, do novo

aeropo�"to internacional em Construção na Ilha de Santa
Catarina, o qual deverá estar concluído no próximo ano;

proximidade da cidade de Florianópolis, 'cujo equipamento
urbano - comérci9; comunicações, sistema ban,cário e

escolar, etc. -, será utilizado como alternativa ,,' até .a

conclusão do projeto; a possibilidade de fmanciamento
intemacional, conforme contatos preliminares já mantidos

pelo GruposFinaneeiro BESC; perfei�a adequação da área
para a implantação do projeto; proximidade dos centros
turísticos emissores da Bacia do Rio da Pratá.

: "'..
...

-

D liltllllo'dla de
'

/ Acordo "entre
.,

. " 'cavalheiros" aumenta'lellAo público na .

preçodo cafezinho
R'ec'el'la Fede''r,al-' 'Opreço'docafeziilhoau..

, 'do. Quando �,pede um bos a Cr$I�50), cujo
mentou e' em alguns bates cafezinho subentende-se que "kiow-how" trouxe de .San-

lahc�s nio' estavam bons.\"No prímeiró dia hâ .uma pártícularídade: o' é sem leite.' Só aqui é que tos e do inferior de Minas e
.

','
'

.

,

,-' café "preto" e p café "pín- uma méía-dúzla de fregueses- 'da Bahia; "onde ê urii cóstu-sim, deu paracomprar bons uísques ímp 0;-, gado" (com leite),' que cus- tem o hábito de pedir com me muito difundido".
'

tados, por preços 'baratos, Agora as pessoas .t avam ind is'tin tarnen.te .leíte. É uin hábito que não
,

estão, tão loucas para comprar, que nem Cr$ 0,50 passaram a custar, se 'usa nas outras capitais.
percebem. que estão ,C9IPP_gndo pratica-' respectivamente, Cr$ 0,60 e Mas para os que têm necessí-

, mente pelo mesmo preço di! Cobal. Hoje Cr$ 0,7Q. pu seja, O cafezi- dade de tomar leite, vende-
não, é negócio comprar bebidas, já está .nho com leite' está custando 'mos' um copo de leite, a

.quase tudo no fifi. N� 'primeiro dia foi � Cr$' 0,20 'mais caro que o Cr$ 1,00. '.'

ótimo",
"

,s�ples,'-e C� O,�O menos O aumento do cafezinho,
Urna senhora, estava muito satisfeita, que um copo de leite. , segundo o "Senadinho",

, porque comprou produtos de maquilagem O' "Senadínho" Walter não .surpreendeu ninguém,
àntialérgi'cos: "São excelentes. 'Fiquei quase ,

José, da �uz, proprietário do "Os fregueses já sabiam que
, Ponto Chic e presidente da ia aumentar, principalmentetrês, horas aí parada para conse�ir. Eles" Associ�çiIo' Catarinense de ' os que vinham de fora até'

estavam ná base de só vender bebidas e Hotéis, Restaurantes eSimi- estranhavam que aqui era
outras coisas." Mas valeu a pena esperar., lares, disse que o aumento mais barato. Agora estiunos Carlos Aug1,lsto, um apo­
Este ,rím:e� nos EUA custa Cr$ 50,00. �', -resultou, ,de l:!lTl ",acordo en-

.
com os' mesmos preços de

'

'sentado qUe tomava os ,eu

gente nãQ consegue �sta marca aqui Achei tre cav,alheiros" feito com a São Paulo, Porto' Alegre.' café com leite nO Ponto
, este leilão uma oport�nida4e 6tima prá' se ,Sühal), já que o clifezinho Nós fomos h, Sunab fixar o Chic, não gostou muito do

adquirirbons produtos importados.
'

" não é tabelado. E explica' preço apenas para não haver \ aumento. "Imagina -só, 'c0-

A grande maioria dos preséntes -'- {95%} que o café com leite é ma,is
.

disparidade de preços na ci- brar mais' CarO, pelo' cilfé
'

Oritem .:_ era formada por' homen.s. As �aro q�e o !imples ?�fque
", dade. Em todos os lugares pingado. O'preço sempre foi

mulherês, preferiam esperar quando eram ': dámUlta�ao-4e-obra ,: os preços agora são os mes-' o mesmo, porque 'ag-oni esta
, t d "b' d' b' t d d

..

- Servir, dez fregueses mos".
'

'"discrirriinação? Eu só tomO'
, s�r ea os os-- ,n?que os, P Je os e ecora-

que tomam café com leite Walter -também Ú1tr9du� café com .leite,
.

os médiCO
çao .r�upas e mlUdez�. Os homens estavà:in '

dá mais trabalho que servir � Z1-U outras novidad.es em ma- disse que -o preto não presta
ma IS 'atentos h bebIdas e aos aparelho! de um' copos de leite. Depois téria de' cafezinho: além de- pra quem tem �cera; e que
s0!D: Os lance� sucedi�-�e rapid�ente. O, tem que se fe�er o leite, café cremoso (Cr$ 0,80) e faz mal pros nervos. Eu
ambIente comportava mwtos CUriOSOS, que, perguntar se quer com' ou

.

com ,cbantilly (Cr$ 1,20), ' acho muito caro cobrár qua­
sem dinheiro para compEar; ficilvam torcen- : sem," etc., enquanto os ou- ofereee também café com se um cruzeiro por. uÍn pin-
,do para ver quem ia "ganhar". � , tIOS fregueses ficam esperan- licor e café com uísque (am- - gadinho".

"

Te�iria hoje o -leílão que está sendo
realizado desde, terça-feira na Receita Fede­
ral. Segundo a comissão organizadora "cor- '

reu tudo tão bem, e tão, rapidamente, que o

leilão .serâ encerrado hoje, assim que acabar
o estoque de mercadorias", embora o

, último dia estivesse previsto para a .sexta­
-feira. Dos 907 lotes; há haviam, sido
vendidos ,712, até as' 4 horas da tarde de
ontem.

Foram leiloadas 800 garrafas de uísque,
140 brinquedos, oito aparellios de som,

roupas' e miudezas apreend}das durante' o
ano de 1974 em Foz do Iguaçú, naPonte
da Amizade, pela fiscalização, aduaneira;
Cada lotem tem um' lance mínimo, feit9 c

pela 'comissão do leilão. Para comprar os

produtos�' todos provenientes do Paraguai,
além de dar o lance; o, arrema tante tem que
apresentar o CPF.

Sobre o valor do lance são,calculados os

imposto incidentes de importação e produ­
tos ,industrializados (IPi), O pag3l11ento é

,

feito no caixa do Banco do BraSil, que
funcioha anexo, destinado exClusivamente
h pessoas físicas. As mercadorias. a'rrem�ta­

,

das não podem ser revendidas.
Ed�ardo Camaleão, que disputava uma

garrafa de uísque J&B disse qUe ontem os

, O encerramento foi antecipado. para
, hoje em v.irtude da bo.a
receptividade. As vend� foram

, �ciadas na última terça-feira:

Chega 'ao final o moro­

so processo �e .dIvisão da
sociedade que'deu origem
h Empresa de Transportes
Coletivos Associadas, sur­

gida há pouco mais de um
ano como resultado da 'fu­
são' de cinco empresas exis­
tentes na cidade; respecti­
vamente .Empre.sa de

Transportes Coletivos Ri:
beironense, Limoense,
Tríndadense, São João e

Canasvieiras, O pedido de

dissolução da sociedáde
deu entrada na Prefeitura
em fevereiro passado e de
lá para cá � empresas 'fo-

, ram se desligando. gradati­
vamente.

Segundo informações,
grande parte das decisões

já foram tornadas e para
que a divisão se concretíze
falta concluir os serviços
na contabilidade. Para tan­

to, os empresários contra- ,

taram uina equipe de audi­
tores a fim de proceder um
levantamento .total dos
bens- da empresa,"Até o

momentos nãos foi, fixado

'praz� para a divisão defini-
tiva da sociedade,

.

A fusão das cinco em- "

Coletivos: tarifas mu ito acesstveist
presas foi feita através .de .

uma recomendação' do blemas começaram quando municipais As �obradas Jl�'
Conselhos Intermínísteríal os empresários perceberam las empresas que fazem ii·

,

de Preços .: CIP � por :-qué os resultados o�tidos rnas intermunicipais � ce-
'

aquele órgão considerar "não eram os esperados", mo é o caso das empresas
, .que a, existência de sete pois mesmo. com a ãmp lia-

_ Biguaçu, Auto Viação. San­
empresas de transportes ção .

de linhas, existentes e to Amaro da Imperatriz ii
coletivo era muito 'para i mplantação de novas, Santa Terezínhv

'

- cujos
uma cidade, como Floría-. além da comp ra de carros preços são controlados. pe­
nôpolís. 'Por sua vez, os novos, o retorno fmancei- lo DE"R..

. , empresâríos concordaram ro ficava muito aquém das
com a fusão por considerar despesas.. . . _

que uma empresa maior
"

Há pouco tempos os
teria melhores possíbilida- "proprietãi-iós da Associa­
des na 'obtenção de fínan-

,

das admitiram o fracasso'
ciamento's�' I

da sociedade, -apontando
Quando a. Associadas, cornos causa principal a

. -começou �'. funcionar, baixa, tarifa cobrada em

apresentou "um certo ar- Florian6polis., Na ocasião,
-prosperil.'(l!fl.e", pois foram admitiram que a única ma-

.adquiridos alguns õníbus neíra de. poderem. conti­
novos e os .existentes fo- nuar a trabalhar sem defí­
ram pintados com as,cores cit, era qulpararaa tarifas
da neva emp résa, Qs pro· dos transportes coletivos

Após .a dissociação da
Associadas voltarão 'a exis­
tir as antigas cp1CO empre­
sas: Canasvieiras, São João,
Tríndadense, Limoense e

Ríbeironense, É provável,
que os carros sejam nova.

'mente pintados com as co­

res de cada, empresa;' uma
vez que a legislação prevê
pintura padronizada para
os ônibus de uma mesma

sociedade.

"Senadínho", por exem­

plo; é dos que gostam do
cafezinho- puro: "porque
misturado com outras: coisas

, perde o. gosto orígínal, assim
como o uísque'misturado ,

com guaraná. Em' todo ô
caso, 'tem gostCi pa'ra tudo,
Pra mim, o café·tem que ser

p�eto. � um eStimulante ex·

ceIente".

o �ovP preço, fIXado no acordo, não
surpreendeu ii-mai9ria

'

,
,

. .. ,

dos consumido.res habituais. Mesmo
assim houve p'rotestos.
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